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Havolíne Motor Oíl t:: o óleo feito "sob Texaco Bítex Mot-or Oíl - t:: uma combi-
medida", ou seja, o óleo que representa o 
avanço na técnica de produção de óleos 
para motor, sendo produzido rigorosamente 
para satisfazer, especificamente, a tôdas as 
exigências de cada um dos modernos mo­
tores e suas condições de funcionamento, 
e. mesmo, antecipando-se as exigências 
futuras. Procure-o sempre no Posto de 
Serviço Texaco de sua p;efe.réncia I 

nação de óleos de alta refinação e de adi­
tivos especiais que o tornam um lubrifi· 
cante superior, para motores de 2 tempos. 
Texaco Bitex é oferecido em embalagens 
plasticas de 3 tamanhos, respectivamente 
de 150, 250 e 500 cc., a graus SAE - 30 
e SAE - 40. Obtenha o rendimento ma­
ximo do seu veiculo com Texaco Bitex. 
Peça-o nos Postos de Serviço T exaco! 

ETEXACO 

Texaco Textop - t:: um óleo cuidadosa­
mente refinado que não produz residuos 
gomosos. t:: oferecido em embalagens plas­
ticas de 236 cc. que proporcionam ao con­
sumidor a oportunidade de se certificar da 
coloração e da pureza do produto. Mistura­
se completamente a gasolina, sendo espe­
cialmente recomendado para motores novos 
ou reajustados, durante o periodo de amaci­
amento! Peça-o ao seu Revendedor Texaco! 

Prefira sempre os serviços do seu Revendedor Texaco 

o melhor amigo do seu carro! 



já vem com confôrto 

Jogue fora as almofadas, pois agora elas são inúteis.O Pick-up "Jeep" '65 vem de fábrica com todo o confôrto. 
Nõvo molejo dos assentos. Novos materiais de estofamento. 1~ sincronizada (também é confôrto). E o modêlo com tra­
ção nas · 4 rodas tem a alavanca de câmbio na direção. A reduzida e a tração dianteira são agora operadas por uma 
única alavanca "monocontrôle", sob o painel. O Pick-up "Jeep" '65 trabalha duro e V. descansa. Isto é o que interessa. 

COM POUCO V. COMPRA MELHOR, USA MUITO GASTANDO MENOS E REVENDE GANHANDO MAIS. PICK-UP "JEEP" É MESMO SÚ LUCRO! 

PICK-UP "JEEP" '65- Um produto WILLYS OVERLAND ~ I PICJUP P. '65 r: W, 
Fabricante de veiculas de alta qualidade-S. Bernardo do Campo, Est. S. Paulo ~ ~ e e "' ~~~~~ 

O PICK-UP "JEEP" É UM DOS 12 VEICULOS DA MAIOR E MAIS DIVERSIFICADA LINHA DA INDÚSTRIA AUTOMOBILISTICA NACIONAL 
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GRATIS! O VALOR 
....... 

DA EXPERIENCIA DE - . 

DOIS BILHOES DE 
ROLAMENTOS TIMKEN 

Fabricamos o nosso segundo bilionésimo rola­
mento em 1964. Procure-nos para resolver o seu 
problema de rolamentos. 

Desde 1899, quando fabricamos nosso primeiro 
rolamento de rolos cônicos TI M KEN, encontra­
mos milhares de maneiras para fazer com que 
rodas e eixos girem melhor. Ajudaremos V. a 
selecionar o rolamento certo para mais vida com 
o mínimo de manutenção. 

Convidamos V. a participar conosco da experi­
ência adquirida na manufatura e aplicação de 
2.000.000.000 de rolamentos Timken. 

Selecione dentre mais de 11.000 tamanhos e 
35 tipos de rolamentos Timken fabricados com alta 
precisão. Sua vida é, aproximadamente, 300% 

mais longa do que a que se esperava há 16 anos. 
E, durante os próximos cinco anos, investiremos 
mais 19 milhões de dólares anualmente em novas 
instalações para manufatura e pesquisa. 

Chame um engenheiro de vendas de rolamentos 
Timken. Talvez êle não tenha 65 anos de idade, 
mas tem a experiência dêsses anos amparando-o. 

Timken do Brasil S.A. - Comércio e Indústria. 
Rua Abernéssia, 562 (Santo Amaro) - Tele­
fone: 61-1194 (rêde interna). Caixa Postal 8208 -
São Paulo, S.P., Brasil. Subsidiária de The 
Timken Roller Bearing Company . Os rolamentos 
Timken são fabricados no Brasil, África do Sul, 
Austrália, ·Canadá; Estados Unidos, França e 
Inglaterra. 

QUILIDIDE GIRI SOBRE 

TIMKEN" 
MARC A REGISTRADA 

ROLAMENTOS 
DE ROLOS CONICOS 
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TRANSPORTE MODERNO, revista de 
planejamento, coordenação e contrôle 
de equipamentos e processos de trans­
porte, atinge 23. 000 homens-chave 
nesses setores no Brasil inteiro. 

trdnsporte m11del"no 
Revista de· Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

São tantas as vêzes que, diàriamente, nos utilizamos de elevadores, que 
já nem nos apercebemos do quanto representam, em matéria de progresso, no 
transporte entre dois pontos situados em níveis diferentes. Nas fábricas, 
oficinas, escritórios, estabelecimentos bancários e em uma infinidade de 
outros locais de trabalho, reduzem ao mínimo o esfôrço humano, na movi· 
mentação de passageiros, pequenos volumes, pesadas peças e máquinas de 
algumas toneladas. Há uma enorme variedade de elevadores industriais, desde 
os mais simples monta·cargas até os grandes elevadores elétricos. Os princi· 
pais são estudados em nossa reportagem de capa - Elevadores industriais: 
do alçapão ao monta·carga - que se inicia à página 26. 
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ONDE COMEM 
QUATRO, 

COMEM OIT.O! 

RIOS EQUIPADOS COM AS SUPER-FUNCIONAIS 

0000 0000 0000 0000 

I 11 1[~1 I 
0000 0000 0000 0000 
oooo oooo oooo D 

I 11 11 loDo 
0000 0000 0000 o 
0000 0000 0000 0000 0000 

C~l 11 11 11 I • 8 banquetas de Formica conjugadas com a própria 
armação, formando espaçoso e compacto conjunto. 

0000 0000 0000 0000 • construção sólida e de grande durabilidade. 

I 11 11 IC=:J 
0000 0000 OOQO 0000 

• tampos de Formica, higiênicos, modernos e de belo efeito. 

• fáceis de remover para limpeza do local. 

• modêlos especiais sob encomenda. 

INDÚSTRIAS • COLÉGIOS • HOSPITAIS • CLUBES 
Alguns dentre os estabelecimentos que já dobraram a capacidade dos seus refeitórios: · 

KIBON e ALPARGATAS e COL~GIO PIO XII • WILLYS • ARNO 

, , ~ RUA DOMINGOS DE MORAIS, 1698 
Pedidos de sugestões e orçamentos sem compromisso a ~ 

INDUSTRIA DE MOVEIS ~ TELS. 70-2850e70-2021-S.PAULO 



• 

TRANSPORTE DE ARGILA 

Estamos interessados em obter su­
gestões para transporte de argila, da 
fonte de matéria~pi-ima para o depósito 
de fermentação da mesma, distante 
cêrca de 150 metros . 

Igualmente temos interêsse em trans­
porte horizontal de material cerâmico 
até os fornos (tipo campanha.) e verti­
cal até 4 metros e meio para alcançar 
altura à medida que vai subindo a en- · 
fornação. 

G. MUCCINI - Diretor técnico da 
Cerâmica Piranga Ltda. - Juazeiro -
Bahia. 

Para que possamos atendê-lo, devemos 
conhecer os seguintes dados adicionais: 

1 - características físicas do material 
transportado; 2 - capacidade; 3 - volta­
gem e ciclagem existentes no local; 4 -
pequeno "croqui" do local, contendo as 
cotas principais. 

• 
COMPOSIÇAO DE CUSTOS 

Vimos à presença de V.Sas. para ve­
rificarem a possibilidade de nos indi­
car alguma fonte capacitada a nos 
fornecer informações sôbre Composi­
ção Unitária de Frete Rodoviário para 
médias e curtas distâncias em estra­
das pavimentadas, ou seja, Cr$ por to­
nelada ou Cr$ por quilômetro-tonelada. 

JABER J. MACARI - Gerente da Mi­
neração Geral do Brasil Ltda. - Moji 
das Cruzes - São Paulo. 

Vide resposta à carta seguinte. 

" ... pedimos informar: 
1) qual a relação de variação, em 

percentagem, entre custo por km, e: 
a) aumento de salário-mínimo; b) au­

mento de combustível; c) aumento de 
lubrificantes; d) aumento de pneus; e) 
aumento de peças. 

2) Qual a relação de variação, em 
percentagem, entre custo por kg trans­
portado, e: 

a) aumento de salário-mínimo; b) au­
mento de combustível; c) aumento de 
lubrificantes; d) aumento de pneus; e) 
aumento de peças. 

TRANSPORTE MODERNO - fevereiro, 1965 

Em nosso caso específico, os cami­
nhões são Mercedes-Benz LP 321 e 
LP 331. 

ENG.° CID LUIZ RACCA - Gerente 
da Cia. Mineira de Alimentação - Var­
ginha - Minas Gerais. 

A composição percentual aproximada 
da despesa para o veículo Mercedes Benz 
LP 331 (lO t) é: 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

combustível 
lubrificação 
pneus 
salários (operação) 
salários (oficina) 
peças 
reposição do veículo 
administração 

- 15,59% 
2,74 

15,71 
17,63 
4,16 

12,82 
12,55 
18,80 

100,00% 
O custo aproximado do km percorrido, 

por um caminhão do tipo analisado era 
de Cr$ 321, em dezembro de 1964. 

Para obter a relação da variação, em 
percentagem, dos diversos custos, a partir 
de determinado aumento, basta transfor­
mar os índices percentuais apresentados, 
em Cr$/km, de acôrdo com os dados de 
cada interessado. Caso um dêles aumente, 
por exemplo, de C 1 para C 2 (por km), 
o reflexo dêsse aumento, em percentagem, 
sôbre K 1 (custo <lo km rodado), é: 
100 (C2-C1). 

K1 
A taxa kg/km, para o caminhão citado, 

resulta igual a 0,0321. 

• 
METROPOLITANO 

O Instituto de Engenharia de São 
Paulo fará realizar uma Semana de 
Debates sôbre o Metropolitano de São 
Paulo. A organização estará a cargo 
dos engenheiros: Lauro de Barros Si­
ciliano, Mário João Nigro, V. M. Korn­
bluh, Eduardo Farés Borges e Cássio 
Penteado Serra. Agradeceríamos a di­
vulgação do mesmo, nessa conceitua-
da revista. ' 

ENG.0 HniO MARTINS DE OLIVEI­
RA - Presidente do Instituto de En­
genharia. 

O seminário realizou-se de 26 a 30 de 
janeiro de 1965 e foi coberto por TM. e 

projetadas 

dentro da mais 

aperfeiÇoada 

técnica 

talhas 

muncK 
asseguram ao 

transporte interno 
economJa, 
rentabilidade 
e segurança 

As TALHAS MUNCK, produzidas em 
350 tipos diferentes, oferecem: ro­
tor cônico , breque automático. 
guia dos cabos. chave de limite 
de movi mento5. 

rt. 
!WOO~ 0000 @lOOfil@~lt. @ .. 00 .. 

I 

Escritórios: Av. Paulista. 2073 - 7.o andar 
Tels. : 33-3979- 36-3995 - 33·9093- 8-t953 
End. Telegráfico: "VINCAM" - São Paulo 
fabrica: Via Raposo Tavares - Km 30,5 -
Telefone~ 106 - COTIA - São Paulo - SP 
Rio de .hlnelro - Avenida Rio Branco. 25 
ta•. andar- Tel.: 23-5830 - Belo Horizonte 
Av. Amazonas, 311 - 6°. and.- Tel.: 4-9100 
Põrto Alegre - Rua Comendador Coruja. 28S/295. 
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TROCADOR 
DE PNEUS 

"TIMBO" 
(sem i-automático) 

Serviço rápido e limpo. 

Afinal, pneu custa dinhei­
ro e é a base da segu­
rança. Não se justifica o 
primittvismo da "marre­
ta·· ... 

• Ganhe tempo e dê qualidade 
ao serviço 

• Respeite o patrimônio do 
freguês para conquistar mais 
clientes 

• Elimine a perigosa marreta 
que 'afrouxa os cordoneis, 
amassa o aro e reduz a re­
sistência do pneu 

• Economize tempo para ga­
nhar mais e evite aborreci­
mentos. 

Para maiores informações, 
consulte-nos : 

Agentes e Mecânicos Autorizados em todo o País. 

MERCEDES EM SETE ANOS- Desde o 
início das operações no Brasil, em 
1957, a Mercedes-Benz já produziu 
68 .821 unidades entre caminhões e 
ônibus. Atende a 99,5% do mercado 
interno com chassi médio. Em breve 
fará exportações regulares para Argen­
tina, Peru e Uruguai. 

BELÉM-BRASíLIA: CINCO BILHõE.S -
O presidente da República assinou lei 
que autoriza o crédito de cinco bilhões 
para aplicação na BelémeBrasilia. Se­
rão também construídos ramais de 
acesso a centros produtores da região. 

AUTOFAGIA - As somas arrecadadas 
pelos diversos postos de pedágio nas 
estradas de primeira classe e nos "fer­
ry-boats" paulistas, de cêrca de 800 mi­
lhões de cruzeiros anuais, são total­
mente absorvidas pela manutenção 
dêsses serviços. Daí, cogitar-se de sua 
extinção. 

FORO DE PASSEIO EM 1966 - Em 
princípios do próximo ano, o primeiro 
carro de passeio, inteiramente fabri­
cado no Brasil pela Ford. O modêlo 
inicialmente será o Taunus tipo 19 M; 
um ano após, sairá o Galaxie 67. Êste 
último será o primeiro automóvel na­
cional com transmissão automática. 

MILHõES DE VELAS - A Fábrica de 
Velas Marchai, que ocupa área de 4.500 
m2 no Rio de Janeiro, deverá produzir 
~ste ano 4.400.000 velas. Matéria-prima 
tôda nacional, com exceção apenas do 
níquel para os elétrodos. 

ESSO DOA LIVROS - A Esso Brasi lei­
ra de Petróleo, como parte de sua cam­
panha educacional e de auxílio a es­
tudantes, doou I ivros técnicos a vários 
centros. 
"CIDADÃOS DE SÃO BERNARDO" -
Heinrich Nordhoff, diretor-geral da 
Volkswagen alemã, e Fredrich Willhelm 
Schultz-Wenck, presidente da congê­
nere brasileira, receberam o título 
de "cidadão de São Bernardo do Cam­
po", em solenidade realizada na Câ­
mara Municipal daquela cidade. 

SOMA EM SUMARÉ - A Companhia 
Sorocabana de Materiais, Soma, vai 
transferir em breve suas instalações 
de Osasco para Sumaré, também Es­
tado de São Paulo. Está produzindo 
vagões tipo "dry flow", para transporte 
de cereais em geral, detergentes, pro­
dutos _químicos etc. 
PLATAFORMA ROTATIVA - Na ilha 
Merrit, que integra o conjunto das ins­
talações do Cabo Kennedy, montou-se 
uma plataforma rotativa autopropelida, 
considerada o maior veículo terrestre 
jamais construído: 5.500 toneladas. 
Serve para retirar do abrigo os gigan­
tescos foguetes espaciais. 

NAO ALÉM DE OITO TONELADAS -
Algumas pontes, ainda de madeira, da 
rodovia Belém-Brasília encontram-se 
em estado precário. Foi, por isto, proi­
bido o tráfego de caminhões com carga 
superior a oito toneladas. Esta deter­
minação, embora temporária, vigorará 
principalmente durante a estação chu­
vosa. 
VW: NOVOS INVESTIMENTOS - A 
alta direção da Volkswagen do Brasil 
decidiu fazer novos investimentos no 
País. A produção nacional aumentará 
de 50%. "Não estamos no fim do de­
senvolvimento, mas apenas no comê­
ço", declarou Heinrich Nordhoff, dire­
tor-geral da VW alemã, a 10.000 traba­
lhadores da fábrica em São Bernardo 
do Campo. 
PABX DA SIEMENS NA VW - A Sie­
mens instalou na fábrica da Volkswa­
gen, em São Bernardo do Campo, ver­
dadeiro centro te•efônico: 80 troncos 
e 800 ramais. É êste um dos maiores 
conjuntos particulares, superando o 
sistema de muitas cidades brasileiras. 

DEFICIT NA RFF - O deficit da Rêde 
Ferroviária Federal em 1964 superou, 
em mais de cem bilhões, o que se ve­
rificou em 1963. Foram 240 contra 140 
bilhões de cruzeiros. 
TRATOR REBOCA 250 T. - Um trator 
fabricado pela Ford, o 8BR Diesel, 
equipado com pára-choques. especiais, 
foi entregue ao Moinho Santista para 
serviços de tração e deslocamento de 
vagões nos armazéns dessa emprêsa 
em Santos. Nos testes, êsse trator tra­
cionou e deslocou 250 toneladas em 
vagões. 
BRASIL: UM TRATOR PARA 350 - De­
senvolve-se a produção de tratores no 
Brasil e sua capacidade máxima é de 
30.000 unidades por ano. Para a•ltender 
as necessidades imediatas o País 
precisaria · de 300.000. Atualmente·, te­
mos um trator para cada 350 hectares 
de terras cultivadas. 
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ISHIKAWAJIMA: 10.0 - No estaleiro de 
lnhaúma, a lshikawajima lançou o "Al­
mirante Graça Aranha", o décimo navio 
que construiu no País. Capacidade: 
13.000 TDW, 90% do material empregado 
é de procedência brasileira. 

SANTOS REEQUIPA-SE - Estão fun­
cionando no pôrto de Santos quatro 
sugadores mecânicos, inteiramente 
produzidos no Brasil. Capacidade de 
150 t [ hora de cereais a granel. Mon­
tados sôbre trilhos, deslocam-se até 
navios e vagões. 

"PRINCESAS" DÃO PREJUíZOS - O 
superintendente do Lóide Brasileiro e 
da Companhia Costeira <~firmou que ·as 
navios da série "Princesa" dão pre­
juízos da ordem de 120 milhões de 
cruzeiros cada 25 dias. 

INDúSTRIA NAVAL - Brasil ocupa a 
liderança da produção naval na · Amé­
rica Latina com 135 t brutas; 0,7% do 
total de 19 milhões de t construídas. 
índice de nacionalização é de 90%. 
Dados do American Bureau of Shipping. 

FUSÃO DE EMPRÊSAS - O govêrno 
brasileiro estuda a fusão da Costeira, 
Lóide, Riograndense de Navegação e 
Oceânica S.A. para organização de 
uma superemprêsa, em sociedade anô­
nima, de cujo capital também partici­
pariam a Delta Lines, Moere McCor­
mack e Nopal Lines. 

MODERNO CAIS - Está-se construin­
do em Pôrto Epitácio, SP, moderno 
cais para substituir a antiga e sim­
ples plataforma de madeira. Extensão, 
600 m; 25 m de largura e 150 m de 
comprimento. Modernos guindastes 
serão insta lados. 

INDúSTRIA AERONÁUTICA - "O Bra­
sil tem capacidade industrial efetiva 
para iniciar em seu território a fa­
bricação de aviões. Resta fixar os ti­
pos que melhor atenderiam os requisi­
tos de nosso desenvolvimento e inves­
tigar a conveniência comercial de rea­
l izar-se o programa com maior ou me­
nor grau de nacionalização dos com­
ponentes", declarou Rubem Berta, pre­
sidente da VARIG. 

CONGONHAS-VIRACOPOS - A Braniff 
lnternational Airways inaugurou o 
"Shuttle Service", que· ligará Congo­
nhas a Viracopos, e vice-versa, com 
aviões turbo-hélice para passageiros. 

NA PANAM - O jornalista Oberon 
Bastos, 25 anos de profissão, assumiu 
a direção do Departamento de Rela­
ções Públicas da Pan American Air­
ways para todo o Brasil. 

GE FABRICARÁ LOCOMOTIVAS - As 
instalações da General Electric, em 
Campinas, estão se preparando para 
fabricar 40 locomotivas elétricas, enco­
mendadas pelo govêrno do Estado para 
a Sorocabana e Paulista. Valor da com­
pra: 30 bilhões de cruzeims. Planos 
virão dos Estados Unidos. 

NAILON ARMAZENA CEREAIS - Uma 
estrutura portátil de nailon está sendo 
submetida a testes na índia para ar- · 
mazenar cereais e eliminar os insetos 
que ocasionam prejuízos de 25 a 75% 
nas zonas tropicais. e 
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QUER SABER COMO 
PRESA MOVIMENTA 

ESTA EM­
LUCROS? 

CENTRAIS EL~TRICAS DE URUBU PUNGA S .A.- CELUSA 

Usina Jupiá 

resolveu definitivamente o problema do transporte rápido e econômico 
na Central de Concreto * , instalando 

TRANSPORTADORES 
A versatilidade, eficiência e economia dos trans­
portadores de Correia "Wilson" servem a uma 
infinidade de produtos e indústrias. Não seria 
também uma oportuna solução para o seu caso? 

DE CORREIA 
''WILSON'' 

*A Celusa instalou Transportadores de Correia "Wilson .. também nos demais 
seto res da obra. perfazendo um total superior a 2 .000 m de extensão. 

..J 
·W 
o 
"-

Outras Máquinas Wilson: 

• Peneiras Vibratórias 
•Elevadores de Cà'neca 

• Lavadores de Pedra 
• Lavadores de Areia 

São Paulo: Rua General Jardim, 482 - 1.0 and. - Tels.: 37-7798 e 
36-4761- End. Telegr. WIMARSA 

Flli ai: Rio de Janeiro : Rua México, 70 - Grupo 507 - Te I.: 32-3891 
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IBUNI~J .. I 
LOCOMOTIVAS BRASILEIRAS -
As primeiras quarenta locomo­
tivas fabricadas no Brasil serão 
destinadas às Estradas de Ferro 
Paulista e Sorocabana, cumprin­
do contrato entre o Govêrno do 
Estado de São Paulo e a General 
Electric. As máquinas elétricas 
serão montadas na fábrica da 
citada emprêsa, em Campinas. A 
transação, que foi precedida dP 
concorrência pública internacio­
nal, representará, para o Estado 
paulista, um investimento da 
ordem de 30•bilhões de cruzeiros. 
Estiveram presentes à assinatura 
do contrato, o governador Adhe­
mar de Barros; o eng.0 Dagoberto 
Sales, secretário dos Transpor­
tes; sr. Artur Audrá, chefe da 
Casa Civil; sr. José de Assis Ri­
beiro, diretor da GE; além de di­
retores das duas ferrovias. Na 
foto inferior, motores das loco­
motivas, que funcionarão com 
corrente contínua de 3000 volts. 

CAMINHAO TEM PISTA DE PROVAS - A fim de 
analisar o desempenho de seus veículos quando 
submetidos às mais severas condições de open­
ção, a General Motors do Brasil possui uma bem 
construída pista de provas. Calcula-se que cada 
quilômetro percorrido nessa pista, situada em São 
Caetano do Sul, corresponda a aproximadamente 50 
quilômetros rodados em estrada não pavimentada. 
Só após essas provas os veículos serão liberados. 

10 

BARRAGEM DE AREIA- Na praia de Misquamicut 
- Rhode lsland - EUA, defronte ao Hotel Andrea 
- alinharam-se 50 automóveis considerados ferro 
velho, ao longo de quase 100 metros. Amarrados 
entre si, constituirão base sólida sôbre a qual será 
erguida uma barragem de areia, de proteção à costa. 
Na foto original, contamos apenas 16 veículos: Ford 
57, Buick 55, Oldsmobile 59, Chevrolet 54, De Soto 
55, Ford 57, Chevrolet 57, De Soto 58, Chrysler 52, 
Chevrolet 60 e seis outros não identificados. ~sses 
carros, vendidos no Brasil aos preços normais de 
mercado - dezembro 1964 - atingiriam 62,5 mi­
lhões de cruzeiros ou cêrca de 37 mil dólares. Com 
essa importância compram-se nos EUA 16 Chevrolet 
65 zero km ou, no Brasil, 16 Volkwagen 65, zero km. 
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DO BRASIL PARA A INGLATERRA 
- Seguiu para a Inglaterra o pri­
meiro carregamento de peças 
de motores diesel destinadas a 
veículos agrícolas e industriais. 
O evento representa mais um 
passo importante da indústria 
automobilística nacional especia- · 
liiada, no setor de exportação. 
Os produtos "made in Brasif', 
da Motores Perkins S.A. já se en­
contram operando naquele país. 

/ 

INTERNATIONAL PUXA AÇOCAR 
- Usineiros de açúcar do Esta­
do de Alagoas, após experiência 
realizada com dois caminhões 
lnternational Diesel, modêlo N-
184-D, adquiriram mais 25 uni­
dades para escoamento da pro­
dução da indústria açucar-eira 
do Nordeste. Os veículos foram 
fornecidos pelo concessionário 
lnternational de Maceió, Monte 
Máquinas Sociedade Anônima. 

ESCAVADEIRA MODÊLO 
comando pneumático - capacidade 0,5 m3 

GARANTIA 
FINANCIAMENTO 

ASSISTENCIA TÉCNICA 

· Representante excl usiva: 

P~N~IIWIEI ~~ 
SÃO PAULO : Av. Senador Queiroz, 150 - Fones : 34-8103 - 35-5171 
RIO DE JANEIRO O BELO HORIZONTE o RECIFE 
SALVADOR O PORTO ALEGRE O CURITIBA 

C/) 

1'1'1 
::0 
< 

<O 
o 
c 
1'1'1 

o 
o 
z 
C/) 

c 
r 

irl -i 
IQ > 
~ I ~ 

~ z 
o 

~ ~ 
o 



-· 

AS MAIS VERSÁTEIS DA , 
INDUSTRIA BRASILEIRA 
Empilhadeiras Hyster movimentam os mais diversos ma ­

teriais com segurança e rapidez. Reduzem em mais de 

75% o custo de movimentação e empilhamento. A ver­

satilidade dos tipos mais leves - 1.500 a 3.000 kg -

atende às necessidades específicas de sua indústria, 

principalmente em serviços internos . Tendo pequeno raio 

de giro, manobram com facilidade, mesmo em espaço 

muito limitado. São fabricadas no Brasil, o que asse­

gura eficiente assistência mecânica e pronta reposição 

de peças. 

Hyster tem o equipamento certo para movimentar 

com eficiência qualquer tipo de carga. 

• Apanhador com braços, para fardos de algodão, tam­
bores etc. 

• Apanhador para bobinas de papel, desde 250 a 1500 mm 

de diâmetro. 
• Apanhador para a movimentação de todos os tipos de 

caixas, eliminando a necessidade de estrados. 
Para cargas pesadas a Hyster dispõe da mais completa 

linha, desde 3.640 a 6.820 kg de capacidade. 

SOLICITE DEMONSTRAÇÃO (SEM COMPROMISSO) A UM 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO HYSTER 

HVSTER DO 
BRASIL S.A. 
Caixa Postal 4 1 51 - São Paulo 
- especialização mundial que garante qualidade. 

• 



Anote os en~ereços 
dos Distribuidores 
Autorizados Hyster. 
Peça demonstração 

• sem compromisso. 
ALAGOAS, PARAÍBA, PERNAMBUCO, RIO 

GRANDE DO NORTE, ILHA FERNANDO DE 

NORONHA: Oscar Amorim, Comércio S. A. 

(Rua Imperial, 1600. Recife) • PIAUÍ, MA­

RANHÃO: Estabs. James Frederick Clark S.A. 

(Av. Pres. Getúlio Vargas, 201/235. Parnaíba, 

Piaul)eAMAZONAS, GUAPORÉ, ACRE, RIO 

BRANCO: Comércio de Máquinas e Repres. 

S.A. (Rua Mar. Deodoro, 125. Manaus, Ama­

zonas) e RIO GRANDE DO SUL, SANTA CA­

TARINA: Figueiras S.A. Eng. e Importação 

(Av. Assis Brasil, 164. Pôrto Alegre, Rio Grande 

do Sul) e PARÁ, AMAPÁ: C ia. I mp,de Tra­

tores e Equip. (Av. Pres. Vargas, 51/ 55, Belém, 

Pará) • GOIÁS, TRIÂNGULO MINEIRO: 

Oeste S.A. de Tratores e Equipamentos (Av. 

Araguaia, 60. Goiânia, Goiás) • PARANÁ: Pa­

raná Equipamentos S.A. (Rua Comendador 

Roseira, 259. Curitiba, Paraná) • GUANABA­

RA, RIO DE JANEIRO, ESPÍRITO SANTO: 

Sotreq S.A. de Tratores e Equipamentos(Av. 

Brasil, 9200. Rio de Janeiro) • BAHIA, SER­

GIPE: Bahema S.A. Engenheiros Importado­

res (Av. Fernandes Vieira, 26. Salvador, Bahia) 

• SÃO PAULO, MATO GROSSO: Lion S.A. 

Engenharia e Importação (Praça 9 de Julho, 

100. São Paulo) • CEARÁ: Martin, Repres. e 

Comércio S.A. (Rua Castro Silva, 294/ 296. 

Fortaleza, Ceará) e MINAS GERAIS: Minas, 

Tratores e Equipamentos S.A. (Rua Prof. Jer­

son Martins, 166. Belo Horizonte, Minas Ge­

rais) e TERRITÓRIO FED..:RAL DE RONDÔ­

NIA: Rondônia, Mãquinas e Repres. S. A. (POr­

to Velho, Território Federal de Rondônia). 

H 
E se sua emprêsa já possui equi­
pamentos Hyster, mantenha-os 
sempre em forma, recorrendo aos 
bons oficios do seu Distribuidor 
Autorizado Hyster -o único que 
lhe pode garantir completa assis­
tência mecânica e peças legítimas. 

Seguro ·de crédito diminui riscas 

A garantia dos financiamentos 
nas vendas ao Exterior é uma das 
formas de incremento às exportações. 
Para isso existe o seguro de crédito 
à exportação, criado pelo Instituto 
de Resseguros do Brasil. Dá cober­
tura a riscos comerciais, políticos e 
extraordinários. Indeniza ao expor­
tador brasileiro as perdas líquidas 
definitivas que sofrer pela falta de 
cumprimento das condições dos con­
tratos. Com êsse objetivo abrange: 
a) operações de comércio exterior 
relativas à exportação em geral; b) 
operações que favoreçam o comér­
cio exterior brasileiro, inclusive 
quando as firmas adotarem a forma 
de contrato de ajuda técnica. 

Tôdas as companhias de seguros 
privados, desde que tenham obtido, 
junto ao Departamento Nacional de 
Seguros Privados, aprovação de suas 
apólices e tarifas, estão autorizadas 
a operar com o seguro de crédito à 
exportação. O interessado poderá 
efetuá-lq em companhia de sua esco­
lha ou seu corretor. Se desejar, ob­
terá informações nas representações 
do I. R B., nas capitais dos Estados. 

Sabe-se que um dos fatôres de 
concorrência no mercado intemacio­
:pal é o financiamento. Os negócios 
à vista são cada vez mais raros, ao 
passo que são bem conhecidas as 
dificuldades do exportador brasileiro 
para mantet congelada parte do seu 
capital de giro. Daí as vantagens 
dêsse tipo de seguro. 

Riscos 
Considera-se risco comercial, para 

efeito de cobertura, a insolvência do 
devedor. Caracteriza-se pela sua in-

capacidade definitiva, regularmente 
apurada, de efetuar total ou parcial­
mente o pagamento da dívida. 

Consideram-se riscos políticos e 
extraordinários: 

l) Quando ocorrer, em conse­
qüência de medidas adotadas por 
govêmo estrangeiro: a) falta de pa­
gamento dos créditos; b) falta de 
pagamento na moeda convenciona­
da, acarretando perdas; c) dificul­
dades para transferências das impor­
tâncias devidas; d) falta de paga­
mento dentro do prazo de seis 
meses, por moratória no país impor­
tador. 

2) Quando ocorrer falta de paga­
mento por motivo de falência, re­
volução, revolta ou acontecimento 
similar no país de residência do de­
vedor. 

3) Falta de pagamento decorren­
te de acontecimento catastrófico. 

4) Perdas conseqüentes de requi­
sição, destruição ou avaria dos bens, 
por circunstâncias ou acontecimen­
tos políticos, entre o momento do 
embarque e o do recebimento pelo 
cliente estrangeiro. 

5) Perdas advindas da recupera­
ção de bens para evitar um risco 
político latente. 

6) Perdas decorrentes da impos­
sibilidade de concluir a exportação, 
em conseqüência de medidas do 
govêmo brasileiro. 

7) Perdas resultantes da rescisão 
dos contratos, entre as datas em 
que foram fechados e a época do 
embarque, cobrindo gastos de fabri­
cação, acúmulo de materiais ou rea­
lizações de trabalhos. 

13 
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transporte mais lucros 
com pneus feitos para rodar mais 

DUNIIOPcom tem excepciona. 

resistência em 

/JIII/116~EII EIITD6 qualquer tipo de 
/1/,//IVRfl~/11 ~JI/ DR estrada, em quais­

q'uer condições de temperatura, em qualquer exigência 

do tráfego seja com marcha contínua, em velocidade, 

curvas fechadas, freadas bruscas ou arrancadas rápidas! 

BLINDAGEM EXTRA DUNLOP proporciona ao pneu: 

• maicr adesão entre as lonas I 
• maior resistência aos choques e rachaduras I 

• menor aquecimento ao rodar I 
• menor desgaste I 

• vida mais longa à carcaça, permitindo mais ... 
mais e mais recapagens I 

DUNI.tOP A MARCA DO BOM PNEU! 

EXPORTAÇAO 

O exportador brasileiro será obrigado, até um limite 
de 25%, a participar das responsabilidades dos riscos co­
merciais e até 20% para as responsabilidades decorrentes 
de outros riscos. 

Apólices, Créditos e Riscos 

Existem dois tipos de apólices: a) apólices globais de 
vendas a clientes privados; b) apólices globais de vendas 
a administrações públicas. Chamam-se globais porque 
o exportador será obrigado a segurar tôdas as exportações 
financiadas que fizer. 

A companhia de seguros fixará um limite máximo de 
responsabilidade da apólice que será determinado em 
função do prêmio anual 

Para cada cliente do exportador brasileiro será fixado, 
previamente, um limite de crédito que poderá ser co­
berto pelo seguro. 

Os prêmios serão calculados em bases tarifárias, va­
riáveis conforme o prazo dos créditos, obedecendo ao 
seguinte esquema: 

a) riscos comerciais - serão classificados em cinco 
categorias (A, B, C, D e E), resultantes do exame de 
dois fatôres: l) situação econômico-financeira do impor­
tador; 2) situação do mercado, no país de destino, das 
mercadorias ou bens, objetos das transações do importador; 

b) riscos políticos e extraordinários - serão classifi­
cados também em cinco categorias, de acôrdo com a si­
tuação ·econômica e política do país de destino. 

As tarifas serão acrescidas no caso de o exportador bra­
sileiro desejar garantir o recebimento da indenização em 
dólares norte-americanos. 

No caso de "riscos comerciais", as perdas líquidas serão 
determinadas, no máximo, 15 dias após a data da admis­
são judicial do crédito ao passivo do devedor insolvente. 
"Perda líquida" significa o montante inicial do crédito, 
acrescido das despesas para recuperação do crédito sinis­
trado, efetuadas com a anuência da seguradora. Dêsse 
total deduzem·se: a) as importâncias efetivamente rece­
bidas relativas ao crédito; h) o valor da realização de 
qualquer garantia ou caução; c) o valor de todos os bens 
cuja restituição tenha sido conseguida. 

Para os "riscos políticos e extraordinários", a perda 
líquida só será apurada seis meses após o recebimento, 
pela seguradora, da declaração de sinistro e da documen­
tação que o informa. 

A indenização será paga 30 dias após a data em que 
ficar apurada a perda líquida definitiva. 

Sessenta dias após a notificação do sinistro à segura­
dora, o exportador brasileiro terá direito a um adianta­
mento sôbre as indenizações até 70%. 

Proposta 

Na proposta de seguro de crédito à exportação, o ex­
portador deverá prestar à seguradora, além da qualifi­
cação e natureza do seu negócio, as seguintes informações: 

l) natureza da clientela; 
2) condições das transações (vendas a crédito ao Ex-

terior); 
3) créditos incobráveis dos últimos três anos; 
4) estimativa das transações futuras. 

O enderêço do I.R.B. em São Paulo é: Av. São João, 
299/313, 11.0 andar. • 
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antes de você fazer o projeto ... 

a Sotema já está colaborando na construção. 

Todos sabem que os guindastes e escavadeiras 
Bucyrus Erie, os tratores Allis-Chalmers, as pavi­
mentadoras e usinas de asfalto Barber Greene, as 
instalações britadoras Telsmith são equipamentos 
de alta qualidade. Mas a Sotema não se limita a 
vender bons equipamentos. Seus técnicos e enge-

nheiros estão continuamente estudando e discutindo 
os novos detalhes que surgem, dia a dia, em matéria 
de máquinas e processos de trabalho. Tudo isso, mais 
30 anos de experiência, permitem-nos afirmar: mesmo 
quando a sua construção ainda é projeto, a 
Sotema já está ajudando você a construir melhor. 

SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS 

SO'I.EMA S.A. 
DIVISÃO DE MÁQUINAS RODOVIÁRIAS 

MATRIZ: Av. Francisco Matarazzo. 892- Tel.62-5136- S. Paulo. / ESCRITOR IO Setor de lndustria e Abastecimento. 
FILIAL: Av.Prestdente Wtlson. 198,7.0 -Tel. 32-2263-Rio Quadra n. 0 3- Lotes 105 a 135- Tel. 2-6985- Brasilia- D. F. 
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uma, garantia 
permanente 
para o seu 
carro! 

CHEVRO 

PECAS E ACESSÓRIOS • 

CHEVROLET 
e 

Delco General 
Pistões • Faróis laterais • Buzinas 
• Velas • Anéis de segmento • Cor­
reias para ventiladores • Cabos de 
bateria • Cubos de rodas • Amor­
tecedores hidráulicos • Silenciosos e 
canos de escapamento • Juntas e 
retentores • F luidos para freios • 
Tintas nitroceblose e sintética • 
Mangueiras de radiador • Semi-eixos 
• Calotas • Tambores d e freios • 
Molas • Baterias Delco • óleo Hy­
poid e. 

Rio • S. Paulo • P. Alegre • B. Horizonte • Recife • Salvador 

Belém - Niterói - Pelotas • Fortaleza • llarilia • Vitória 

MESBLA EMPRÉSA 100~o NACIONAL 

ME IO SECULO A SERVIÇO DO BRASIL 

/ 

PllOJ)Ifi'OS NA l,llllÇil 

BALANÇA NUCLEAR - Foi desenvolvido nos Estados Unidos; pela Ohmart, um nôvo 
tipo de balança, sem partes móveis e utilizando energia nuclear para registrar a 
quantidade de- material que passa através de um transportador de correia. Seu 
princípio de operação baseia-se na colocação de uma fonte de raios-gama, de um 
lado do material a ser pesado, e do outro, células para convert-er energia radioativa 
diretamente em corrente elétrica. Variando a espessura do material que passa 
pela balança, varia a intensidade da corrente elétrica, que é indicada em um "dial", 
em t / hora, conforme o pêso específico do material. Serviço d'e Consulta n.0 14. 

TRATOR BRASILEIRO - A Otto Deutz S.A. programou, para êste mês, o iniCIO 

da produção do primeiro trator brasileiro de esteiras. O DL-75, de quatro cilindros, 
equipado com pá carregadeira e lâmina angledozer, foi apresentado no estande 

• 

t 

• 

daquela firma, no IV Salão do Automóvel, em São Paulo. Serviço de Consulta n.0 1. • 
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HIDROFóLIO DA ISHIBRAS - A lan­
cha hidrofólio, cu jo modêlo a lshika­
wajima do Brasil - Estaleiros S.A. 
apresentou 'há pouco no Rio, pode 
atingir a velocidade de 70 km por hora. 
Aplica-se ao transporte de carga, de 
passageiras, turismo e esporte. Ao 
a:tingir a velocidade de cruzeiro. o 
casco levanta-se acima da superfície 
líquida e elimina boa parte do atrito 
com a água. Serviço de Consulta n.0 2. 

TROCADOR DE PNEUS - Um dos tra­
balhos mais difíceis com que se de­
fronta o borracheiro é o da desmon­
tagem de um pneu. Agora, a operação 
torna-se mais fácil e rápida com o 
nôvo trocador apresentado pela Wayne 
S.A. O dispositivo evita perda de tem­
po e assegura aos pneus e rodas vida 
mais lbnga. Serviço de Ccmsulta n.0 3. 

EMPILHADEIRA A VACUO - Adaptada 
para o transporte de bobinas de papel, 
a empilhadeira Vale manipula os ci-lin­
dros sem danificá-los, graças a um dis­
positivo a vácuo montado sôbre seu 
quadro de levantamento. Em operação, 
a carga fixa-se fi-rmemente ao simples 
contato do dispositivo, perfazendo fà­
cilmente movimentos de elevação e 
,rotação. Serviço d'e Consulta n.o 4. 

FILTRO ESPECIAL - Adaptável a qual­
quer motor a quatro tempos, diesel ou 
gasolina, com rendimento garantido 
pelo fabricante, o "Vintobrás" é um 
filtro graduado para reter impurezas 
encontradas em motores a explosão, 
em estado coloidal (de O a 5 micra). 
Distribuído· sob licença pela Record 
Indústria de Materiais Automobil-ísticos 
S.A. Serviço de Consulta n.0 5. e 
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~ 
Para 750 - 1.500 - 3.000 Kg 

• 
TALHAS ELÉTRICAS 

de 500 a 5.000 Kg 

CAVALETES - TRIPÉS 
GUINDASTES 
CADERNAIS 

MAC~COS fb f~ 
HIDRAULICOS ~ 

Produtos da 

CI DAM c.P. ~!sc:>zc-os 
Representantes: 

RIO: SERVAES - Tel. 22-1319 
Av. Graça Aranha, 19-S. 1202 

S. PAULO: MANEJO -Tel. 52-1597 
Rua Conselheiro Brotero, 898 

Utilize o 

SERVIÇO DE 
CONSULTA 

de 

billlSIIIJrtl! 
11111111! 1.1111 
à página 73 
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51C.F 

os melhores roJomentos 

.ssJ~W mantém em todo o mundo laboratórios e equi­
pes altamente especializadas de técnicos e engenheiros, 
aperfeiçoando rolamentos para as exigências de uma 
época de conquistas espaciais- ou para novas solu­
ções do confôrto humano. No Brasil, @~W colabora 
com o parque industrial há 50 anos, fornecendo e, 
atualmente, produzindo rolamentos dos mais varia­
dos tipos. Onde há progresso, @~W está presente. 

PANHIA @~[f? DO BRASIL 
ROLAMENTOS 

FÁBRICA EM GUARULHOS, ESTADO DE SÃO PAL.'L O 



\TJ~.J1l I~S'Dl Jl)l~lll 

NõVO TRATOR BRASILEIRO - Foi adquirido recentemente pela S.A. Moinho San­
tista o trator Ford 8 BR Diesel, a fim de efetuar serviços de tração e deslocamento 
de vagões em seus armazéns gerais. O nôvo veículo,· de fabricação nacional, é 
equipado com pára-choques especiais de ferro e pranchas de madeira. Sua capacida" 
de de arrasto é calculada em cêrca de 250 toneladas. Serviço de Consulta n.0 6. 

CARREGAMENTO - No Aeroporto Internacional John Kennedy, de Nova York, en­
contra-se em uti I ização êsse transportador de corre'ia, montado sôbre um jipe, que 
facilita e acelera o carregamento nos aviões. As mai~ diversas cargas podem ser 
fàcilmente embarcadas com o auxílio dêste equipamento. Serviço de Consulta n.0 7. 
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INFORMATIVO N.o 2 

T ransmecânica S. A. 
O empilhamento mecânico de aços, 

caixas ou fardos a alturas apreciáveis, 
em locais onde o espaço de manobra seja 
reduzido, é hoje um problema de fácil 
solução. 

Para êsses casos vêm sendo utilizados 
com sucesso trànsportadores sistema 
"Velox", cuja construção lhes permite 
atingir um ângulo de elevação normal de 
37°, o que significa, por exemplo, que 
um transportador de 8 m de comprimento 
pode descarregar mercadorias a uma al­
tura superior a 5m. 

:€sses dados são significativos se se 
considerar que nos transportadores de 
correia a inclinação não pode ultrapassar 
17°, ou no máximo 20", nos casos mais 
favoráveis. 

Nos transportadores "Velox" ( Se SS ) a 
esteira transportadora é formada por 
uma dupla corrente sôbre a qual são 
fixadas taliscas de madeira espaçadas ou 
juntas dependendo da aplicação a que se ' 
destina o equipamento. 

A corrente se movimenta sôbre rolêtes 
de aço que são cementados e retificados, 
o mesmo se dando com os pinos e as 
buchas do conjunto. 

O acionamento da estei~a é feito atra­
vés de redutor de engrenagens (fresadas) 
de funcionamento silencioso que traba­
lham em banho de óleo, sendo o conjunto 
hermeticamente fechado. O redutor, por 
sua vez, é acoplado a um motor elétrico 
fixado sôbre base basculante. 

A estrutura do equipamento é em tubos 
de aço Mannesmann soldados em treliças. 
:€sse tipo de estrutura (patenteado) pro­
porciona grande resistência mecânica, 
maior elasticidade e é muito leve, o que 
facilita a movimen_1!ação do transportador. 

A inclinação é regulável por meio de 
manivela de simples manejo que comanda 
uma catraca de elevação, com freio de 
segurança. 

Os transportadores "Velox" podem su­
portar pesos elevados e oferecem grande 
resistência aos choques de carga. A lo­
calização da corrente, acima da armação, 
permite o transporte de volumes de di­
mensões bem superiores à largura da 
esteira. 

Dois modelos são produzidos pela fa­
bricante de equipamentos "Velox" que é 
a TRANSMECÃNICA S.A. - Indústria 
de Máquinas (R. Oscar Horta, 247 -
São Paulo). 

Modêlo "S" (taliscas espaçadas de 6 
em) para caixas, pacotes, cestas, botijões, 
latas, pneumáticos, rolos de arame, rolos 
de corda etc. É equipado com pára-choque 
de carga e rolête de alimentação. 

Modêlo "SS" (taliscas juntas) para 
sacos em geral. 

A esteira, no caso totalmente fechada, 
é formada de taliscas com 70 x 20 mm 
e 70 x 15 mm dispostas alternadamente, 
criando pequenos degraus que impedem o 
escorregamento da carga nas posições 
inclinadas. 

Nos dois modelos, a esteira se desloca 
com velocidade de 0,4 m/segundo, um 
valor que a prática demonstra ser o mais 
recomendável para se obter um ritmo 
ótimo de carga e descarga e facilitar a 
retirada de volumes pesados. Deve-se 
notar que é o ritmo de alimentação e 
não a maior velocidade das esteiras, que 
responde pela quantidade de carga trans­
portada. 
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INDÚSTRIA METALURGICA FORvAÇO S. A. 

A 
JOÃO DOS SANTOS 
M. D. Carioca-SÍmbolo 
Rua - Qualquer 
Cidade - Maravilhosa 

Prezado Amigo Carioca-Símbolo: 

São Paulo, Janeiro de 1965 

Ao ensejo do IV Centenário da gloriosa 
Cidade do Rio de Janeiro, lembramo-nos de prestar uma singela homena­
gem à Metrópole e a Você. 

~ uma firma paulista, que interrompe 
suas atividades febrÍs, para render um preito de admiração à Cidade mais 
bela do Mundo, cuja influência espiritual se irradia por todo o território 
brasileiro, através do primado da inteligência, da fantasia e da beleza, ca­
da vez mais necessárias, nos dias agitados da materialidade presente. 

A Você, Carioca, que se consome em 
viagens imensas, para ganhar o pão de seu sustento, obrigado a enfrentar, 
muitas vezes, as temperaturas elevadas do Rio fervente, queremos teste -
munhar também a expressão de nosso afeto e de nqssa profunda simpatia. 

A sua filosofia de vida, o seu espírito 
de humanidade, o seu senso de humor. e o seu sorriso sincero constituem 
liçÕes excelentes de bem viver, em que pesem os sobressaltos da luta pe­
la vida. 

Graças à sublimidade de seu espÍrito, 
que tanto estimula a sua capacidade de trabalho, foi possível transformar 
o Rio, para recepcionar visitantes do Mundo inteiro, no principal Salão de 
Festas do País, valorizando as belezas raras da aristocrática Cidade. 

Capital da cultura brasileira, b e r ç o 
das qualidades maiores de nosso Povo, queira Deus que os Centenários se 
multipliquem através dos tempos, para que se faça sempre lembrar, no 
afã de nosso desenvolvimento, a influência do espírito e a preocupação da 
beleza estética. 

Votada a um programa de relações hu 
manas, pedra angular de sua política direcional, a Forjaço deseja esta; 
entre os primeiros que lhe estendem a sua mão amiga, para saudá-los 
Cidade e Povo Cariocas - no evento do IV Centenário, que é motivo de jÚ­
bilo para a Pátria comum. 

a) Diretoria e Colaboradores 



PANORAMA DA PRODUÇÃO 

MÊS DE DEZEMBRO 

Produção nacional de caminhões, camionetas e utilitários; 
fabricação total de 1964; produção ac umu lada desde 1957, 
conforme dados fornecidos pelas fábricas: 

dezembro 1964 
1957 a 

1964 

Caminhões pesados e ôn ibus: tota l 239 3.339 36.358 

FNM. D-11.000 66 1.232 17.636 

lnternational NV-184/ 3 51 587 5.808 

Mercedes-Benz - LP-331 23 240 3.478 

Merceçles-Benz 0-321 / H (Monobloco) 49 552 4.971 

Scania-Vabis L/B / LS / LT-76 50 728 4.465 

Camin hões médios: total 1.812 21.016 213.364 

General Motors G-503 / 2/ 403 681 7.239 76.965 

Ford - F-350 174 1.850 15.319 

Ford F-600 539 6.470 65.634 

Mercedes-Benz LP/ LAP 321-1111 418 5.457 55.446 

Camionetas: total 4.867 48.593 271.717 

General Motors 3000/1400/1500 

Ford F-100 

Vemag/ Vemaguete / Caiçara 

Vo,lkswagen - Kombi 

Willys - Pickup 

Willys - Rural 

Toyota - Perua 

Toyota - Pickup 

Utilitários: total 

Vemag - Candango 

Toyota - Bandeirante 

Willys - Jeep Universal 101 

Au\omóveis: total 

V -~ículos: tota l 

TRANSPORTE MODERNO 

871 6.624 

251 3.754 

514 5.789 

1.120 12.378 

485 4.052 

1.492 14.899 

66 

66 

1.386 

71 

1.315 

8.597 

455 

642 

11.870 

1.140 

10.730 

98.227 

31.082 

33.017 

35.087 

82.554 

21.132 

67.267 

680 

898 

126.500 

7.840 

3.585 

ll5.075 

367.464 

16.901 183.045 1.015.403 

feve reiro, 1965 

HÁ 60 ANOS 
FABRICAMOS E 

REPARAMOS 
NAVIOS 

Nosso negócio é lidar com navios. Mais pre­
cisamente fazer e reparar navios. Nisto repre­
sentamos uma forte tradição 100% brasileira 
(60 anos I), pq_is a COMPANHIA COMf:RCIO 
E NAVEGAÇAO é de origem. capital e mão­
de-obra inteiramente nacionais. 
O Esta leiro Mauá, na Ponta d'Areia, está 
aparelhado para atender às solicitações dos 
Srs. ·a rmadores, dispondo de equipamentos 
de reparos e construção modernos. Consul­
tem-nos. 

ESTALEIRO MAUA 
COMPANHIA COMÉRCIO 

E ·NAVEGAÇAO 
SEDE SOCIAL: AV. RIO BRANCO, 103. B.o ANDAR • GB 
ESTALEIROS : PONTA D'AREIA:- NITEROI - BRASIL 
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voe e 
Ja pensou 
em usar 

cordonéis 
sintéticos? 

(duram 8 vêzes mais que 
as outras co rd as, são 

mais leves e coloridos) 

SOCI EDADE INDUS TR IAL DE 
MONO F ILAMENT OS L TOA . 

Matriz : rua G eneral Jard im, 482 -
12.0 and. -Fones: 35-7221 e 34-4438 
- End. teleg . : " INDUSCRINA"- SP 
F ábrica : av. Ernesto Vilella, 1461 -
Fones : 229 e 1069 - End. teleg.: 
" INDUSCRINA"- Ponta Grossa, PR . 

NEM 
TODOS OS 
FILTROS 
SÃO 
IGUAIS! 

EFICIÊNCIA DE FILTRO - Qualquer 
filtro de óleo deve ser ju I gado por 
dois detalhes: eficiência na remoção da 
sujeira e vida útil. Êste folheto, publi­
cado pela lrlemp PurOiator S.A., de 
São Paulo, com fotografias, desenhos 
e diagramas de capacidade de filtra­
gem e porcentagem de remoção de 
poeira, ensina como testar um filtro 
segundo os métodos-padrão SAE. A 
pressão do óleo em operação varia de 
50 a 90 libras, chegando até 200 ou 
mais. Daí a necessidade de serem cons­
truídos filtros adequados a cada tipo 
de serviço. Serviço de Consulta n.0 8. 

C ARRÊTAS AGRICOLAS 
E 

IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

CARRETAS E IMPLEMENTOS AGRfCO­
LAS - Com 58 páginas, oito encartes, 
dezenas de fotografias em côres, a 
Pontal apresenta catálogo dos produ­
tos de sua fabricação, cada qual acom­
panhado de características técnicas, 
tabelas, relação de acessórios etc. In­
teressante notar que há, nessa publi­
cação, páginas em c'aracteres japonê­
ses, espaços para endereços de reven­
dedores autorizados em todo o País e 
instruções pormenorizadas de funcio­
namento de cada arado; plaina, roça­
cleira. etc. Serviço de Consulta n.0 9. 

TRANSPORTADOR CLARK-ROSS - Fo­
lheto i lustrado com desenhos, tabelas 
e diagramas, descreve as característi­
cas e especificações técnicas da nova 

· transportadora Clark-Ross série 71. Pro­
jetada para trabalho árduo, de grande 
durabilidade, permite facilidade de 
manobra e completa visibilidade. Equi­
pada com motor Ford ou Hércules, de 
oito ou seis cilindros, 120 ou 90 HP, 
três velocidades. Capacidade máxima, 
6.000 kg. Serviço de Consulta n.0 10. 

plants and products 

~""' u.:r.I.V 
EATON ,..,.u..-AcTu•u ;~ a co ... .-•N v 

C L·Y· t,. AN-D , OH I O 

EATON: 50 ANOS - Muito bem im­
pressa, em côres, com fotografias, de­
senhos, esquemas, esta publicação, 
comemorativa do 50.0 aniversário de 
fundação da Eaton Manufacturing Co., 
de Cleveland, EUA, relaciona as diver­
sas divisõe's da emprêsa e suas fábri­
cas em vários países. Uma lista das 
subsidiárias, companhias filiadas e li­
cenciadas completa o folheto. No Bra­
sil, as suas subsidiárias são Eaton S.A. 
Indústria de Peças e Acessórios, em 
São Paulo, e a Fuller do Brasil Equipa" 
mentos para Veículos, Ltda., em Santo 
André, SP. Serviço de Consulta n.0 11. 
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PRE-BILT - ~ste folheto, publicado 
pela Linkbelt-Piratininga, de São Pau­
lo, mostra a l'inha completa padroniza­
da de esquipamentos para movimenta~ 
ção de materiais. Minucioso desenho 
esquemático enumera todos os compo­
nentes do transportador pré-fabricado 
- descritos pormenorizadamente a fim 
de que se torne fáci I a ·identificação 
de cada um, bem como a determinação 
de sua função. O Pre-Bilt é fabricado 
com largura máxima de correia igual 
a 36 pol. Serviço de Consulta n.0 12. 

PÁ ESCAVADEIRA - Com 28 páginas, 
numerosas fotografias do modêlo U-112 
da pá Hitachi - dotada de grande po­
tência escavadora, fácil contrôle pneu­
mático e longa vida útil - êste folhe­
to apresenta, em desenhos, os vários 
tipos fabricados e suas finalidades. A 
classificação geral vem no quadro 1, 
seguida das especificações comuns, 
características, superestrutura., opera­
ção, lagarta, acessórios etc. Diagramas 
com dimensões em pés e metros, cur­
va de fôrça de elevação, raio de ação 
e outras informações completam o fo­
lheto. Distribuição da Marubeni-lida 
de São Paulo. Serviço de Consulta 
n.0 13. e 
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li'lll~'l .. l~ 
PARA QUALQUER 

PARTE 
, DO MUNDO 

Os modernos jatos Boeing 707,.-3'20/B da AIR 
FRANCE, com sua fabulosa capacidade útil de 
carga de 7.7'20 quilos, com seus porões pres­
surizados e ventilados, garantem para sua mer­
cadoria um transporte seguro e rápido para 
qualquer país, sem o mínimo transtôrno de sua 
parte, pois a AIR FRANCE encarrega-se de 
tôdas as formalidades necessárias ao transporte. 

AGENTES GERAIS: 
R I 0: COSULICH DO BRASIL LTDA. 

Rua Francisco Serrador, 2 s/ 209 - T el.: 22-6602 

S. PAULO: SAVINTOURS VIAGENS E TURISMO LTDA. 
R. São Luiz, 153- Passeio Capri- L. 20- Te I.: 37-0944 

AIR FRANCE 
A MAIOR RÊDE AÉREA DO MUNDO 
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F. M. de Souza Queiroz Ferraz 

CÓDIGO COMERCIAL 

O Código Comercial Brasileiro, repositório de nossa cultura jurídica, 
a despeito de seus 114 anos, ainda está em vigor. Na época em que 
foi elaborado, previa-se apenas como meios de transporte o marítimo 
e, em terra , os barqueiros, tropeiros e quaisquer outros condutores de 
gêneros (art. 99). Com a criação das estradas de ferro, surgiu o de­
creto n.0 2.681, de 7 de dezembro de 1912, que regula a responsabili­
dade civil das mesmas; em 10 de dezembro de 1930, o decreto n.0 

19.473 regulou os conhecimentos de transporte por terra, água e ar. 
As emprêsas de transporte rodoviário - mercadorias ou passageiros 
- ficaram sem lei específica. O Egrégio Supremo Tribunal Federal re­
solveu aplicar-lhes, supletivamente, as mesmas normas do decreto 
n.0 2.681. 

DECRETO N.0 2.681 

Segundo o decreto, as estradas 
de ferro são responsáveis pela 
perda total ou parcial, furto ou 
avaria das mercadorias que re­
ceberem para transportar. Será 
sempre presumida a culpa e 
contra essa presunção só se 
admitirão algumas das seguintes 
provas: 1 - caso fortuito ou fôr­
ça maior; 2 - perda ou avaria 
por vício intrínseco da mercado­
ria ou causas inerentes à sua 
natureza; 3- tratando-se de ani­
mais vivos, que a morte ou ava­
ria foi conseqüência de risco que 
tal espécie de transporte faz cor­
rer; 4 - que a perda ou avaria 
foi devida à falta ou imperfeição 
de embalagem; 5 - que a mes­
ma foi devida ao fato de ser a 
carga transportada em vagões 
descobertos, em conseqüência 
de ajuste ou expressa determi­
nação do regulamento; 6 - que 
a perda ou avaria foi decorrente 
do mau carregamento ou descar­
ga, feitos pelo remetende ou des­
tinatário; 7 - que a mercadoria 
foi transportada em vagão fre­
tado pelo remetente sob sua 
custódia e vigilância. 

A responsabilidade começa aó 
ser recebida a mercadoria na 
estação pelos empregados da 
estrada de ferro, antes mesmo 
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do despacho, e termina ao ser 
entregue ao destinatário. 

Caso seja constatada culpa da 
estrada de ferro juntamente com 
a do remetente ou destinatário 
- itens 2, 3, 4, 5, 6 e 7- a res­
ponsabilidade será dividida en­
tre êles. 

PERDA TOTAL 

Será presumida trinta dias de­
pois de findo o prazo marcado 
pelos regulamentos para a en­
trega da mercadoria. Será obri­
gatória, por parte do remetente, 
a declaração da natureza e va­
lor das mercadorias que forem 
entregues fechadas. Se a estra­
da presumir fraude na declara­
ção, poderá abrir a embalagem 
para verificação. Uma vez con­
firmada, a estrada de ferro acon­
dicionará a mercadoria a suas 
expensas. 

Conclusão: fora das hipóteses 
previstas, não têm as emprêsas 
de transporte rodoviário meios 
de fugir à responsabilidade civil 
pela não entrega ou danos cau­
sados à carga . A culpa do trans­
portador é sempre presumida, 
não tendo nenhum valor jurídi­
co qualquer cláusula restritiva 
constante dos conhecimentos, 
modificativa da obrigação con­

··~tual. 

REDESPACHO 
Certo cliente de uma emprêsa 

de transporte despachou merca­
dorias de Santos para Campos 
do Jordão. O caso foi à Justiça, 
pois a carga não chegou a seu 
destino. 

Alegou a transportadora em 
sua defesa que, não tendo rêde 
de entrega até Campos do Jor­
dão, redespachara a mercadoria 
por · outra firma, e a esta cabia a 
responsabilidade pelo ressarci­
mento dos prejuízos. 

Declarou o cliente que só com 
a primeira transportadora man­
tivera contato e somente ela de­
veria responder pela carga. 

Decidiu o Egrégio Tribunal de 
Alçada (Apelação 42.914) que a 
defesa não tinha procedência 
uma vez que do conhecimento 
emitido não constava cláusula 
de redespacho. 

Conclusão: é da emprêsa com 
a qual foi feito o contrato, a res­
ponsabilidade total pela entre­
ga; ela só pode ser estendida à 
firma que realizou o transporte, 
quando consta no contrato a 
cláusula de redespacho. 

A primeira transportadora po­
de - independente da cláusula 
de redespacho - cobrar da se­
gunda os prejuízos que esta 
ocasionar. 

INDENIZAÇÃO 
A responsabilidade civil do 

transportador rodoviário está re­
gulada supletivamente pelo de­
creto 2.681, de 7 de dezembro 
de 1912. t: interessante conhe­
cer-se o texto de seu art. 9.0 , que 
trata do prazo prescricional das 
ações por extravio ou avaria de 
cargas. 

"A liqüidação da indenização 
prescreverá no fim de um ano, 
a contar da data da entrega, nos 
casos de avaria, e nos casos de 
furto ou perda, a contar do tri­
gésimo dia após aquêle em que, 
de acôrdo com os regulamentos, 
devia ter~se efetuado a entrega". 

Conclusão: há dois prazos. pa­
ra prescrições de ações contra 
o transportador rodoviário: nos 
casos de avaria, um ano a con­
tar da data da entrega; nos ca­
sos de furto ou perda, 13 meses 
a contar da data em que deve­
ria ter sido feita a entrega. • 

25 



TRANSPORTE INDUSTRIAL,.-------- --------------------

ELEVADOR INDUSTRIAL: 
DO ALÇAPAO AO MONTA-CARGA 

t=J- r 

r=_-

Roberto Muylaert 

Há três tipos de elevadores definidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas. Suas ca­
racterísticas técnicas garantem aos usuários segurança e eficiência. Encontram-se, entretanto, na 
indústria e no comércio outros equipamentos para transporte na vertical. Em conjunto com os 
primeiros, executam uma missão que pode ser definida em três palavras: elevar a produtividade. 

26 TRANSPORTE MODERNO - fevereiro, 1965 



.:. 1-t --- --..,..--­• Os elevadores industriais consti­
tuem equipamentos de grande im­
portância no conjunto de atividades 
de uma emprêsa. 

Utilizam-se na indústria e no co­
mércio desde os tipos mais leves -
destinados ao transporte de documen­
tos, pequenos pacotes etc. - até os 
mais pesados - aplicados na eleva­
ção dos equipamentos de maior 
porte. 

Segundo o Boletim da Associação 
Brasileira de · Normas Técnicas 
(ABNT), êles se agrupam nas cate­
gorias: elevadores de carga, monta­
cargas e de alçapão. Há, entretanto, 
outros tipos de equipamentos, bas­
tante utilizados, que podem ser en­
quadrados como elevadores, embora 

- não possuam tôdas as características 
exigidas pela ABNT. 

Elevador tem norma 
As normas que orientam a cons­

trução dêsses elevadores, além de en­
globarem as prescrições gerais dos 
que se destinam a passageiros, esta­
belecem o seguinte: 

a) Poderão ser instalados somente 
em locais inacessíveis ao público e 
não serão utilizados por passageiros, 
salvo em emergência; neste caso de­
verão ter placas visíveis, indicando 
a capacidade máxima (70 kg por 
passageiro). 

b) Poderão ser montados em tôr­
res metálicas em substituição às 
caixas, desde que sejam completa­
mente fechadas em tôda a extensão 
com tela metálica de malha não ex­
cedente a 2,5 em e construída de 
fio com diâmetro mínimo de 0,2 em. 

c) Poderão ser movidos por má­
quinas de tambor. Quando fôr usada 
máquina de atrito, devem ser obser­
vadas as normas referentes ao trans­
porte de cargas concentradas. Em 
elevadores de velocidade até lO 
m/ min, o acoplamento entre a má­
quina de tração e o motor poderá 
ser feito por correias ou correntes, 
desde que o freio eletromecânico 
atue na máquina e não no motor. 

d) Os tambores devem ser ranhu­
rados e terão diâmetro mínimo de 
400 vêzes o correspondente ao do 
fio mais grosso do cabo, não sendo 
considerado o fio central. 

e) Os carros deverão ser de aço, 
admitindo-se o emprêgo ,de madeira, 
protegida e reforçada por barras e 
tirantes de aço. 

Alguns elevadores de carga con­
fundem-se, em sua aparência ex-

O elevador de alçapão é um equipamento utilizado especialmente na carga e des­
C<.arga de garrafas. caixas, latas e pacotes, entre o pavimento térreo e o subsolo. 

A Sociedade Anônima Impressora Brasileira - S .A.I. B. - utiliza em sua grá· 
fica um elevador Lift de 4000 kg, cujo trabalho é complementado por um "worksaver''. 
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ELEVADOR 
terna, com elevadores de passageiros, 
embora sejam mais rústicos. 

Equipamento instalado 
A Elgin possui, em suas instala­

ções, no centro da cidade, um ele­
vador elétrico para o transporte de 
peças de máquinas de costura, entre 
o pavimento térreo e os dois supe­
riores. Construído pela Vector, tem 
capacidade para 1.000 kg e apre­
senta poucas características que o di-. 
ferenciam de um elevador de passa­
geiros: a) comando - de um andar, 
controlam-se tôdas as paradas do ele­
vador; pode-se também nivelá-lo em 
cada pavimento; b) construção -
dimensões mais amplas, menor velo· 
cidade, maior robustez. 

A Sociedade Anônima Impressora 
Brasileira - S.A.I.B. - utiliza em 
sua gráfica um elevador Lift - 4000 
kg e 12,5 m/ min - que transporta, 
entre dois andares, os diversos mate­
riais destinados à impressão e, em 
seguida, as revistas prontas. Esse 
trabalho é complementado por um 
carrinho industrial de grande efi­
ciência C worksaver"). O equipamen­
to da S.A.I.B. alia à resistência de 
um elevador de carga, o acabamento 
de um de passageiros 

As indústrias Villares construíram, 
para a tôrre de aciaria da Cosipa, 
um dos maiores elevadores elétricos 
do mundo. Tem um percurso de 
40,10 m, velocidade de 15 m/ min, 
capacidade para 10 t, possuindo sete 
paradas e igual número de entradas. 
Suas características técnicas incluem 
máquinas de engrenagem especial, 
motor de 40 H. P., efeito 1:6 (a 
cabina percorre 1 m, enquanto o 
cabo, 6), cinco cabos de 5/8" para 
a suspensão. Só o pêso da cabina, 
da ordem de 15 t, indica o porte 
dêste elevador. É acionado por co­
mando de manivela, operada por 
ascensorista. Essa mesma indústria 
fabricou um elevador elétrico à prova 
de explosão, para a Industrias Quí­
micas de Rezende, devido às pro­
priedades dos produtos ali mani­
pulados. 

Há elevadores de carga,_ elétricos, 
cujo aspecto externo denota clara­
mente sua finalidade industrial. É 
o caso dos elevadores fabricados pela 
Famasa, do tipo tôrre lateral. Tra­
ta-se de um equipamento que fun­
ciona pelo mesmo princípio dos ele­
vadores de cabo e contrapêso; êstes, 
entretanto, correm · por uma tôrre 
lateral, com o carro prêso lateral-
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Elevador Famasa, de tôrre lateral, ins­
talado nos Armazéns Gerais Anchieta. 

O "pater noster" consiste de uma cor­
reia com plataformas a ela fixadas. 

mente, ao invés de suspenso. As má­
quinas componentes do acionamento 
podem ficar embaixo, quando não 
houver possibilidade de serem insta­
ladas em plano superior. Os cabos 
enrolam-se em dois tambores, seme­
lhantes aos utilizados nas pontes 
rolantes. O elevador instalado nos 
Armazéns Gerais Anchieta (foto) 
carrega sacos de aniagem e funciona 
pelo sistema descrito, com as seguin­
tes caractersticas técnicas: duas pa­
radas com portas opostas; 7 m de 
elevação; velocidade 10 m/ min; dis­
positivos de segurança segundo a 
ABNT. Preço dêsse elevador em 
dezembro de 1964: 10 milhões de 
cruzeiros. 

Na Volkswagen foram instalados 
20 elevadores de carga para transfe­
rir materiais em estoque, do primeiro 
piso, para a linha de montagem, no 
segundo. Esses elevadores, que fun­
cionam com o sistema de tôrre late­
ral, têm capacidade variável entre 
1000 e 3000 kg e desempenham im­
portante papel no fluxograma da 
fábrica. 

Elevadores "monta" 
O segundo tipo definido pela 

ABNT é o monta-cargas que, além 
de obedecer às prescrições citadas, 
deverá ter as seguintes caracterís­
ticas : 

a) Capacidade máxima admitida: 
300 kg; dimensões máximas do carro: 
1,10 X 1,10 X 1,10 m. 

b) A caixa deverá ser fechada em 
todos os lados e em tôda a altura, 
podendo ser utilizada tela metálica 
não excedendo a 2,5 em e com fio 
de 0,2 em de diâmetro. 

c) Os vãos das portas deverão ser 
fechados em tôda a sua abertura, 
devendo ser previstos dispositivos 
que interrompam o circuito pe co­
mando, quando uma delas fôr aberta. 

d) A máquina, os cabos de tra­
ção, as peças de ligação e o carro 
deverão ser calculados com coefi­
ciente de segurança, no mínimo, 
igual a oi~o, baseado na carga está­
tica. Os carros poderão ser suspen­
sos por cabos de aço, fitas de aço 
ou correntes do tipo "Gall". 

e) É obrigatória a colocação de 
extintor de incêndio junto à porta 
de acesso. 

Assim, verifica-se que o monta­
cargas é um elevador em miniatura, 
possuindo tôdas as características do 
equipamento de grandes dimensões. 

Na categoria dos "monta" encon-
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tram-se os monta-pratos, monta-livros, 
monta-bagagens etc. Cada um dêles 
corresponde a uma aplicação espe­
cífica. Os dois primeiros são os mais 
comuns desta categoria. 

Manta-pratos - Utilizados espe­
cialmente em hospitais, restaurantes, 
fábricas etc., quando a cozinha e a 
sala de refeições estão em pavimen­
tos diferentes. As Lojas Americanas 
possuem de 35 a 40 dêsses eleva­
dores. 

Monta-livros - Empregados na 
elevação de livros, papéis, pastas, do­
cumentos etc., especialmente em re­
partições ou escritórios que se expan­
dem por diversos andares do mesmo 
prédio. As chamadas são atendidas 
em ordem cronológica, evitando-se 
que um documento colocado, por 
exemplo, no primeiro andar e des­
tinado ao quinto, seja misturado com 
outros papéis eventualmente coloca­
dos nos andares intermediários. Inú­
meros bancos utilizam-se dêsse equi­
pamento, muitas vêzes em conexão 
com transportadores de correia leves: 
Banco do Brasil, da Bahia, Brasileiro 
de Descontos, da Lavoura de Minas 
Gerais e muitos outros. Qualquer 
firma que possua um fluxo cons­
tante de documentos entre diversos 
andares pode, a baixo custo, utilizar 
vantajosamente êsse sistema. 

Elevadores de alçapão 

São equipamentos utilizados espe­
cialmente na carga e descarga de 
garrafas, caixas, latas etc., entre o pa­
vimento térreo e o subsolo. Situam­
se, em geral, na calçada do estabe­
lecimento que os utiliza. A plata­
forma de carga funciona em conexão 
com uma tampa metálica de duas 
fôlhas, que fecha a abertura da caixa 
do elevador à medida que êste desce, 
acionando, ao mesmo tempo, uma 
campainha de advertência. Quando 
fechadas, as fôlhas da tampa devem 
suportar uma carga concentrada de 
1500 kg, vedar a bôca da caixa, for­
mar um único plano com a super­
fície do passeio, e impedir infiltra­
ção de água. O espaço vertical, per­
corrido por êste elevador no interior 
do prédio, deverá ser protegido nas 
suas quatro faces por uma caixa de 
alvenaria ou tela metálica. 

Há ainda uma série de equipa­
mentos que, embora fujam à classi­
ficação da ABNT, podem ser situa­
dos na categoria de elevadores, por 
desempenharem algumas de suas 
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Um monta-cargas manual é o equipa­
mento mais indicado para cargas leve s. 

funções. Por definição, um equripa­
mento sôbre rodas não é elevador. 

Assim, o girafa - elevador de pla­
taforma, telescópico, para pessoas -
utilizado na limpeza e conservação 
de fachadas de edifícios, construções 
industriais, casas de máquinas, linhas 
aéreas etc., não é tecnicamente, um 
elevador. As Usinas Elétricas do Pa­
ranapanema possuem um dêsses 
equipamentos, de grande altura -
17 m - empregado na manutenção 
e limpeza de casa de fôrça . O City 
Bank e o Banco Brasileiro de Des­
contos também empregam platafor­
mas dêsse gênero. 

Outros tipos 

Dentre os elevadores industriais 
para pessoas, existe um tipo bas­
tante conhecido na Europa e que 
possui uma versão brasileira: o 
"pater noster". O tipo clássico con­
siste em diversas cabinas indivi­
duais, fixadas em correntes que per­
fazem movimento cíclico, situando­
se, assim, duas cabinas em cada 
andar; uma subindo e outra des­
cendo A versão fabricada no Brasil 
consiste de uma correia transporta­
dora girando entre dois tambores, 
na vertical, com diversas plataformas 
a ela fixadas. O passageiro, em de­
terminado pavimento, aguarda a pas­
sagem da manopla que precede a 
chegada da plataforma correspon­
dente; quando ela atinge a altura de­
sejada, segura-se à mesma e sobe. 
Por isso, o "pater noster" pode ser 
comparado a um elevador de canecas 
bastante lento, em que as caçambas 

foram substituídas por plataformas, 
para pessoas. E.sse equipamento é 
muito usado em silos, no transporte 
dos encarregados da inspeção das di­
versas células. Utiliza-se, também, 
em alguns tipos de garagens, para a 
elevação dos manobristas. O "pater 
noster" passa pelo número de anda­
res desejados, através de furos feitos 
nas lajes. 

Garagens automáticas 

O sistema de garagens automá­
ticas Villares tem sido muito empre­
gado no Brasil. Consiste em urr 
elevador especialmente projetadr 
para colocar um veículo numa vaga 
predeterminada, de qualquer pavi­
mento do edifício-garagem. Note-se 
que o proprietário do automóvel o 
deixa trancado no pavimento térreo, 
e assim o recebe na saída. O ele­
vador possui uma carreta que se des­
loca, apanha o automóvel, transpor­
ta-o, ·podendo executar quatro mo­
vimentos - vertical, horizontal de 
translação, horizontal-longitudinal e 
giratório - até atingir sua vaga. Há 
mais de 20 dessas garagens em pleno 
funcionamento em diversas cidades 
brasileiras: São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Pôrto Alegre, Belo Horizonte, 
Salvador, Niterói, Petrópolis, Ribei­
rão Prêto etc. Já foram exportadas 
unidades para o Chile e Uruguai. 

Outro sistema adotado em gara­
gens consiste no método "Pidgeon 
Hole", onde uma tôrre metálica mó­
vel, contendo um elevador, trans­
porta o veículo até o pavimento dese­
jado. E.sse equipamento é fabricado 
pela Otis (elevador) e Mecânica 
Carioca (estrutura metálica), sendo 
a Pipark do Brasil a sua represen­
tante. 

A Ishikawajima está lançando um 
sistema de garagens que consiste em 
verdadeiro "elevador de caçambas", 
para automóveis; cada veículo ocupa 
uma plataforma e ali permanece. 
Quando é preciso descarregá-lo, acio­
na-se o elevador até que a platafor­
ma desejada chegue ao térreo. No 
Japão, êsse sistema, para maior se­
gurança, é subterrâneo, devido aos 
freqüentres tremores de terra que lá 
ocorrem. 

Dentre as firmas nacionais que 
fabricam elevadores industriais dos 
tipos definidos pela ABNT contam­
se: Alt, Famasa, Lift, Munck, 
Schindler, Villares (Atlas), Rodil, 
Otis, Transmecânica, CKW, Vector, 
Wayne, etc. e 
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Porliculos de poeira 
mil vêzes menores 
que os pingos déstes "il" 
nõo atravessam 
o Filtro C.AY. 

VOCÊ CONSEGUIU LER? {parabéns) 
Primeiro, pela vista: ótima! Depois, por ter ficado 
sabendo de informação importantíssima para o 
perfeito funcionamento de suas Bombas Injetoras. 
Que a poeira sempre arruma um jeito de se colocar no 
óleo diesel (ela está no ar, nos recipientes, nos funis 

:6 etc.) todo mundo sabe. Dos perigos que apresenta 

para o funcionamento do veículo, também. O que 
interessa, portanto, é saber que o Filtro C.AY. (trocado 
periodicamente) retém tôdas as partículas da poeira, 
por menores que sejam. Tanto assim que, para testá-lo, 
foi preciso criar uma poeira especial, em laboratório 
- q única que conseguiu atravessar o Filtro C.AY.! 
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Assistência Técnico: 
Equipamentos Joseph 
Lucas do Brasil Ltda. 
Cx. P.ll938- S. Paulo 

FILTRO e PARA ÓLEO DIESEL 

PRODUTO DA C.A.V. DO BRASIL AUTO PEÇAS DIESEL 
NO MUNDO, O MAIOR FABRICANTE DE SISTEMAS DE INJEÇÃO DIESEL 



TRANSPORTE RODOVIARIO 

... 

• 
TROCA DO MOTOR 

RENOVA CAMINHAO 
E imprevisível o tempo de uti­

lização de um motor de combus­
tão interna. Sua duração é prolon-

• gada através de reformas. Com o 
correr do tempo, passa-se a operar 
em condições deficientes e antieco­
nômicas, com alto consumo de com­
bustível e lubrificantes, baixa potên­
cia e freqüentes desarranjos. Atin­
gido o limite máximo de aproveita­
mento de um motor, desde que o 
caminhão esteja em bom estado -
carroçaria, suspensão, transmissão 
etc. - impõe-se a sua substituição. 

• 

• 

A possibilidade de conversão ga­
solina-diesel que a técnica moderna 
apresenta sob as melhores recomen­
dações, é uma alternativa a ser con-
siderada. Tanto para o carreteiro, 
como para o frotista, seja para o ser­
viço urbano, denominado pára-e­
anda, seja para o longa-distância, o 
motor diesel pode ser a solução. 

No Brasil, as conversões realiza­
das com mais freqüência empregam 
motores Perkins ou Mercedes-Benz. 
Bste último, além de já ser equipa­
mento de linha do Toyota, aparece 
às vêzes em veículos Ford ou Che­
vrolet. Um exemplo dessa aplicação 
encontra-se no Rio de Janeiro, onde 
muitos lotações são veículos original­
mente a gasolina, convertidos em 
Mercedes-Diesel. 

As operações a serem executadas 
para a conversão dependem do tipo 
de veículo considerado. Tomamos 
como exemplo a transformação de 
um caminhão Ford F-600 em diesel 
Perkins, a mais comumente efetuada. 

Conversão 

São 17 as operações que com­
pletam a conversão F-600-Perkins. 
Elas serão apresentadas na ordem 
em que são efetuadas. 
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CONVERSAO 

As ferramentas requeridas para a 
tarefa são as encontradas em qual­
quer oficina mecânica: máquina de 
furar portátil, talha, solda elétrica, 
solda a oxigênio, arco de serra, jôgo 
de chaves etc. O motor Perkins ade­
quado ao F-600 é o 6340-C. 

A conversão ·é dividida em 5 fa­
ses: A - Preparação do Veículo ( 2 
operações); B - Modificação do 
Chassi e Componentes (9 opera­
ções); C - Preparação do Motor 
Perkins (uma operação); D - Ins­
talação do Motor e Componentes no 
Chassi do Veículo ( 5 operações); E 
- Partida do Motor ou Teste de 
Operação. 

A - Preparação do veículo 
l. a operação - Remoção da tam­

pa do cofre, pára-lamas, radiador e 
grade: a) soltam-se os parafusos de 
fixação das dobradiças junto ao em­
vão, removendo-se a tampa do cofre 
(as dobradiças continuam fixadas no 
curvão); b) desliga-se a bateria; c) 
drena-se o tanque de gasolina para 
removê-lo da cabina; d) drena-se o 
radiador; e) desligam-se todos os fios 
em suas conexões com os acessórios 
do motor, faróis etc. - gerador, re­
gulador de voltagem, bobina de igni­
ção, bulbo do indicador de tempera­
tura, automático de partida - reco­
mendando-se identificar com etiquê­
tas cada fio desligado, para facilitar 
suas religações ao ser instalado o 
motor Perkins; f) soltam-se as braça-

deiras e retiram-se as mangueiras su­
perior e inferior do radiador; g) des­
liga-se o flexível da bomba de gaso­
lina; h) desliga-se a mangueira de 
vácuo da tubagem de admissão; i) 
desligam-se os cabos do carburador 
- afogador, acelerador manual, lia­
mes do acelerador; j) desliga-se o 
cabo terra do chassi, soltando o pa­
rafuso de fixação junto ao motor de 
arranque; l) soltam-se os parafusos 
dos tirantes do pára-lama, para a re­
moção dêstes; m) soltam-se os para­
fusos de fixação do conjunto pára­
lamas, radiador e grade, seguindo-se 
a sua remoção; n) retiram-se do pai­
nel os puxadores e cabos do acele­
rador de mão e do afogador; o) re­
move-se o tubo que une a válvula 
de retenção ao auxiliar de freio. 

2.a operação - Remoção do motor 
Ford completo, embreagem e caixa 
de mudanças: a) desliga-se o eixo­
cardã dianteiro, retirando os para­
fusos de fixação junto à flange na 
caixa de mudanças; b) removem-se 
o tapete e a tampa do assoalho da 
cabina; c) retira-se a alavanca do 
freio de mão; d) retira-se a alavanca 
da caixa de mudanças, soltando-a 
junto à tampa; e) solta-se o cabo do 
velocímetro da caixa de mudanças; 
f) retira-se a tubulação de escapa­
mento completa, soltando-a na flan­
ge e em seus suportes junto ao 
chassi; g) remove-se o suporte do 
eixo da embreagem; h) soltam-se as 
porcas dos coxins dianteiros e tra-

A conversão do caminhão F-600 em diesel Perkins é a mais comumente efetuada 
no Brasil. Ela se divide em cinco fases e requer cêrca d'e 32 horas de trabalho. 
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seiros e retiram-se os parafusos; i) 
remove-se o motor completo com 
auxílio de talha e ganchos apropria­
dos; para facilitar a remoção do 
motor, deve-se levantar ligeiramente 
a parte dianteira. 
B - Chassi e componentes 

3.a operação - a) cortam-se os 
rebites dos suportes dianteiros do 
motor no chassi, retirando-se em se­
guida êsses suportes; b) soltam-se os 
parafusos da chapa defletora de 
barro a fim de que esta se}a remo­
vida do chassi; c) corta-se a travessa 
dianteira usando um maçarico para 
corte de chapas; d) tiram-se as re­
barbas da parte cortada com esme-

• 
ti 

ril portátil ou lima bastarda grossa, 
para que seja soldado um refôrço; e) 
soldam-se quatro reforços em diago- • 
nal na parre inferior da travessa 
dianteira; f) coloca-se uma travessa 
suplementar na frente da travessa 
dianteira; g) solda-se a travessa su­
plementar nos pontos de contato 
com as longarinas e com a travessa 
dianteira. 

4.a operação - Desmontagem do 
conjunto pára-lamas, grade· e radia­
dor: a) soltam-se os parafusos do 
defletor do radiador, para que aquê-
le possa ser removido dêste; b) sol­
tam-se os parafusos de fixação do ra­
diador, retirando-se êste da respec­
tiva moldura; c) soltam-se os para­
fusos de fixação do quadro do ra­
diador, seguindo-se a sua remoção do 
conjunto pára-lamas-grade; d) sol­
tam-se os parafusos de fixação da 
travessa superior de encôsto da tam-
pa do cofre - removendo-a; e) re­
move-se a aba inferior da grade; f) 
retira-se a grade. 

5.a operação - Modificação do 
quadro do radiador: a) cortam-se os 
rebites e removem-se os tirantes do 
quadro; b) corta-se, com maçarico, 
a parte inferior do quadro do radia­
dor e solda-se a parte cortada outra 
vez na moldura, com solda elétrica; 
c) colocam-se e soldam-se reforços 
na parte cortada. 

6. a operação - Modificação do 
radiador: a) risca-se e corta-se uma 
parte na caixa superior do radiador, 
soldando com estanho, no local, uma 
chapa de latão de 5 l /2" x 3 l/4"; 
b) abre-se, no lado direito do radia­
dor, um furo onde será soldado o 
bocal da mangueira superior; c) re­
tira-se o bocal inferior do radiador 
e solda-se com estanho o nôvo bocal. 

7.a operayão - Modificação da 
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travessa superior de encôsto da 4aw.­
pa· do cofre: a) corta-se e rebarba­
se a travessa usando maçarico; b) 
cola-se guarnição de borracha na tra­
vessa superior. 

8. a operação - Modificação dos 
defletores da grade: com maçarico 
de corte, são cortados e rebarbados 
os defletores laterais. 

9.a operação - Modificação da 
aba inferior da grade: a) corta-se a 
aba inferior da grade; b) coloca-se 
a tira de borracha, fixando-a entre 
a parte cortada e a própria aba. 

10.a operação - Modificação do 
tanque de combustível para coloca­
ção. do tu llo de retôrno: a 14 em 
para a esquerda do tubo de saída 
da gasolimi (êste tubo será usado na 
alimentaç~o de óleo combustível), 
.abre-se u;m furo de 3/ 8", onde será 
soldada uma conexão. 

11. a operação - A haste do pedal 
do acelerado~ será modificada, rece­
bendo uma curvatura adequada. 
C - Preparação do motor 

12. a operação - Remoção de 
peças do motor Ford e instalação no 
motor Perkins. f:. a única operação 
_desta fase e consta das seguintes pro­
vidências: a) remove-se o bulbo de 
pressão de óleo; b) remove-se a 
caixa de mudanças completa; c) re­
move-se o bulbo de temperatura do 
motor; d) retira-se o pino de apoio 
e o g~rfo de desengate da embrea­
gem, bem como o rolamento de de­
sengate; e) soltam-se os parafusos de 
retenção do tubo de respiro do mo­
tor, junto à ,coberta da embreagem; 
f) remove-se o motor de arranque; 
g) remove-se a coberta da embrea­
gem; h) removem-se os pri~ioneiros 
e parafusos que fixam a caixa de 
mudanças na coberta da embrea­
gem; i) remove-se a chapa da em­
breagem e o disco; j) remove-se do 
volante o rolamento pilôto; l) mon­
ta-se o rolamento pilôto no volante 
Perkins; m) montam-se o disco e a 
chapa da embreagem usandb um 
pino-guia adequado; n) montam-se o 
garfo e o rolamento de desengate; 
o) montam-se os prisioneiros e para­
fusos na carcaça Perkins; p) monta­
se a caixa de mudanças completa; 
q) monta-se o bulbo de pressão de 
óleo na parte superior do filtro de 
óleo; r) monta-se o bulbo de tempe­
ratura na caixa dos termostatos; s) 
retira-se o cárter inferior do cárter 
principal, para facilitar a passagem 
do motor sôbre a travessa dianteira. 
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O - Instalação do motor 

13.a operação - Montagem dos 
componentes no painel dianteiro da 
cabina, painel de instrumentos e ca­
bina: a) monta-se o batente da capa 
do cabo do acelerador no painel 
dianteiro; b) a haste do pedal ,do' 
acelerador no painel dianteiro e o 
suplemento na extremidade; c} o 
11'\anômetro de vácuo no painel de 
inst~umentos; d) o reservatório de 
vácuo embaixo do estribo esquerdo; 
e) o tubo de vácuo do reservatório 
não auxiliar de freio e o tubo do re­
servatório na válvula de retenção; f) 
o tubo que liga o manômetro ao 
tanque de vácuo; g) o ~anque de 
combvstível; h) o tubo de retôrno 
de ólep combustível no tanque, fi­
xando-o QOm braçadeira juntamente 
com o tubo do manômetro, no painel 
dianteiro da cabina. E.ste tubo será 
ligadb à conexão colocada · no tan­
que de combustível (na lO.a ope-
ração). ' 

14.a operação - Montagem do 
motor e componentes no chassi: a) 
montam-se os coxins,: traseiros, usan­
do os coxins e parafusos principais 
do Ford; b) com uma talha e gan­
chos apropriados, faz-se descer o mo­
tor no lugar, alinhando-o com os co­
xins traseiros; c) determina-se o cen­
tro da travessa dianteira; d) alinha­
se o centro da polia dianteira co~ 
o centro da travessa, movendo o 
motor para a esque~da ou para a di-

reita, conforme fôr necessário; e) fu­
ra-se a travessa e alarga-se com lima­
tão para passar o parafuso do coxim, 
usando como guia os furos dos su­
portes dianteiros do motor; f) mon­
tam-se os coxins dianteiros, usando 
os discos espaçadores entre os co­
xins e os suportes do motor; g) mon­
ta-se o tubo de vácuo do exaustor 
na válvula de retenção instalada no 
painel dianteiro, utilizando-se para 
essa ligação o lingote já existente; 
h) instalam-se a capa e o cabo do 
acelerador, entre o batente e a bom­
ba injetora, passando-os pelo supoite 
dos cabos existentes; i) instalam-se 
a capa e o cabo da parada do motor, 
do painel de instrumentos à bomba 
injetora, passando-os pelo suporte 
acima citado; j) passando pelo mes­
mo suporte, são instalados a capa e 
o cabo do contrôle de marcha lenta 
do painel à bomba injetora; 1) liga­
se o tubo de abastecimento de óleo 
combustível na bomba de levanta­
mento, através do flexível e tubo de 
extensão; m) liga-se o tubo de re­
tôrno dos bicos injetores ao tubo de 
retôrno fixado no painel dianteiro 
da cabina, usando como flexível o 
tubo plástico fornecido; n) monta-se 
o cano de escapamento e silenciador; 
o) monta-se o cárter. inferior; p) 
liga-se o eixo-cardã; q) montam-se as 
alavancas do freio de mão e câmbio; 
r) colocam-se a tampa do assoalho 
e o tapete; s) liga-se o cabo do velo­
címetro; t) monta-se o suporte da 

t importante notar que, na conversão, as linhas ongmais dos vefculos são rigo· 
rosamente mantidas. Qualquer tipo de caminhão pode receber essa adaptação. 
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CONVERSAO 

bateria auxiliar na longarina direita 
do chassi. 

l5.a operação - Montagem do 
conjunto pára-lamas, grade e radia­
dor: a) monta-se o quadro do radia­
dor nos defletores laterais; b) a tira 
de borracha de proteção na travessa 
superior de encôsto da tampa do 
cofre, colando-a com adesivo e mon­
tando a referida travessa no con­
junto dos pára-lamas; c) os tirantes 
do radiador; d) o radiador no qua­
dro; e) a grade central e a aba infe­
rior da grade no conjunto do pára­
lamas; f) o bocal de admissão de ar 
no defletor lateral do radiador; g) o 
defletor do radiador; h) o conjunto 
pára-lamas-grade-radiador, fixando-o 
no curvão e chassi; i) liga-se a man­
gueira do filtro de ar no bocal de 
admissão; j) ligam-se as mangueiras 
superior e inferior do radiador. 

l6.a operação - Ligações elétri­
cas: regulador de voltagem - subs­
titui-se pelo fornecido junto com o 
motor Perkins e ligam-se os fios; b) 
bobina de ignição e resistência -
isolam-se os fios que estavam liga­
dos pois não serão utilizados; c) 
automático de partida - retira-se do 
painel dianteiro, pois não será utili­
zado com o motor de arranque Per­
kins; d) fio que vem da chave de 
partida ( S) e entra no automático 
- emenda-se um pedaço nôvo de 
fio, para atingir o pólo çentral do 
motor de arranque Perkins, possibi­
litando ligação; e) fio que sai do 
automático (I) - isola-se; f) fios de 
corrente - juntam-se os terminaís e 
emendam-se a um pedaço nôvo de 
fio, que atín ja .o motor de arranque 
Perkins, ligando-os no mesmo termi­
nal que vem das baterias; g) bulbo 
de pressão de óleo - liga-se o fio já 
existente para êsse fim; h) bulbo do 
termômetro - emenda-se um peda­
ço de fio ao já existente, para que 
atinja o bulbo do termômetro, fa­
zendo a ligação; i) f!'WtOT de arran­
que ,..- ligam-se os cabos de corrente 
e o cabo terra; j) gerador - ligam­
se os fios já existentes; I) bateria 
auxiliar - coloca-se esta no suporte 
e liga-se à bateria já existente (li­
ga-se também o cabo terra na massa 
do chassi); m) acessórios, faróis etc. 
- ligam-se os fios anteriormente des­
ligados. Após as ligações, usa-se fita 
plástica de isolação enfeixando os 
fios que foram adicionados e os ori­
ginais em um chicote. 

I7.a operação - Montagem da 
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Na 14.a operação, um guincho auxilia 
na colocação do motor sôbre os coxins. 

tampa do cofre: a) reti.ra-se o tirante 
do lado direito da tampa do cofre, 
curvando-o de modo que não encoste 
no filtro de ar; b) monta-se o tirante 
já modificado em seu lugar; c) mon­
ta-se a tampa do cofre, alinhando-a 
para que encaixe no trinco; d) fre­
nam-se, com arame, os parafusos das 
dobradiças. 
E - Partida do motor 

É a última fase da conversão e 
consta de uma série de providências : 
a) enche-se o radiador; b) o cárter 
do motor até o nível da vareta ( cêrca 
de lO litros) ; c) o filtro de ar até 
o nível, com óleo de motor; d) co­
loca-se óleo no tanque do combustí­
vel; e) elimina-se o ar do sistema de 
combustível, executando as seguites 
operações: I - desapertar o sangra­
dor da parte superior da bomba in­
jetora; o sangrador do corpo da bom­
ba; o sangrador do filtro primário; 
o sangrador do filtro secundário; 2 
- usando a alavanca manual de 
bomba de levantamento, operá-la até 
que o combustível saía livre de bô­
lhas em cada ponto de sangria, aper­
tando os parafusos na ordem seguin­
te: filtro primário; filtro secundário; 
corpo da bomba injetora; parte supe­
rior da bomba injetora; 3 - desa­
pertar a conexão de entrada de óleo 
combustível na bomba e, continuan­
do a operar a bomba de levantamen­
to, apertar. a conexão quando o com­
bustível sair livre de bôlhas; 4 -
desapertar as conexões de dois tubos 
de alta pressão, junto aos bicos inje­
tores, de preferência os números I 
e 6 ou 2 e 5; 5 - pisar o pedal 
do acelerador e certificar-se de que 
o cabo de parada do motor está todo 
empurrado para o cabo do painel; 
6 - dar a partida do motor até o 
óleo sair livre de bôlhas de ar por 
ambos os tubos; 7 - apertar as co- · 
nexões dos tubos e, quando o mo­
tor comece a girar, verificar a pres­
são de óleo (estando esta em ordem, 

deixar o motor atingir a temperatu­
ra normal de funcionamento); du­
rante êste período, examinar as man­
gueiras de água e conexões de óleo 
combustível e lubrificante, verifican­
do se não há nenhum vazamento; 
8 - parar o motor e ver o nível de 
óleo; completando-o, se necessário. 

Com esta última providência ter­
mina a conversão e o veículo pode 
funcionar normalmente. 
Na prática 

Uma conversão requer bastante 
cuidado em sua execução, para não 
causar problemas. 

O trabalho é mais ou menos de­
morado, de acôrdo com o modêlo 
de caminhão. Um F-600 estará fun­
cionando com um motor Diesel após 
32 horas de trabalho na oficina, 
enquanto um lnternatíonal N-I84 
terá necessidade de um tempo bem 
maior. 

É importante notar que as linhas 
originais dos veículos são rigorosa­
mente mantidas. Qualquer caminhão 
pode receber a conversão, havendo 
os mais e os menos complicados. Os 
tipos · que mais freqüentemente rece­
bem motores Perkins, além do F-600 
são os lnternatíonal ( tanto o norte­
americano L-160 como o brasileiro 
N-I84), os Dodge, os De Soto e os 
Fargo. Existe até um táxi, da marca 
Plymouth, que está há 6 anos cir­
culando em São Paulo com um mo­
tor diesel. E agora entrou em moda 
a conversão dos motores da Rural 
Jeep e do Pickup Jeep (já adotado 
pela fábrica, oficialmente) . 

Bastante variável é o preço de 
uma conversão. O valor de um mo­
tor Perkins, de 128 H.P. a 2.850 
r.p.m., era de Cr$ 5.213.000 em 
dezembro de 1964. Sua adaptação 
no lnternatíonal, incluindo mão-de­
obra, bateria de I2 volts, peças etc., 
estava fixada em tôrno dos Cr$ 
860.000, dando um total de Cr$ 
6.073.000. Para o F-600, a conver­
são custava Cr$ 5.699.000, segundo 
dados fornecido pela firma M. Car­
valho, uma das que executam con­
versões em São Paulo. 

O assunto conversão, quando cogi­
tado pelo proprietário de frotas, deve 
ser precedido de rigorosos estudos 
que incluem o trabalho a ser exe­
cutado, o estado do caminhão, o 
número de veículos, estradas a se­
rem percorridas etc. É um investi­
mento de vulto que justifica tal 
cuidado. • 
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fOMPAfT 

, 

CAPACIDADE 
250 até 10.000 kg. 

ALTURil DE LEVANTAMENTO 
até 20m 

COMANDO 
magnético por meio de botões 

ENGRENAGENS 
Dentes paralelos em banho 
de óleo 

FREIO 
Magnético de fita 

CHAVE LIMITE 

TILHIS ELÉTRICAS 

desliga automàticamente a 
talha quando o gancho atinge 
o ponto máximo superior e 
permite reversão instantânea. 

GANCHO 
Forjado extra-forte assentado 
em caixa de aço fundido. Gira 
sôbre esferas. 

TORQUE S.A. 
IND. E COM. DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 

Rua Barão de ltapetininga, 275 - 4. 0 andar 

SÃO PAULO 1, S. P. 
FABRICA EM ARARAS, EST. DE SAO PAULO 

MANUTENÇÃO 
Acesso fá c i I a tôdas as partes 
elétricas e mecânicas. 

TROLES 
Especiais para perfil I C. S. N. 
Acionamento elétrico, mecâni­
co (por correntes) e manual. 

CURVAS 
Os troles permitem fazer 
curvas até 2,5 m de raio se 
as mesmas forem preparadas 
com precisão. 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO : 

FORMAC S.A. 
FORNECEDORA DE MÁQUINAS 

Av. Presidente Vargas, 509- 19.0 andar 
RIO DE JANEIRO 

SÃO PAULO BELO HORIZONTE • RECIFE • CURITIBA · BLUMEHAU · PORTO ALEGRE 
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MANUTENÇAO--------------------------------------------------------------

TURBO-COMPRESSOR 
JA É RECUPERAVEL 

Corte esquemático de um turbo-compressor: para assegurar seu perfeito funcio­
namento, é preciso que todos os componentes sejam balanceados eletrônicamente. 

Por enquanto, só é possível retificar peças gastas de turbo-compresso11es até 40 
libras. Em futuro próximo, porém, qualquer equipamento poderá ser recuperado. 
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A quase totalidade das grandes 
;máquinas de terraplenagem e de 
outros equipam.entos movidos a die­
sel possui turbo-compressores, desti­
nados a aumentar a potência dos 
motores. Sempre que uma dessas 
unidades apresenta defeito, a solu­
ção é comprar uma nova, apesar de 
seu preço elevado (de 3 a 7 mi­
lhões), ou tentai a sua recuperação. 
Para que essa segunda hipótese seja 
viável, é necessário utilizar uma ba­
lanceadora eletrônica, já existente no 
Brasil. Reformam-se, assim, os turbo­
compressores, com uma economia 
que chega a atingir 60 por cento. 

Menos combustível 

O turbo-compressor utiliza a fôrça 
dos gases de escapamento do motor 
- que, de outro modo, ficaria per­
dida - para aumentar o suprimento 
de ar no interior dos cilindros e a 
potência disponível. · Com êsse dis­
positivo, o consumo de combustível 
por cavalo-fôrça/hora . é reduzido e 
a eficiência do equipamento melho­
rada. 

Defeitos e causas 

São cinco as principais ca·.1s2.s da 
inutilização dos turbo-compressores: 
1) Falta de lubrificação dos compo-
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nentes internos; 2) Elevação do dé­
bito do óleo no rack; 3) Falta de 
limpeza do purificador de ar; 4) Ma­
nutenção preventiva ineficiente; 5) 
Inobservância dos períodos ideais de 
troca do lubrificante. 

Qualquer um dêsses fatores - iso­
lados ou combinados - pode provo­
car o desgaste dos eixos das unida­
des rotoras, mancais de alumínio e 
sedes das carcaças centrais, além das 
palhetas das turbinas. 

Recuperação 

A recuperação dos turbo-compres­
sores defeituosos apresentava, como 
principal problema, por falta de equi­
pamento adequado, a impossibilida­
de de seu balanceamento final. Em 
conseqüência, era impossível obter­
se um bom rendimento das peças 
recuperadas. 

Há três anos, a firma Comércio e 
Indústria Repair Diesel Ltda. im­
portou maquinaria destinada ao ba­
lanceamento eletrônico dos turbo­
compressores. Foi possível, então, re­
tificar as carcaças centrais e os eixos 
gastos, recuperar as palhetas, subs­
tituir os mancais de alumínio por 
outros de prata 90 (de maior dura­
ção) e, em seguida, balancear todo 
o conjunto. 

A recuperação dos turbo-compres­
sores já é aceita por muitas emprêsas 
que trabalham com máquinas diesel 
pesadas. Algumas companhias pre­
ferem, atualmente, mandar recupe­
rar seus turbo-compressores, ao invés 
de adquirir unidades novas. Entre 
elas incluem-se, em São Paulo, as 
seguintes: Sociedade Técnica de 
Materiais. S.A. - Sotema S.A., Pa­
vimentadora Giobbi S . A. e General 
Electric S. A. (responsável pela ma­
nutenção das locomotivas diesel das 
ferrovias nacionais). Na Guanabara: 
Construtora Genésio Gouveia S. A. 
e Companhia Construtora de Es­
tradas. 

Rapidez 

A recuperação de turbo-compres­
sores exige alguns dias de trabalho. 
Entretanto, se o proprietário da uni­
dade defeituosa tiver pressa, é possí­
vel, após aprovar o orçamento, rece­
ber em troca uma outra já recondi­
cionada. Até agora, é possível reti­
ficar e substituir peças gastas em 
conjuntos de até 40 libras. Em fu­
turo próximo, teremÕs no BraSíl ca­
pacidade de recuperação de qual­
quer turbo-compressor. 

Todos os componentes são examinados. É preciso determinar, com exatidão, os 
pontos em que houver maior desgaste, para que o balanceamento seja perfeito. 

SA[DA DO GÁS 
DE ESCAPAMENTO 
DA TURBINA RODA DA 

TURBINA 

ENTRADA 
DE AR 
~ ~ 

ROTOR DO 
COMPRESSOR 

Funcionamento do turbo-compressor: os gases de escapamento são canalizados 
para a turbina, que aproveita sua energia, aumentando a potência do motor. 

A desmontagem exige cuidados 'espec1a1s. Muitos turbo-compressores precisam 
.ser submetidos a limpeza geral, para remoção de partículas de óleo e poeira. e 

TRANSPORTE MODERNO - fevereiro, 1965 37 



U') 
U') 

o 

z 

~ ... 
..J 
:::> 
(/) 

z 
o 
u 
UI 
c 
o 

TOYOTA Bandeirante- Mod. TBSll - Tração em 2 ou 4 rodas 

transportes mais econômicos 

Próprio para qualquer tipo de carga ou estrada, o Pick-up TOYOTA Bandeirante, dota­

do de motor a óleo Diesel Mercedes - Benz, de 78 HP (faz até 12 quilômetros com 

um litro de óleo), é o veículo ideal para o transporte de cargas médias- leves ou pesadas­

com menores gastos! Sua carroçaria, super-reforçada, possui cabina para três pes­

soas viajarem folgadamente. Vá conhecê-lo no Revendedor TOYOTA mais próximo. 

c> 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

BALANCA ELETRÔNICA 
. --

AFERECARGA 

O problema do confronto de pesos é tão velho 
quanto a própria humanidade. A balança me­
cânica - o mais antigo aparelho de pesagem 
- vem mantendo sua forma básica há milhares 
de anos. Graças a importantes aperfeiçoamen­
tos introduzidos, foi possível construir algumas 
de elevado grau de exatidão. No entanto, seu 
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Edison Rodrigues Cnaves 

princípio de funcionamento é o mesmo dos mo­
delos mais primitivos: comparação do pêso de 
uma massa-padrão com o daquela que se deseja 
aferir. Hoje, com a evolução da técnica, che­
gamos à balança eletrônica, que utiliza um sis­
tema de medição diferente e apresenta inúmeras 
vantagens sôbre os tipos mecânicos tradicionais. 
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BALANÇA 

A 

Corte esquemático de uma célula de carga. Os principais componentes estão 
indicados pelas letras B (resistores em ponte ou strain gauges) e F (barra ou bilete). 

A balança eletrônica pode ser adaptada a instalações já existentes. O desconto, 
da tara, durante as pesagens, é realizado automàticamente, sem nenhum probl·ema. 
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Um equipamento de pesagem 
eletrônica é constituído de: a) cé­
lula de carga; b) instrumentos de 
medição; c) aparelhos auxiliares 
C opcionais). 

A célula C com 17 em de diâme­
tro) se encarrega da conversão da 
carga mecânica em diferença de po­
tencial elétrico, indicado ou regis­
trado pelos instrumentos de medi­
ção. Os aparelhos auxiliares tanto 
poderão ser uma caixa de conexão -
que permite leituras em pontos di­
ferentes - uma unidade para des­
conto de tara ou, ainda, um sistema 
computador. 

Experiências 
As primeiras balanças .eletrônicas 

- fabricadas por volta de 1940 -
utilizaram o princípio piezelétrico. 
O têrmo piezelétrico significa pres­
são elétrica: a aplicação conveniente 
de pressão mecânica a determinadas 
faces de uma substância cristalina 
tem como conseqüência o estabele­
cimento de uma diferença de poten­
cial elétrico entre aquelas faces. 

Tôdas as substâncias com estru­
tura cristalina apresentam proprieda­
des piezelétricas; mas na turmalina, 
sais de Rochelle e quartzo êsse efeito 
é extremamente pronunciado. A in­
tensidade da corrente que êsses ma­
teriais geram, ao serem pressionados, 
é diretamente proporcional à pres­
são exercida e fàcilmente mensurá­
vel ( no caso, ein miliamperes) com 
instrumentos especiais. 

Com cristais de quartzo foram fei­
tas células de carga, adaptáveis a 
pratos de balança, trilhos de estradas 
de ferro, silos etc. o aumento ou 
diminuição da carga em qualquer 
um dêles fazia variar a corrente pro­
duzida. Graduando-se a escala de 
um miliamperímetro, diretamente 
em libra-pêso ou quilograma, era 
possível obter-se o pêso da massa in­
diretamente apoiada sôbre a célula 
de carga. Bsse processo, porém, pos­
suía alguns inconvenientes: a sim­
ples variação da temperatura-ambien­
te, por exemplo, afetava os cristais, 
fazendo com que aumentasse ou di­
minuísse a intensidade da corrente. 
Por isso, foi pràticamente abando­
nado. 

Novos métodos 
Buscou-se, então, outro sistema 

que permitisse medições mais fiéis. 
A solução foi o emprêgo de resis­
tores ( strain gauges) ligados em cir­
cuito-ponte e colados a uma barra 

TRANSPORTE MODERNO - fevereiro, 1965 



de aço, que se deforma sob pressão 
da carga a ser medida. A defor­
mação, diretamente proporcional à 
carga, altera o valor dos resistores. 
Conjugando-os a ohnúrnetros- dire­
tamente graduados em libra-pêso ou 
quilograma - tem-se, bàsicamente, o 
esquema das modernas balanças ele­
trônicas. As novas células de carga 
( desenho anexo) possibilitam pesa­
gens com precisão de l / 1.000. Com­
primento e forma da barra de aço 
ou bilete ( F) foram determinados 
experimentalmente; dêsse modo, a 
colocação dos resistores (B) é a 
ideal, para as deflexões que ocor­
rem. A parte inferior da , barra é 
encaixada sob pressão na carcaça 
( H), com a qual constitui um todo. 
Não há esforços ponderáveis trans­
mitidos à carcaça da célula. Isso 
porque o diafragma ( D ) é extrema­
mente fino e a excentricidade da 
barra é, na prática, nula (0,044 rnm) 
para as cargas usuais. 

O cabo destinado a ligar os strain 
gauges ao instrumento de medição 
é introduzido através de urna mem­
brana à prova de água, urrúdade e 
poeira (E) . A abertura (G), tam­
bém hermeticamen te fechada, dá 
acesso ao interior da célula, para 
instalação dos resistores e enchimen­
to de tôda a unidade com um com­
posto especial. 

Para eliminar a interferência de 
pequenas cargas oblíquas e excên­
tricas, conferiu-se forma côncava ao 
tôpo da barra de aço. Na parte in­
ferior, a carga é transferida, por 
intermédio de um anel, ao fundo da 
carcaça que, por seu turno, se apóia 
sôbre a placa-base ( L). Com o ob­
jetivo de assegurar um contato uni­
forme entre ambas, intercala-se um 
meio flexível, de preferência um 
disco de Klingerit (J). 

Nas operações com cargas mais 
oblíquas e excêntricas entram em 
ação, respectivamente, o setor esfé­
rico ( K) e a esfera de aço endure­
cido ( C). Com a atuação desta últi­
ma, que possui 25 rnm de diâmetro, 
a influência de uma carga excên­
trica pode ser completamente elimi­
nada. Para evitar o risco de desliza­
mento da plataforma ( A) sôbre a 
esfera C C), faz-se, na primeira, uma 
pequena reentrância, destinada a 
receber o ponto de contato. 

Quando uma carga oblíqua fôr 
aplicada à célula, um componente 
horizontal será acrescido ao compo­
nente vertical da mesma ( por exern-

) 

O cálculo indireto do conteúdo de silos pode ser feito, fàcilmente, com o emprêgo 
d1e uma célula de carga, de grande precisão, assinalada, na foto, por um crrculo. 

X 100 kG 

2 ' 3 4 

A escala do instrumento de medição (um ohmímetro·) é graduada diretamente nas 
medidas-padrão. A leitura do pêso é quase idêntica à das balanças mecân icas. 
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plo, se um vagão se desloca sôbre 
a plataforma de pesagem). Embora 
êsse componente horizontal não seja 
medido, êle pode prejudicar o resul­
tado da pesagem, se precauções espe­
ciais não forem tomadas. Então, em 
vez de apoiar-se diretamente a célula 
de carga sôbre a placa-base (L), ela 
é suportada pelo setor esférico (K), 
cujo centro situa-se acima do ponto 
de contato entre a esfera (C) e a 
plataforma (A). 

A pressão de um pêso ( P) sôbre 
a plataforma (A) provocará a defor­
mação da barra (F) · qúe, por sua 
vel., irá alterar o valor dos resistores 
(B). Essa alteração será indicada 
por ohmímetros com escala especial. 

Vantagens 
Extremamente versátil, a célula 

de carga pode ser usada para pesa­
gens de lO quilos até 1.000 tonela­
das. O sistema possibilita, ainda, 
medição e contrôle remotos, leitura 
direta e registro contínuo dos resul­
tados. As escalas dos instrumentos 
de indicação e registro são calibradas 
em qualquer unidade de pêso dese­
jada. O equipamento é insensível às 
variações de temperatura e às in­
fluências da umidade, poeira e vi­
brações mecânicas~ como ·não possui 
peças móveis, não está sujeito a des­
gaste e não necessita de manuten­
ção alguma; para grandes quantida­
des de materiais ou grandes pesos, 
seu custo é bem menor do que o 
das balanças mecânicas. 

A combinação da pesagem eletrô­
nica com contrôle apropriado per­
mite, ainda, as seguintes soluções : 
a) dosagem automática de vários 
componentes; b) contrôle automá­
tico de produção contínua e de ali­
mentação. Com a incorporação de 
um conversor análogo-digital , é pos­
sível a apresentação do resultado da 
pesagem em forma numérica e, tam­
bém, a operação de máquina impres­
sora, de memória magnética, ou per­
furadora de cartões. 

Aplicações 
O nôvo sistema de pesagem en­

controu várias aplicações nos mais 
diversos setores industriais. Entre 
elas, destacam-se as seguintes: 

l) Pesagem direta nas pontes ro­
lantes de industrias pesadas; per­
mite verificar o pêso de chapas, 
vigas, trilhos e caçambas, durante as 
operações de transporte, evitando a 
paralisação do serviço. 

2) Verificação de pêso em esteiras 
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transportadoras, possibilitando, inclu­
sive, a integração das quantidades 
do material manipulado. 

3) Pesagem de objetos móveis, 
como caminhões e vagões ferroviá­
rios, por meio de plataforma ou tri­
lhos suportados sôbre células de 
carga. 

4) Dosagem de matérias-primas, 
nas indústrias químicas e usinas de 
concreto. A colocação de disposi­
tivos de contrôle permite a automa­
tização de um grande número de 
processos industriais. 

5) Verificação do pêso em fornos 
elétricos, nas fundições e siderúrgi­
cas . . Nesse campo, a pesagem ele­
trônica se apresenta como a única 
solução, pois não há outra forma 
para determinar o conteúdo de um 
forno aquecido. Sua montagem 
sôbre células de carga resolveu o 
problema. . 

6) Pesagem de objetos permanen­
temente instalados, tais como tan­
ques, silos, carvoeiras e altos-fornos. 

Nas pontes rolantes 
A pesagem direta de materiais 

manipulados por pontes rolantes, 
com as células de carga, não apre­
senta problema, podendo ser reali-

'~~ r 
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~~~~~lf 
Emprêgo da balança eletrônica: pe­
sagem de silos e altos-fornos, cami­
nhões . e vagões, ou pontes rolantes. · 

zada através da adoção das seguintes 
fórmulas: 

Célula- na extremidaàe fixa do 
cabo - Tem, como grande vanta­
gem, a simplicidade da instalação. 
A célula não é atingida pela tempe­
ratura do material manipulado. A 
principal desvantagem é a baixa exa­
tidão da pesagem, devido à defor­
mação do cabo, nas proximidades da 
polia. 

Medição na travessa do gancho -
Apresenta, como a primeira m_oda­
lidade, fácil instalação, porém baixa 
exatidão de pesagem. 

Chassi adicional - A pesagem 
por meio da instalação de um chassi 
adicional oferece exatidão muito boa 
(O, l - 0,2% ), mas obriga ao le­
vantamento de tôda a ponte, de 
mais ou menos 50 em. 

Células entre os rolamentos das 
rodas e a ponte - f.sse processo pos­
sibilita pesagens com exatidão idên­
tica à do anterior, não sendo neces­
sário o levantamento da ponte. En­
tretanto, não pode ser aplicado a 
todos os sistemas de suspensão. 

Pesagem do quadro de polias fixas 
- Exatidão boa (0,2 a 0,4) e adap­
tação relativamente fácil. B neces­
sário, apenas, que os rolamentos 
tenham qualidade controlada. 

Quanto custa? 
Os preços de uma balança eletrô­

nica variam de acôrdo com a capa­
cidade e a maior ou menor comple­
xidade do equipamento requerido. 
Entretanto, para que se tenha uma 
base de cálculo, deve-se levar em 
conta que um conjunto para pesa­
gem de caminhões, até 30 t, fica em 
7 mil dólares e, até 60 t, em 9.800. 
f.sse preço deverá ser acrescido das 
respectivas taxas de importação e 
pagamento do frete , o que nos dará 
a taxa de conversão de 3.500 cru­
zeiros por dólar, aproximadamente. 
Assim, uma balança para caminhões, 
até 30 toneladas, ficará em 24.500 
mil cruzeiros, e, até 60 toneladas, 
em 34.300 mil. 

Instalação 
A pesagem eletrônica, desenvol­

vida pela Philips holandesa, a partir 
de 1940, atingiu, hoje, um índice 
de exatidão bastante elevado. Em 
nosso País, células de carga (impor­
tadas) são instaladas pela Inbelsa e 
pela Toledo do Brasil, Indústria de 
Balanças S .A., que se encarregam, 
também, da adaptação do sistema a 
equipamentos já existentes. e 
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MDIOR EFICIÊNCIA NDS 
TDREFDS DE RESPONSDBILIDDDE 

SCANIA-VABIS L 76 
O desempenho superior do caminhão Scania-Vabis é confirmado diàriamente por 
um número cada vez maior de produtores de leite e de verduras. Essas merca­
dorias são bons exemplos de carregamentos de responsabilidade, que dependem 
de rigorosa pontualidade na entrega - qualquer atraso é prejuízo. No transporte 
das mais variadas cargas, divisíveis ou não, a eficiência do Scania-Vabis é rendi­
mento extra. Com o motor mais potente fabricado no país - 195 c.v. (DIN), 
equivalente a 210 H. P. (SAE) e 76 m. kg de momento de fôrça (torque ) , 
com estrutura extra-reforçada, nôvo filtro de ar de maior capacidade agora 
colocado externamente, e freio de motor, o Scania-Vabis L-76 assegura entregas 
pontuais - economia, portanto. ISTO É EFICIENCIA SCANIA-VABIS. 

~ SCANIA-VABIS DO BRASIL S. A. Fábrica e Escritóri~ Geral : Av: José Odorizzi, 151 (Via Anchieta, km 21) 
~ , Fone: 43-2333 (Rede Interna) S. Bernardo do Campo- Est. de S. Paulo 

- Vetcztlos e Motores- Caixa Postal 8037 -São Paulo- End. Teleg. " SCANIAVABIS " 
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TRANSPORTE RODOVIARIO -----------------------.......----

FABRICAS APRIMORAM 
MECANICOS DE FROTAS 

Recente inquérito promovido por 
uma emprêsa automobilística norte­
americana revelou que um veiculo, 
em cada três, precisa de ajuste de 
freios e um, em cada cinco, de 
freios novos. A pesquisa esclareceu, 
ainda, que grande parte ' dos aciden­
tes ocorridos nas ruas e estradas po­
deria ter ·sido evitada, se os amorte­
cedores estivessem perfeitos, o siste­
ma de iluminação e sinalização em 
funcionameto e os pnel.JS bem cali­
brados. Coube, portanto, a maior 
parte da culpa, não aos motoristas, 
mas à falta de manutenção ou a re­
visões periódicas mal feitas. E isso 
ficou mais caracterizado no que con­
ceme aos veículos pertencentes a 
grandes frotistas; os proprietários 
particulares são, geralmente, mais 
cuidadosos na assistência a seus 
carros. 

Redução de custos 
- Todo consêrto efetuado fora das 
revisões periódicas normais deve ser 
considerado uma falta do serviço de 
manutenção, que não se imputará, 
necessàriamente, à aventual negli­
gência do pessoal encarregado, mas, 
na maioria das vêzes, à.falta de sufi­
ciente preparo técnico. O adestra­
mento e atualização dos conhecimen­
tos dos mecânicos - promovidos por 
diversas firmas transportadoras 
pode reduzir, até 20%, os custos de 
manutenção. 

Atualização necessana 
Quanto maior e mais moderna fôr 

a frota de veículos de uma emprêsa, 
tanto mais necessária se faz a atua­
lização técnica da equipe responsá­
vel pela manutenção. Outrora, ca­
minhões, ônibus e os poucos utili­
tários existentes eram bastante sim­
ples. O mecânico poderia converter­
se, fàcilmente, num "especialista", 
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bastando possuir uma chave de fen­
da para fazer saltar faíscas dos elé­
trodos das velas, e um bom ouvido 
para regular o motor. Atualmente, 
são raros êsses carros e aquêles que 
ainda os possuem procuram aposen­
tá-los gradativamente. Solicitados por 
uma clientela cada vez mais exigente 
e constante competição, os fabrican­
tes introduzem, a todo instante, no­
vos aperfeiçoamentos em seus produ­
tos. Surgiram as mudanças sincroni­
zadas, os freios hidráulicos, suspen­
são dianteira independente, estabili­
zadores, reguladores ' de voltagem etc. 
A chave de fenda já não serve mais, 
foi suplantada pelo calibrador, e o 
ouvido, por mais apurado, não pode 
competir com um analisador eletrô­
nico. 

Resistências a vencer 
À primeira vista, todos estão acor­

des quanto à necessidade de atuali­
zação técnica. Entretanto, não raras 
vêzes, surgem resistências, não só 
dos mecânicos como também de al­
guns dirigentes de emprêsas. 

No primeiro caso, o empregador 
deverá, antes de mais nada, desfazer 
a impressão de que se pretende pôr 
em dúvida a capacidade profissional 
dos operários, mostrando-lhes, ainda, 
as vantagens de um treinamento di­
rigido, na simplificação dos méto­
dos de trabalho e na maior eficiên­
cia dos reparos realizados. Com um 
pouco de tato e um mínimo de per­
suasão, será possível fazê-los apoiar 
a iniciativa. 

Quanto aos empregadores, alguns 
. perguntam para que adestrar um 
mecânico se, mais cedo · ou mais 
tarde, outra firma poderá atraí-lo. 
Entretanto, as estaclsticas demons­
tram que ci meéânico de mérito difi­
cilmente se deixa tentar, quando, 
além do treinamento, se lhe· ofere­
cem, também, as vantagens habi­
tuais. Por outro lado, não se deve 
admitir que somente o empregado 
será beneficiado pelo adestramento: 
a companhia terá muito mais a ga- · 
nha~ aumentando a eficiência de 
seu pessoal. 

Onde treinar 
Diversas emprêsas automobilísticas 

mantém cursos para mecânicos. Seus 
métodos de ensino sofrem variações, 
quanto à duração e matérias minis­
tradas, conservando, porém, uma es­
trutura mais ou menos semelhante,. 
como veremos ao analisar o funcio­
namento de quatro das escolas exis-
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tentes em S. Paulo: Mercedes-Benz, 
Scania-Vabis, Willys-Overland e 
Volkswagen. 

Escola da Mercedes 

. Desde 1957, quando mrcwu suas 
atividades, a Escola Técnica da Mer­
cedes-Benz já formou cêrca de 3 
mil especialistas em yeículos diesel. 
Seus alunos procedem de todos os 
Estados brasileiros, diversos países 
da América Latina e mesmo da 
África; pertencem não só aos quadros 
de concessionários, como também às 
grandes emprêsas que possuem frota 
própria de ônibus ou caminhões. Ou­
tros contingentes provêm de enti­
dades governamentais, Fôrças Arma­
das, escolas industriais e universida­
des. Para matrícula, os interessados 
devem solicitar inscrição, com um 
mínim~ de 20 dias de antecedência. 
Os pedidos serão dirigidos, por carta, 
ao Departamento de Assistência T éc­
nica, Caixa Postal 6554, S. Paulo. 

As despesas de viagem e hospeda­
gem em São Paulo correm, normal­
mente, por conta do interessado ou 
da entidade que o enviou, mas a 
escola facilita o transporte dos alu­
nos, diària11ílente, da capital paulista 
à fábrica, em São Bernardo do Cam­
po (ida e volta), fom.ecendo almô­
ço, durante o período de estágio. Os 
cursos - para ambos os sexos - du­
ram aproximadamente 25 dias, ver­
sando sôbre caminhões diesel LP-
321-331, ônibus . monobloco 0-321-
H -HL, motor·es estacionários e equi­
pamentos elétricos e de injeção 
Bosch. 

Ao chegar à escola, o aluno é sub­
metido, no primeiro dia, a testes des­
tinados a aquilatar o nível de seu 
preparo técnico; no restante do curso, 
cumprirá, das 8 às 15,30 horas, o 
seguinte programa: a) Explanação 
( 1 dia) - filmes sôbre Daimler­
Benz, história da Mercedes-Benz, 
história do motor diesel, por que 
motores diesel, aplicação e suas van­
tagens, uso e aplicações das ferra­
mentas especiais e aparelhos de me­
dição; b) Teoria do motor ( 1 O dias) 
- funcionamento, utilização, manu­
tenção, desmontagem, montagem e 
regulagem; c) Transmissão (5 dias) 
- teoria sôbre funcionamento e ma­
nutenção, prática de desmontagem, 
montagem, regulagem, embreagem, 
câmbio, caixa de transferência, car­
dã, diferencial e eixos; d) Carroça­
ria (meio dia) - teoria sôbre o tipo 
do veículo, sua utilização, manuten-

ção, pêso, estabilidade, condução e 
distribuição de carga; e) Direção ( 1 
dia) - teoria do funcionamento e 
construção das articulações, rodas 
dianteiras, freios e mecanismo da 
direção, prática de desmontagem, 
montagem e regulagem; f) Suspen­
são (2 dias) - teoria sôbre a estru­
tura básica do veículo, molas, amor­
tecedores, estabilizadores etc.; g) 
Manutenção (1 dia) - teoria ge­
ral sôbre a manutenção do veículo 
e utilização das ferramentas espe­
ciais, normas de trabalho de oficina, 
como reconhecer e usar o extintor de 
incêndio em casos necessários etc.; 
h) Lubrificação (1 dia) - teoria 
sôbre a função dos lubrificantes e 
combustíveis, com exposição de fil­
mes documentários; i) Pneus ( 1 dia) 
- teoria sôbre manutenção e utili­
zação dos pneus, com exposição de 
filmes documentários; j) Peças (Y2 
dia ) - uso, qualidade, reconheci­
mento, importância e sua aquisição; 
k) Garantia (Y2 dia) - processo 
burocrático com preenchimento de 
fichas, envio de cartões de revisão, 
notas fiscais, encaminhamento de 
unidades, como proceder na substi­
tuição de conjunto e pequenas pe­
ças, crédito e consêrto; 1) Provas fi­
nais, teóricas e práticas, referentes 
à matéria dada; entrega de brindes, 
folhetos e apostilhas técnicas. 

Além das instalàções na fábrica, 
a Mercedes-Benz do Brasil dispõe de 
três escolas técnicas volantes - ins­
taladas em ônibus monobloco - do­
tadas de todos os requisitos técnicos 
necessários ao ensino do manejo e 
manutenção dos veículos e motores 
por ela produzidos. 
Scania-Vabis 

As aulas de atualização mecam­
ca da escola técnica da Scania-Va­
bis são ministradas - das 8,30 às 
16,30 horas - a operários enviados 
pelos concessionários, grandes frotis­
tas e entidades governamentais. Há 
dois tipos de cursos: geral, sôbre os 
veículos fabricados por aquela indús­
tria (15 dias úteis) e de motores es­
tacionários (lO dias). A passagem 
e hospedagem correm por conta do 
aluno ou da organização que o en­
viou, mas, durante o estágio, terá 
direito a condução até São Paulo 
(ida e volta) e refeição na fábrica. 
Ao apresentar-se à escola, o mecâni­
co é submetido a um exame prévio, 
para que se aquilate o grau de seus 
conhecimentos gerais. 

Durante a primeira semana, serão 
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ministradas aulas teóricas, destina­
das - segundo a própria emprêsa -
"a rebarbar as arestas de conceitua­
ções errôneas, no funcionamento das 
partes motoras e tradicionais dos veí­
culos". São projetados filmes sôbre 
as instalações da Scania-Vabis na 
Suécia e no Brasil, e sôbre os diver­
sos componentes dos veículos por ela 
produzidos, realizando-se, ainda, uma 
visita às dependências da fábrica, em 
São Bernardo do Campo. 

A segunda semana do estágio ini­
cia-se com a projeção de filmes téc­
nicos sôbre manutenção e funciona­
mento, além das funções de cada pe­
ça em separado. Na etapa final, os 
instrutores procuram orientar os me­
cânicos na correção de defeitos pre­
viamente criados no motor de testes 
e classificam-nos segundo o grau de 
aproveitamento (que varia de fraco 
a bom). 

Willys-Overland 

A Willvs-Overland do Brasil man­
tém duas' escolas técnicas (uma em 
São Bernardo do Campo e outra 
em Olinda, Pernambuco), nas quais 
são realizados cursos de atualização 
de tôda a linha Willvs e Renault. 
Para as aulas, minist~adas durante 
15 dias úteis, somente são aceitos, 
em princípio, mecânicos dos reven­
dedores ou de frotistas. A escola de 
São Bernardo foi fundada a 17 de 
setembro de 1958, tendo treinado, 
até hoje, 1768 alunos. 

A exemplo da Mercedes-Benz e 
da Scania-Vabis, o aluno presta um 
pequeno exame, para avaliação de 
sua capacidade. Só então inicia o 
curso, que obedece ao seguinte pro­
grama: sistemas de medidas (pole­
gadas, frações e leitura do paquíme­
tro); teoria do motor a 4 tempos; 
desmontagem do motor Willys; téc­
nica de medidas; teoria do motor a 
explosão; montagem do motor, com 
ferramentas especiais e tabela de tor­
que; arrefecimento; sistema métrico 
decimal; troca de camisas e pistões 
Dauphine (filmes, com os respec­
tivos comentários); desmontagem do 
motor Dauphine, com ferramentas 
especiais, sistema de lubrificação; 
montagem do motor Dauphine; se­
qüência e torque correto; noções ge­
rais sôbre eletricidade (corrente al­
ternada e contínua, transformação 
de corrente); bobina, condensador 
e distribuidor Dauphine, Gordini , 
1093. Willys (diferenças e especifi­
cações); motor de partida (circuito 
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Escola da Mercedes-Benz: as características e funcionamento do sistema de sus­
pensão de ônibus, caminhões e cavalos-mecânicos são explicados detalhadamente. 

Para aulas práticas, as indústrias automobilísticas mantêm oficinas bem instala­
das, onde estudantes se famil iarizam com os mais modernos métodos de trabalho . 
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ESCOLAS 

interno e externo, funcionamento do 
solenóide); desmontagem do motor 
de partida (verificações e prática das 
ligações internas); regulagem do mo­
tor Willys -2.600, observando a se­
qüência correta; circuito de -carga 
C dínamo, caixa de reguladores, bate­
ria, filme com comentários); carbu­
rador solex (filme com comentários 
e prática de desmontagem e monta­
gem); principais diferenças entre os 
motores Dauphine, Gordini e 1.093 
(especificações, desmontagem do ca­
beçote do motor); desmontagem do 
carburador do 1.093, funcionamento 
e montagem; sistema de alimentação 
dos motores Willys (carburqdor e 
bomba de gasolina); cuidados e ma­
nutenção das velas; embreagem (ne­
cessidade de regulagem periódica); 
diferenças entre os diversos tipos de 
embreagem; cuidados na desmonta­
gem e regulagem do platô Willys e 
Dauphine; filme sôbre o contrôle da 
carroçaria monobloco, nos veículos 
da linha Renault; regulagem do 
curso morto do pedal da embreagem 
Dauphine; regulagem do motor Gor­
dini, usando seqüência e ferramen­
tas especiais; desmontagem da caixa 
de mudanças e transmissão múltipla 
C verificação de folgas, lubrificação, 
possíveis falhas e como corrigi-las); 
caixa de mudanças Dauphine (des­
montagem, funcionamento, conjunto 
do diferencial, medidas, folgas, pos­
síveis falhas e correção necessárias); 
desmontagem dos munhões de dire­
ção e das juntas universais do jipe 
(verificações, regulagem e lubrifica­
ção do conjunto) ; diferencial Willys 
( acasalamento de coroa e pinhão, 
profundidade, numeração da carcaça, 
tipos de diferencial, lubrificação, pos­
síveis falhas e como corrigi-las); des­
montagem do diferencial; caixa de 
mudanças (filme com comentários 
sôbre a desmontagem da caixa Gor-

dini, cuidados e sequencia a serem 
observados); desmontagem prática 
da caixa de mudanças Gordini, ob­
servando a seqüência indicada no 
filme; montagem dos conjuntos 
caixa de mudanças e diferencial; sis­
tema de direção e suspensão; ma­
nejo do veículo (velocidade de cru­
zeiro, máximo rendimento, economia 
de combustível e lubrificação); sus­
pensão Dauphine-Gordini; suspen­
são Dauphine (desmontagem com 
ferramentas especiais); visita à linha 
de montagem dos carros de passa­
geiros, visando a observar a monta­
gem d~ suspensão do Aero-Willys e 
Dauphme; travessa dianteira; guin­
cho; pneumático; sistema de dire­
ção; caixa de direção; desmontagem 
da caixa; suspensão Aero-Willys; re­
gulagem prática de cárter, camber e 
inclinação do pino-mestre do Aero­
Willys; carroçaria (prática sôbre o 
contrôle da carroçaria e partes mecâ­
nicas); inspeção antes da entrega 
(finalidade e conseqüências de má 
inspeção); garantia ( normas da 
WOB, como proceder; peças cober­
tas ou não pela garantia; revisões 
e ,inspeções antes da entrega dos 
ve1culos); desmontagem da caixa de 
mudanças do Aero-Willys, usando 
ferramentas especiais; regulagem dos 
freios hidráulicos e de estacionamen­
to, (regulagem e sangria); desmon­
tagem do conjunto (descrição, fun­
cionamento, lubrificação da tomada 
de fôrça); reparação da carroçaria de 
fiberglass do Interlagos; recapitula­
ção dos assuntos dados (esclareci­
mento de dúvidas); revisão dos 
1.500, 3.000 e 6.000 km (relação dos 
itens a serem cumpridos na prática). 

Cumprido êsse programa, os alu­
nos são submetidos à prova final 
(teórica e prática) , para verificação 
do aproveitamento, sendo, em se­
guida, liberados. 

S_c~nia-Vabis: graças à eficiência do curso, os mais diversos defeitos criados arti­
fiCialmenle nos motores, sao prontamente identificados e reparados' pelos alunos. 
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Volkswagen 

Destinada à formação de técnicos 
para seus revendedores e concessio­
nários de todo o País, a Volkswagen 
do Brasil mantém, desde 1958, uma 
escola de mecânicos, em sua fábrica 
de São Bernardo do Campo. Poste­
riormente, foram criados cursos no 
Recife e em Pôrto Alegre, e uma 
unidade-volante, numa Kombi, para 
aulas no interior. 

Subordinada à seção de treina­
mento do pessoal para revendedores, 
a Escola de Mecânicos da Volkswa­
gen possui I O salas de instrução, um 
auditório e uma sala de projeção, 
com equipamento especial, destina­
do a demonstrações teóricas e prá­
ticas dos diversos cursos ali minis­
trados. As aulas teóricas, para me­
lhor compreensão, são ilustradas com 
a projeção de filmes e "slides"· na 
prática, o aluno entra errj co~tato 
direto com todos os componentes de 
um veículo VW, verificando seu 
funcionamento e aprendendo a con­
sertar ràpidamente os defeito's. 

Os cursos são de 5 dias, para cada 
um dos quatro estágios de preparo 
intensivo. São os seguintes: reparos 
leves em geral; motor; câmbio anti­
go; câmbio nôvo; carroçaria; mecâ­
nica adiantada; KDB - recepcionis­
ta; WL - chefe de oficina; BL -
gerente de oficina; AP - apontado­
res; e especialização de peças. Além 
dêsses, há um outro, recentemente 
criado e que se destina aos proprie­
tários de Volkswagen. Denominado 
de Assistência Técnica de Emergên­
cia, tem a duração de um dia e · pro­
porciona conhecimentos básicos sôbre 
o funcionamento do veículo, possi­
bilitando a solução de eventuais 
panes, em locais onde não existem 
mecânicos profissionais. 

As aulas - gratuitas - são minis­
tradas das 8 às 17 horas, com hora 
e meia de intervalo para almôço. A 
escola fornece ainda, além da refei­
ção, transporte até São Paulo (ida e 
volta) aos 50 alunos que, semanal­
mente, a freqüentam. Das 11,30 às 
12 horas, há projeção de filmes re­
creativos e educacionais. 

De 1958, a dezembro de 1963, 
6.775 mecânicos foram treinados em 
São Bernardo do Campo. Está pre­
vista, para breve, a vinda de estu­
dantes do Chile, Uruguai e outras 
nações latino-americanas~ enviados 
pelas agências autorizadas da Vol­
ks\1\;agen alemã. e 
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QUANTOS OUILOMETROS TEM UM ANO? 
O ano tem milhares de quilômetros para a Escola Técnica Volante da 

WAPSA, instalada em um ônibus especialmente aparelhado. Em um 

ano, viaja mais de 200 dias, realizando gratuitamen­

te cursos de aperfeiçoamento, a cargo de instrutores 

especializados. Em um ano, percorre dezenas de 

cidades por todo o Brasil, atendendo a cêrca de 200 

• concessionários e diplomando mais de 700 profis­

sionais que trabalham com a parte elétrica de 

veículos automotores. Constitui um prolongamento da escola pioneira 

que funciona na própria WAPSA e que já diplomou milhares de alunos. 

Além dessas iniciativas, a WAPSA contribui também, de maneira prá­

tica, para a evolução do nível técnico das oficinas. Confecciona e dis­

tribui (gratuitamente) manuais de serviço. Fabrica 

diversos tipos de máquinas para testes. 

WAPSA é a maior e mais moderna fábrica de 

aparelhos elétricos, para veículos, na América La­

tina. A indústria automobilística sabe disso, razão 

por que a grande maioria dos fabricantes de veícu­

los prefere produtos W APSA. Faça o mesmo, pois o que foi escolhi­

do para equipamento original merece confiança também para reposição. 

WAPSA AUTO-PECAS S.A. 
EQUIPAMENTO EL~TRICO DE CONFIANÇA 

Rua Dr. Alvaro Alvim, 76 - São Paulo, 8 

DINAMOS - MOTORES DE PARTIDA - REGULADORES - DISTRIBUIDORES 
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COMUNICAÇõES ______________________________________________________ __ 

50 

TELEFONE SEM FIO: 

NOVIDADE NA INDÚSTRIA 

Durante a Segunda Guerra, o 
problema das comunicações entre os 
pelotões de uma companhia foi re­
solvido com o auxílio de um pe­
queno aparelho transmissor-receptor, 
pesando, aproximadamente, três qui­
los. O SCR-536 - designação ofi­
cial nos Estados Unidos - logo se 
popularizou entre as fôrças aliadas, 
ficando conhecido como hand-talkie 
ou walkie-talkie (nos manuais mi­
litares brasileiros, aparece como 
RAD-100). 

Localização fácil 

O circuito, controlado a cristal, 
era composto, bàsicamente, por cinco 
válvulas, que exigiam, para alimen­
tá-las, duas baterias respectivamente, 
de 105 e 1,5 volts. Seu alcance era 
limitado a 1.600 metros, ou até 
menos em terrenos acidentados: êsse 
fato, a rigor, não era problema, pois 
os pelotões, por suas próprias carac­
terísticas, não atuam em regiões mais 
amplas. A grande desvantagem do 
walkie-talkie, do ponto de vista tá­
tico, era a facilidade de sua locali­
zação. Modulado em amplitude e • 
emitindo numa faixa de freqüência 
que ia de 3,5 a 6 megahertz, a ori­
gem dos sinais era prontamente iden­
tificada pelos mais simples equipa­
mentos de radiogoniometria. Como 
era operado, quase sempre, pelo te­
nente comandante do pelotão, a loca-

·lização do transmissor equivalia, em 
tese, à sua condenação. 

Empilhadeiras 

Mas se nos meios militares havia 
desvantagens para o SGR-536, diver-
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Lançado durante a Segunda Guerra, o "walkie-talkie" foi de grande utilidade para 
a infantaria. Atualmente, é empregado também, em larga escala, em várias indústrias. 

sos setores civis descobriram, para 
êle, um largo campo de aplicação. 
Nas fábricas, passou a ser usado para 
o contato entre chefes de seções e 
o escritório central; entre conduto­
res de empilhadeiras - onde e fàcil­
mente instalado - e encarregados de 
armazéns. Nos portos, para a liga­
ção dos dirigentes de turmas de esti­
vadores e manobristas de guindastes. 

Miniaturização 

Com a evolução da técnica, os 
novos hand-talkies foram transisto­
rizados: além de terem reduzidos 
pêso e volume, passaram a requerer 
menor voltagem na fonte de alimen­
tação. Agora, ao invés das grandes 
baterias dos primitivos modelos, bas­
tam pilhas de lanterna. 

Os principais fabricantes mun-
diais de transceptores portáteis tran­
sistorizados são os japonêses. En­
tretanto, o Brasil ·começou a produ­
zir, há pouco tempo, equipamento 
do mesmo tipo, sob a designação co­
mercial de Elektrafone. 

Lançado pela Elektramobil, Enge­
nharia e Eletrônica, de São Paulo, 
o Elektrafone foi projetado inteira­
mente por técnicos brasileiro~ e uti­
liz2r 98 por cento de componentes 
nacionais. Com circuito impresso, o 

tores ou capacitares defeituosos e 
reduz ainda mais o tamanho do equi­
pamento, possui nove transistores 
controlados a cristal e alimentados 
por seis pilhas tipo lapiseira (1,5 
volts cada). Acondicionado em 
caixa plástica, pesa somente 300 
gramas e possui antena telescópica . 
Seu alcance médio, em terreno aci­
dentado, varia entre dois e três qui­
lômetros. Em testes realizados no 
litoral santista, em ótimas condições 
de propagação, foi possível manter 
contatos bilaterais até a distância de 
24 quilômetros. 

Dois modelos 

• que facilita a substituição de resis-

São fabricados dois modelos: 1) 
para uso externo, tipo hand-talkie; 
e 2) para uso interno, em caixas me­
tálicas com 15 em de largura, por 
1 O de profundidade e 12 de altura, 
destinados a substituir os interfones 
comuns - utilizados para a ligação 
de duas ou mais seções de uma 
mesma firma. Neste último caso, 
apresenta, sôbre os tipos convencio­
nais, a vantagem de dispensar liga­
ções com fio. Para operá-los é muito 
fácil: basta esticar a antena, ligar o 
interruptor e pressionar uma técla 
no momento de falar, soltando-a para 
ouvir. O Elektrafone, em outubro 
último, custava 210 mil cruzeiros. e 
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AUMENTE 
SEUS LUCROS 

• Elevação e descida hidráulicas 
• Capacidade - 1.500 a 2.000 quilos 
• Rolamentos SKF nas 4 rodas 
• Orçamentos para tipos especiais 

Um produto da 

MATRIN S. A. 
Equip. Agro-lnd. Com. e Administração 
Rua Dr. Joaquim Antunes, 1019 

Tel.: 80-6962 - S. Paulo 

MALOTES 
um 
serviço 
de real 
utilidade 

O perfeito funcio­
namento de uma 
emprêsa depen­
de do sistema de 
comunicações 
com suas filiais e outras firmas. SERVEN­
CIN soluciona o problema do envio diário 
de encomendas entre 2] cidades do País. 

SERVENCIN quer dizer: 
• Segurança absoluta. Sàmente o pessoal da 

sua firma fecha e abre o malote. 

• Pontualidade. 
Um mensageiro recolhe o malote até 18 h, e 
a entrega é feita no dia seguinte até 9 h. 

• Considerável margem de pêso 
permite remessa dos mais variados volumes. 

• Economia de tempo e dinheiro. 

PEÇA INFORMAÇÕES HOJE MESMO 

SERVENCIN 
- Despachos i.1i Gerais S/ A. 
Rua General Jardim, 699 - S. Paulo 
Fone 37-0694 
Av. Franklin Roosevelt, 84- Grupo 503- G.B. 
Fone 42-3103 
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Lince 10007 

para puxar mais 15% de carga 
t: a caixa de mudanças "5 velocidades" 
(para frente), com engate cônico, da Eaton­

.- -Fuller. O veiculo dotado dêsse nôvo aper­
;:' feiçoamento puxa 15% mais carga . E. com 
z maior capacidade de tração, o veiculo tor-
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na-se mais lucrativo. Mas não é só isso . A 
caixa de mudanças "5 velocidades", com 
cargas normais, permite subir aclives 15% 
mais difíceis e torna o arranque muito mais 
rápido. Procure o seu revendedor, e êle lhe 
1rá explicar as vantagens das "5 velocidades" 

EATON-FULLER Equipamen­
tos para Veículos Ltda.-S. Paulo 

~ e OUTRA VANTAGEM: Além de oferecer r)laior tração. a caixa de mudanças "5 velocidades" (ou 
~ "5 marchas" ) da Eaton-Fuller dispõe de duas entradas para tomadas de fôrça, o que a torna mais prática para " 
cn veiculas que precisem de fôrça mecânica para serviços adicionais, tais como mover basculante, bombas. etc. 

• 



ARMAZENAGEM 

ARMAZÉNS E SILOS 
DEFENDEM PRODUCAO -

Preservar os cereais, estocando-os 
ou ensilando-os em ambiente salu­
bre, de acôrdo com as características 
de cada um - eis a tarefa de uma 
grande rêde de armazéns gerais e 
silos, paraestatais e particulares, espa­
lhados por todo o Brasil, dos quais 
140 estão localizados no Estado de 
São Paulo. Bsse trabalho influi con­
sideràvelmente no mercado de gê­
neros, particularmente na entressa- . 
fra, quando a escassez dos produtos 
se acentua, elevando-se qs preços. 

Armazenamento e ensilagem exi­
gem técnicas adequadas a cada pro­
duto, bem como o emprêgo de empi­
lhadeiras, transportadores, balanças, 
câmaras de expurgo e outros equipa­
mentos, que proporcionam econo-
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mia de tempo e menores custos. Os 
produtores recebem financiamento 
através de "warrants". Os armazéns 
são equipados com modernos siste­
mas antiincêndio e as911mem respon­
sabilidade total pelos gêneros a si 
confiados. 

Função dos armazéns e silos 

Os armazéns gerais e silos, antes 
simples depositários de mercadorias, 
transformaram-se numa arma mo­
derna contra a especulação e num 
controlador de estoques de gêneros 
que, se não assegura, ao menos sua­
viza o problema da elevação de pre­
ços duran te ·a entressafra. 

Por não existir um plano global 

Flávio Tiné 

de abastecimento, os produtos enca­
recem até lO vêzes antes de chega­
rem ao consumidor, devido ao gran­
de número de intermediários. Os 
produtores que não dispõem de 
meios de conservação de cereais, ven­
dem-nos a baixo preço na época da 
safra. Adquiridos n a fonte, os pro­
dutos são negociados várias vêzes 
antes de serem armazenados ou ven­
didos ao consumidor. 

No que toca ao armazenamento 
de gêneros, merece especial desta­
que a Companhia de Armazéns Ge­
rais do Estado de São Paulo S. A. 
(CAGESP), sociedade mista que 
imprime às suas atividades um sen­
tido profundamente social. Sua ca­
pacidade de armazenamento é de 
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ARMAZÉM 

390.570.260 kg, abrangendo tôda a 
área do Estado, com uma rêde de 
armazéns e silos localizados estrate­
gicamente junto às fontes de produ­
ção e na C a pita I. 

Algumas sociedades mistas de 
transporte têm armazéns e silos ex­
clusivamente para depósito de mer­
cadorias embarcadas ou a embarcar, 
como a Rêde .Ferroviária Federal 
S. A. e a Companhia Docas de San­
tos. Outras indústrias mantém arma­
zéns exclusivamente para os gêneros 
utilizados na fabricação dos seus pro­
dutos, como a S. A. Moinho San­
tista, os Grandes Moinhos do Brasil 
S. A. e o Moinho Fluminense, entre · 
outros. Das 140 emprêsas de arma­
zéns gerais existentes no Estado de 
São Paulo, 43 estão localizadas na 
capital, 37 em Santos e 60 no inte­
rior, constituindo uma rêde de 534 
armazéns, com 890 pavilhões. 

"Warrant" é financiamento 

O proprietário de mercadorias ar­
mazenadas recebe dois documentos: 
conhecimento de depósito e "war­
rant". :f.ste o habilita a obter, em 

estabelecimento bancário, um finan­
ciamento de até 70% do valor do 
depósito. Em 1963, segundo a Junta 
Comercial do Estado de São Paulo, 
as operações em "warrants" (do 
verbo inglês garantir, afiançar) atin­
giram um montante de dez bilhões 
e setecentos milhões de cruzeiros. O 
"warrant", como o conhecimento de 
depósito, deve conter tôdas as infor­
mações sôbre a operação de armaze­
namento, desde o nome do armazém 
até o prazo de depósito; nome, pro­
fissão e domicílio de depositante etc. 
Ambos os documentos, unidos ou 
separados, podem ser transferidos por 
endôsso, e a mercadoria somente 
pode ser retirada mediante sua apre­
sentação. 

Armazenar é conservar 

É fundamental, em qualquer ar­
mazém, que a guarda de tôdas as 
mercadorias seja feita em condições 
que preservem a qualidade do pro­
duto e facilitem, ao máximo, o em­
barque e o desembarque. Para tanto, 
os armazéns e silos devem obedecer 
as normas de segurança contra in-

Além dos equipamentos pneumáticos para transporte de cereais, os grandes con­
juntos de ensi lagem util izam t ranspo·rtadores de correia, caçamba e rôsca. 
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cêndio - ditadas pelo Instituto de 
Resseguros do Brasil - e as leis de 
armazéns gerais. Devem, também, 
possuir plataformas rodoviárias e fer­
roviárias. 

Ainda que a arrumação, dentro 
dos armazéns, obedeça a critérios rí­
gidos de separação das mercadorias 
- dispostas em pilhas, protegidas das 
chuvas e em locais arejados - é ne­
cessária, no caso dos cereais, uma 
preparação para o armazenamento. 
Isto é feito em câmaras, onde os ce­
reais são "expurgados com brometo 
de metila, durante 36 horas, ou den­
tro dos próprios silos, em apenas 19 
horas. "Expurgados", no caso, sig­
nifica: protegidos contra insetos e 
parasitas, dos quais o mais comum 
é o caruncho. 

As câmaras de expurgo são de 
dois tipos: de alvenaria, idealmente 
com 25 m2 , dotadas de dois tubos 
(injetor e exaustor) ; outra, móvel, 
constituída de painéis confecciona­
dos com madeira e papel betumina­
do. Nas de painéis, o brometo é in­
troduzido por um tubo e agitado, no 
interior das pilhas, por ventiladores 
comuns. :f.sse sistema, que é o mais 
utilizado no Brasil, oferece a vanta­
gem de "expurgar", de uma só vez, 
grande quantidade de cereais. O 
IBC já chegou a "expurgar" 20 mil 
toneladas de uma só vez. 

Concluída a preparação, é ne­
cessário exaurir totalmente o gás 
contido nas câmaras, por se tratar de 
componente altamente tóxico. 

Quando se trata de cereais desti­
nados a serem guardados em silos, o 
"expurgo" é feito dentro das próprias 
células. A operação consiste no se­
guinte: durante duas horas a célula 
é ventilada; durante 16 horas sofre 
um processo de fumigação ( que é o 
"expurgo" propriamente dito); em 
seguida, sofre uma ventilação de 
mais uma hora. Dentro das células, 
que são de 600 t, nos silos maiores, 
existem defumadores. 

Disposição dos armazéns 

Os armazéns dividem-se em pavi­
lhões e êstes em quadras - qual o 
traçado de uma cidade moderna. As 
quadras, por sua vez, são separadas 
por corredores de um metro a 1,60 
m de largura, por onde &e processa 
a movimentação de materiais e a cir­
culação do ar. Quando os caminhões 
efetuam operações de ca:·ga e des-
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carga no interior dos pavilhões, cons­
trói-se urna rampa na porta princi­
pal e dá-se urna largura maior ao 
primeiro corredor, mesmo em pre­
juízo da área de armazenamento. Em 
nenhuma hipótese as mercadorias 
podem permanecer em contato com 
o solo ou as paredes, pois a umi­
dade apodrece a sacaria. As pilhas 
são colocadas sôbre estrados de ma­
deira e geralmente não excedem a 
25 sacos de altura. 

Para o transporte e a arrumação 
das mercadorias usam-se empilhadei­
ras (elétricas, hidráulicas ou ma­
nuais), transportadores de esteiras ou 
de correia, carrinhos de mão etc. O 
equipamento mais empregado para 
o empilhamento vertical de sacos é 
a empilhadeira telescópica; um dos 
tipos mais conhecidos é fabricado 
pela T ransmecânica. Em muitos 
armazéns o empilhamento é manual. 

Ensilagem 

A ensilagern é o processo mais 
seguro de conservação dos cereais, 
que podem ser guardados durante 
meses sem sofrer a menor alteração. 
Além da operação "expurgo", tam­
bém indispensá;vel no armazenamen­
to em sacos, a ensilag~rn a granel é 
precedida de limpeza, secagem e pe­
sagem dos cereais. Após a descarga 
em moegas, os cereais são conduzi­
dos por transportadores, caçambas e 
tubos pneumáticos, para as diversas 
fases de preparação ao ensilarnento. 
Inicialmente, mede-se o grau de 
umidade do produto. O milho, por 
exemplo, chega com umidade de 15 
a 16%. Procede-se depois a uma se­
cagem que lhe confere a umidade 
de 13,70%, ideal para urna ensila­
gern prolongada. Quando o milho 
já vem com essa umidade ou próxi­
mo dela, não é necessária a secagem. 
Uma centrífuga para limpeza, expur­
ga-o, a seguir, de sabugos, palhas e 
outras sujeiras, enquanto um aspira­
dor de pó completa o trabalho. Ao 
cabo dessas operações, o pêso total 
dos produtos reduz-se consideràvel­
mente. Um exemplo: a Coopera­
tiva Agrícola de Cotia entregou à 
CAGESP, no mês de agôsto p.p., 
32.870 kg de milho. Urna vez rea­
lizados os trabalhos de preparação à 
ensilagem, a mesma partida pesou 
31.835 kg. 

Nos silos, os cereais são conser­
vados a urna temperatura ideal, com 

urna variação rnaXIrna admissível de 
10%. Qualquer alteração é revelada 
por um painel de contrôle, proce­
dendo-se imediatamente a urna tran­
silagern, isto é, à mudança dos ce­
reais de urna para outra célula, cor­
rigindo-se a anomalia. 

Segurança contra incêndio 

Diversos são os meios de proteção 
contra o fogo nos armazéns. Além 
dos obrigatórios por Lei - sistema 
de hidrantes, portas e paredes cor­
ta-fogo etc. - usam-se extintores 
água-gás e, opcionalmente, o sistema 
de "Sprinklers". O sistema de hi­
drantes, regulamentado pela Porta­
ria n.0 21 do Instituto de Resseguros 
do Brasil, é oBrigatório não somente 
para os armazéns, mas também para 
as indústrias e os prédios em geral. 
Consiste na instalação de uma rêde 
hidráulica, preferencialmente embu­
tida, e de caixas contendo manguei­
ras de pelo menos 40 m, colocadas 
em cada dependência, em pontos de 
fácil manuseio. 

O rn·ais eficiente sistema antiincên­
dio é o de "Sprinklers". Em nosso 

país .são inúmeros os dispositivos 
dêsse tipo, datando de 1894 a pri­
meira instalação de um equipamento 
"Grinnell", no Rio de Janeiro, o qual 
continua em funcionamento ainda 
hoje. 

Os "sprinklers" têm a finalidade 
de extinguir um incêndio no seu iní­
cio, rápida e autornàticarnente. O 
armazém é dotado de urna rêde de 
canos que abrange tôdas as áreas. 
A uma distância variável entre 2 e 
3 m são colocados os "sprinklers", 
que são chuveiros automáticos para 
atuar cada um sôbre área de 3 rn 
de diâmetro. 

Custo de armazenagem 

O prazo máximo de armazena­
gem, de acôrdo com o Decreto n. 0 

1102, de 21-11-1903, é de seis meses; 
também os "warrants" têm idêntica 
duração. A critério dos armazéns, 
entretanto, êsse prazo é prorrogável. 
Os cálculos de armazenagem in­
cluem, além das tarifas normais, as 
de seguro, e variam de acôrdo com 
o material, sua inflarnabilidade e ser­
viços extras. Cobram-se desde as 

Um grande painel instalado no silo da CAGESP - Jaguaré, permite ao operador 
controlar as operações em processamento, além da's condições nas células. 
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ARMAZÉM 

A umidade dos cereais é indicada por êste higrômetro, onde pequena q~anti­
dade do produto é prensada. O cereal passa por secagem antes de ser ensilado. 

MOVIMENTO DE MERCADORIAS NOS ARMAZÉNS GERAIS 
DE SAO PAULO (SALDOS POR EXERClCIO) 

Exercício Café (sacos) Algodão Merc. diversas 
Importância (fardos) (volumes) 

1959 8.623.616 126.187 4.534.380 28.164.786.000 
1960 7.187.955 161.701 4.573.314 25.453.819.500 
1961 9.!181.617 111.034 3.544.607 40.267.809.740 
1962 10.876.274 153.862 24.781.273 86.062.175.500 
1963 11.064.136 212.103 56.710.698 132.640.149.600 

Fonte: Junta Comercial do Estado de São Paulo 
(Secretaria da Justiça e Negócios Interiores} 

O ca,rregamento manual ainda é o sistema mais utilizado nos armazéns. No cor­
redor da foto vêem-se à direita portas das câmaras de expurgo, para sacos 
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operações necessárias à entrada dos 
cereais, até os "expurgos", empilha­
mento, ensaque, retirada de conhe­
cimentos etc. Tais custos, conforme 
a emprêsa, podem sofrer pequenas 
alterações, pois cada uma tem sua 
própria tabela, aprovada pela Junta 
Comercial do Estado. As despesas 
de armazenagem, entretanto, são ple­
namente compensadas pela seguran­
ça que as emprêsas dão aos usuários. 

A variedad,e de taht!las _e tarifas 
decorre da diversidade de serviços 
exigidos pela mercadoria a ser arma­
zenada. Os 30 principais armazéns 
de São Paulo adotam, com peque­
nas diferenças, as tarifas fornecidas 
pe!a Cia. Bandeirante de Armazéns 
Gerais, que são as seguintes (dezem­
bro de 1964) : por dia de armaze­
nagem- 1 fardo de algodão: Cr$ 3; 
1 saco de café: Cr$ 1; 1 saco de ce­
reais: Cr$ 0,56; uma tonelada de 
mercadorias diversas: Cr$ 11. Na 
CAGESP, dezembro de 1964, os 
preços eram os seguintes, por tone­
lada/mês: (milho) - recebimento 
(compreendendo descarga, análises, 
amostragem, pesagem interna) -
Cr$ 300; limpeza mecânica - Cr$ 
150; estocagem (mês ou fração) -
Cr$ 250; secagem (quando houver) 
- Cr$ 600; expurgo - Cr$ 500. 

Excluem-se dêsses custos as despe­
sas de serviços gerais e de seguro. 
Bste, aliás, pode ser feito pelo arma­
zém ou pelo depositante, na compa­
nhia de sua preferência. 

Fiscalização , 

Para garantir os "warrants" e asse­
gurar o cumprimento das leis, a Jun­
ta Comercial do Estado de São Paulo 
realiza visitas mensais e alternadas 
a todos os armazéns. Tôdas as mer­
cadorias são vistoriadas e confronta­
das com as mencionadas nos "war­
rants" .. Essa fiscalização se faz ne­
cessária para a Junta se certificar 
de que os títulos emitidos têm, de 
fato, os lastros especificados. 

No exercício de 1964 aquela re­
partição examinou, até outubro, 446 
balanços trimestrais de armazéns; 
seus fiscais empreenderam 382 vi­
sitas, procedendo a 64 vistorias -
fora as de improviso, executadas por 
comandos volantes. No exercício de 
1963, êsses comandos lavraram oito 
autos de infração, num total de Cr$ 
31.750 - fato que comprova a 
lisura das: emprêsas do ramo. e 
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Engenharia mecan1ca, engenharia industrial e quase tôdas as profissões e especializações técnicas necessárias à 
indústria são as atividades de mais futuro ... e mais bem pagas, no Brasil de hoje! Dia a dia cresce o número 
de novas indústrias. Na mesma medida, aumenta a fome de mão-de obra especializada. Isto significa QROrtunidade 
para você. É só estudar! E não venha com a desculpa de que é muito ocupado, porque agora você pode es­
tudar com facilidade - em sua própria casa e nas horas de folga - qualquer dos cursos da INTERNATIO­
NAL CORRESPONDENCE SCHOOLS. Não importa o nível em que você se encontre, existem classes para 
você começar: desde o elementar até o universitário. Muitas indústrias, no Brasil e em todo o mundo, contra­
tam os alunos for~ados pela INTERNATIONAL CORRESPONDENCE SCHOOLS, em igualdade de cor.di­
ções com os portadores de diplomas universitários regulares. Receba grátis um folheto sôbre o curso que mais 
lhe interessar. Basta preencher e en.viar o cupom abaixo. 

~.----------------------------------, 

I e·!9-' ~ f3a• •. 
I ESCOLAS INTERNACIONAIS 

Caixa Postal 6997 - Largo São Bento 64 - 15.0 and. - São Paulo TM.1 

I Peço enviar-me GRÁTIS seu livro "COMO TRIUNFAR NA VIDA" e informação sôbre os seguintes cursos: 

I I o ENGENHARIA MECÂNICA D INGLÊS(DISCOS GRÁTIS) o ENGENHARIA ELÉTRICA 

I o TÉC. EM RÁDIO E TELEVISÃO o ENGENHARIA INDUSTRIAL D MATEMÁTICA E DES. MECÂNICO 

I o DES. E CONSTR. DE MÁQUINAS D TÉCNICO ELETRICISTA D DIR. E ADM. DE EMPRÊSAS 

I 
o DESENHO MECÂNICO D TOPÓGRAFO D TÉCNICO EM MOTORES DIESEL 

D ENGENHARIA CIVIL D MATEMÁTICAS D PERITO QU[MICO INDUSTRIAL 

I D CURSO SUP. R/.o.DIOTÉCNICO D ENGENHARIA QU[MICA D PERITO MECÂNICO 

I D ESPEC. AJUSTADOR MONTADOR D ARQUITETURA D DIREÇÃO TÉCNICA INDUSTRIAL 

I D TÉCNICO EM RÁDIO D TÉCNICO EM ELETRÔNICA D CHEFE DE OFICINA MECÂNICA . 

I D ESPECIALISTA TORNEIRO D ENG. DE CONSTRUÇÔES D REFRIGERAÇÃO 

I o ENG. DE MOTORES DIESEL o MECÂNICA DE AUTOMÓVEL D ARTE DE VENDER E DIR. VENDAS 

: e mais de 100 outros cursos 

I NOME ..................... ............. ... ...................................... .................................... ............... ............... ............................................ ....... .......... .. .... ! 
I RUA ............................ ... ......... ............................................................. ....... . ...... ......... .... ......................... ......... .... .... .. . N.• ...... ..... .... ..... .... ..... I 
I I 
l~DAD~· _:_:_:.: ·==·=·====·=·=·=·~.:.- :.:.::_:_·=~.::.-::_::_::.-=·=·=·==ESTADO .. _~·:::.:_:.-.:.=·::..::_·==~·~·:::.:.':.::.:_·~ 
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TRANSPORTE RODOVIARIO --------------------------

COMPUTADOR CONTROLA FROTA 

I E V E R E I R O D E 1. 9 6 4 
VIACAO COMETA 

UTILIZAÇAO DOS HORÁRIOS 

DE: 
llEC - MOU . • SUO - 12-13 

Nos países mais adiantados do mundo, o emprêgo de com­
putadores eletrônicos estendeu-se a quase todos os campos da 
atividade humana, tornando possível a realização, em poucos mi­
nutos, de tarefas quase impraticáveis sem êsse recurso. A um 
computador já foi dada a incumbência de projetar um automóvel 
a partir das características técnicas desejadas e dos recursos dis­
poníveis; ao homem coube a responsabilidade do acabamento 
estilístico. Assim nasceu o Mustang, da Ford - EUA, com no­
táveis características técnicas e preço abaixo do normal em sua 
categoria. No Brasil, os cérebros eletrônicos já controlam frotas. 
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Economista Reginald Uelze 
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As áreas científicas têm nos com-' 
putadores a base para todo o seu de~ 
senvolvimento. ~sses cérebros ele­
trônicos destacam-se também em 
organizações industriais e compa­
nhias, onde um elevado volume de 
dados deve ser processado em pouco 
tempo. É o caso da Viação Corneta 
S. A., que emprega o computador 
RAMAC 305 . da IBM em quase 
todos os setores da emprêsa, con­
forme indica o quadro I. Cada um 
dos seus itens abrange uma série de 
atividades de rotina, como a prepa­
ração da fôlha de pagamento, onde 
seriam necessários 60 funcionários 
para a elaboração dos 35 itens que 
interferem· no cálculo do salário. So­
mente o estoque de peças - outra 
área coberta pelo computador- com­
põe-se de 25.000 diferentes itens. 

Operações 
O custo de uma máquina dêste 

tipo é bastante elevado, mas sua ca­
pacidade de trabalho é compensa­
dora. Assim, somente firmas de · 
grande porte exigem seu tempo in­
tegral de trabalho. As menores po­
dem se valer dos computadores alu­
gados. 

O quadro li indica a série de ope­
rações realizadas tendo por base um 
simples relatório de viagem. A par­
tir dessa ficha padronizada, obtêm­
se diversas informações, complemen­
tadas por outras, ao longo do fluxo 
de operações do computador. É daí 
que se originam a fôlha de paga­
mento, o livro têrmo e o contrôle de 
quilometragem da frota. ~ste último 
irá ditar as normas para as revisões 
padronizadas· nas garagens da em­
prêsa, situadas em cinco estados da 
Federação. 

Os motores da frota têm seu de­
sempenho acompanhado pelo com­
putador. A quilometragem de cada 
um, aplicada aos elementos forne­
cidos pelo almoxarifado, transforma 
tôdas as despesas da emprêsa em 
índices de Cr$/carro/km, possibili­
tando a determinação exata do 
veículo mais produtivo e econômico, 
bem como as tendências médias. 

Análise do tráfego 
Com relação ao contrôle do trá­

fego de passageiros, o cálculo pon­
derado de cada seccionamento de 
linha, multiplicado pela freqüência 
com que ocorre, obriga a utilização 
d. ~ computador. A lotação média 
ided' cre um ônibus é de 66 por 

QUADRO I 

TRABALHOS EXECUTADOS PELO COMPUTADOR 

cento dos lugares; faz-se o possível 
para ajustar a curva da oferta de 
lugares à demanda. No quadro III 
aparece o movimento de uma das 
linhas da Cometa, de São Paulo a 
Poços de Caldas. A zona escura cor­
responde aos passageiros que viaja­
ram ao longo de tôda a linha, en­
quanto que a reticulada identifica 
os que fizeram uso do transporte 

em um dos outros 26 seccionamen­
tos da linha. 

Inúmeras outras são as aplicações 
de um computador na indústria. 
Tôdas as tarefas por êle executadas 
têm um denominador comum: pos­
sibilitar à administração a obtenção 
de dados, informações e tendências 
que a permitam optar pela melhor 
solução, no menor prazo. e 

QUADRO 11 

MOVIMENTO DE ALMOXARIFADO 

RAMAC 

305 

CONTRÓI.E DE 
MANUTENÇÃO 

MAPA DE 
QUILOMETRAGEM 
POR CARRO • 

LIVRO TtRMO 

FOLHA. DE 

PAGAMENTO 

ESTATÍSTICA DE 

UTILIZAÇÃO OFICIAL 

REQUISIÇÃO 
DE SERVIÇOS 
DE REVISÃO 

CUSTO POR KM 

ESTATÍSTICA 
DE PAGAMENTO 

MOTORES 
SUBSTITUÍDOS 

GASTOS DE ÓLEO 

COMBUSTÍVEL 

LUBRIFICANTE 

PI~EUS 

PEÇAS 

CARROÇARIA 

CUSTO POR KM 

RECEITA POR KM 
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vai segura - com a proteção do 

Encerado LOCOMOTIVI® 
Por caminhão, trem ou navio, em média ou longa 
distância, a proteção da carga começa com o Encerado 
LOCOMOTIVA e vai até o fim. 100% impermeável, o 
Encerado Locomotiva enfrenta e vence qualquer tempo. 
Feito de lona ultraforte e com tripla costura nas emen­
das, o Encerado Locomotiva é incomparàvelmente mais 
resistente. Agüenta firme a tensão da carga porque é 
mais flexível. :E: a melhor e mais segura proteção da 
carga contra os riscos e perdas da viagem. 

Mais um bom produto 

ALPARGATAS 
SÃO PAULO ALPARGATAS S; A.- Rua Dr. Almeida Lima, 1130. 



TRANSPORTE RODOVIARIO 

CIPAT PADRONIZA 
SINAIS E EQUIPAMENTOS 

CENTRO DE INTERCAMBIO PREVENTIVO DE ACIDENTES DO 

TRAFEGO - CóDIGO DE COMUNICAÇAO' PARA RODOVIAS 

(Sinais padronizados) 

SIGNIFICADO 

Sinais de Ação 
Pede passagem 

Não me passe 

Volte à mão após 
ultrapassar 

Atenção - Vou frear 

Sinais de alerta 
Saudação 

Pista livre 

Atenção - p.erigo! 

Batida 

Pista impedida 

Pista impedida (obs­
táculo entre 2 veí­
culos) 

Polícia rodoviária 

Examine anormalida· 
de em seu veículo 

Pare - Vou falar 

DIA 

Buzina 

Seta esquerda 

2 buzinadas rápidas 

2 piscadas Stop 

Mão aberta desce da di­
reita para a esquerda 

Seta esquerda 

Ligar farol 3 vêzes. Mão 
aberta, palma desce 2 
vêzes (se fôr à direita, 
lado direito; se fôr à es­
querda, lado esquerdo) 

Ligar faróis 3 vêzes. Socar 
pára-brisas uma vez (se 
fôr à direita, lado direito; 
se fôr à esquerda lado 
esquerdo). 

Ligar faróis 3 vêzes. Mão 
fechada, polegar desce 2 
vêzes (se fôr à direita, 
lado direito; se fôr à es­
querda, lado esquerdo). 

Tirar o veículo à direita 

Ligar faróis 2 vêzes 

Buzina picada 
(intermitente} 

Buzina picada 
- seta direita 
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NOITE 

Farol e buzina 

Seta esquerda 

. 2 buzinadas ou 2 vêzes 
farol alto baixo 

2 piscadas Stop 

Pequena buzinada 

Seta esquerda 

Desligar faróis e gaba­
ritos (vigias) 3 vêzes 

Desligar faróis e ga­
baritos (vigias) 3 vêzes 

Desligar faróis e ga­
baritos (vigias} 3 vêzes 

Apagar os faróis. 
Tirar o veículo à 
direita 

Desligar faróis e ga­
baritos (vigias} 2 vêzes 

Buzina picada 

Buzina picada 
- seta direita 

Saudação entre motoristas: descer a 
mão aberta, da direita para a esquerda. 

O Centro de Intercâmbio Pre­
ventivo de Acidentes do Tráfego 
( CIPAT), reunido recentemente, 
debateu e aprovou um código de co­
municação em rodovias, padronizan­
do os sinais usados entre motoristas 
nas estradas brasileiras. Examinou, 
por outro lado, uma série de con­
clusões com vistas ao equipamento 
auxiliar, aos acessórios de reserva 
e ao equipamento adicional dos 
veículos, desde os obrigatórios por 
lei até os opcionais. 

A padronização aprovada segue, 
em linhas gerais, o comportamento 
já adotado pelos motoristas. Seus 
gestos, sinais de buzina e de faróis 
são simples, mas auxiliam bastante 
no diálogo por êles mantido durante 
as viagens. Tôdas as informações são 
"captadas" com o veículo em movi­
mento. Isso denota um alto espírito 
de colaboração entre os profissionais 
da direção. Ocorre que, alguns 
dêles, embora prestimosos no auxílio 
a colegas, descuidam-se da segurança 
e do grau de civismo que devem 
manter ao dirigir. f: o caso do mo­
torista que deixa de baixar os farói~ 
ao cruzar com outro veículo. 

A iniciativa do CIPAT, dessa 
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PADRONIZAÇAO 

Atenção! A pista está impedida mais adiante: mão fechada, 
o polegar desce duas vêzes - para a direita nu esquerda. 

Batida prejudica o tráfego na estrada: com a mão fechada, 
•socar o pára-brisas uma vez, no lado direitn ou e·squerdo. 

forma, regulamentando os assuntos 
relativos à sinalização, contribui para 
a diminuição dos acidentes. 

Quanto aos equipamentos e aces­
sórios dos veículos, o CIP AT rela­
ciona os obrigat6rios por lei, os in­
dispensáveis não obrigatórios e os 
prejudiciais. Um exemplo é o espe­
lho redondo para caminhões, cava­
los-mecânicos e ônibus; obrigatório 
do lado esquerdo, deve ser colocado 
também do lado direito. Conside­
rando . indispensável o quebra-sol, o 
CIPA T alerta para a distração oca­
sionada pelo rádio e desaconselha o 
uso de balangandãs, bonecos, flâ­
mulas e .. .outros enfeites, por serem 
prejudiciais. 

Participam das reuniOes do 
CIPA T representantes dos motoris­
tas, das entidades policiais, das em­
prêsas e associações ligadas ao trá­
fego rodoviário e da imprensa. 

EQUIPAMENTOS: 
ITENS APROVADOS PELO CIPAT 

I) Espelho redondo para cami­
nhões, cavalos-mecânicos e ônibus. 
Deve-se ter na esquerda e na direita, 
sendo que na esquerda é obrigatório 
por lei. · 

2) Buzina elétrica - obrigatória 
por lei; de ar comprimido - auxiliar. 

3) Válvulas de segurança: veículos 
que não as possuírem de fábrica, de­
vem adaptá-las. 

4) Dispositivo de água, idem. 
5) Luz no painel: recomendada. 
6) Quebra-sol : indispensável. 
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7) Gabaritos de sinalização: a Co­
missão achou que deveriam ser adap­
tados gabaritos laterais e também ho­
rizontais que servmam para identi­
ficação das proporções dos carros 
grandes. 

8) Luz na chapa: por lei, e pisca­
pisca na direita e esquerda, na 
frente e na traseira. 

9) Placa amarela e preta, para 
carga excedente, é de lei. Bandei­
rolas pouco sinalizam. 

lO) Tornada de ar com man­
gueira seria interessante, se obriga­
tória. Diversos veículos já têm de 
fábrica. 

li) Macacos para caminhões e 

carretas: a quantidade ideal seria 
dois, um hidráulico e um chicão. 

12) Para rebocagem: a COmissão 
aprovou Larra de rebocagem. 

I3) Lâmpadas de reserva: dever­
se-á ter de reserva as corresponden­
tes às usadas no carro (fusíveis etc). 

14) Válvula de compressor, correia 
de ventilador, mangueira de radia­
dor, mangueira de ar, óleo de freio: 
idem, idem. 

15) Balangandãs, 
mulas: prejudiciais 
veículo. 

bonecos, flâ­
em qualquer 

16) Rádio : não ajuda o motorista 
e pode distraí-lo. 

Balangandãs, bonecos e flâmulas podem tornar mais vistoso o caminhão, mas o 
CIPAT os condena: distraem o moto.rista e causam inúme•ro•s acide·ntes. e 
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PARA LIOUI DOS, 
RECI Pl ENTES TROL 

Os recipientes TROL "liqüidam" com o proble­

ma dos liqüidos. Feitos para atender a tõdas as 

necessidades de armazenamento e transporte, 

tanto de p(lquenas quanto de grandes quantida­

des, desde água comum até soluções quimicas 

as mais diversas. Quando se imagina um reci ­

piente seguro, de formas perfeitas e de fácil ma­

nejo, TROL já o tem prontinho, às suas ordens ! 

plásticos que há 1/4 de século 
modernizam o confôrto! 

LIQUIBOX- em três tamanhos : 
grande, médio e pequeno, forne­
ce ao automobilista na estrada 
reservas extra de água ou ga­
solina . Capacidades de 5 - 10 e 
20 litros. 

GARRAFAo ·de 3 ou 51!. Ideal 
para transporte de água, refres­
cos e vinhos ou para sua re­
frigeração na geladeira. Para. 
substâncias quimicas c a paci­
dade de 3 a 60 litros. 

TAMBORES - grandes, médios 
e pequenos, próprios para de­
positar e transportar quantida­
des maiores de água, óleos, 
substâncias quimicas etc. Ca­
pacidade de 20 a 200 litros. 

• TROL S. A. Indústria e Comércio - Via Anchieta - Quilômetro 12 -Telefone 42-"7788 (07) - Caixa Postal 1042 - São Paulo 
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NOSSO BARCO, NOSSA VIDA 

Rio abaixo, êles ganhdm a vida. Mesmo contra a maré. o motor puxa bem; é um Willys. O barco com motor Willys 

ribeirinha. 

ÓBA! 
CHEGAMOS A TEMPO. 

.. . homens que se motorizaram com Willys protegem os 
banhistas. 

No mar imenso, êles preparam nOvo filme. A lancha é ampla 
e móvel. O motor é um Willys. 

(o motor marítimo Willys impulsiona a vida da gente 
ribeirinha) 

• 

MOTOR MARITIMO 
WILLYS/GORDINI 
Econômico - Funcionamento suave - Refri gerado a água -
Partida elétrica - Ventilação interna- T ransmissão hidráu lica ­
Acompanhado de manômetro, termômetro, amperímetro e 
conta-giro, suporte para fixação, jôgo de ferramentas e manual 
de instrução - Para lanchas, pequenos iates e embarcações 
de pesca ou transporte. 

CONSULTE-NOS SOBRE QUALQUER APLICAÇÃO REFERENTE AOS MOTO­
RES MARITIMOS WILLYS/GOROINI. REMETA SUA CARTA COM ÉSTE 
CUPÃO PARA A RUA MAJOR S~RTÓRIO, 92 - 5~ ANDAR - SAO PAULO. 

NOME: ________________________________________ _ 

ENOEREÇO·------------------------------------
CIOADE ___________________ ....ESTAOO ___________ __ 

PROFISSÃO _________ FIRMA _____________________ _ 

ENOERI!ÇO COMERCIAL ___________________________ _ 

@ WILL YS OVERLAND DO BRASIL S. A. D1visão de Produtos Especiais- Taubaté - São Paulo 



TRANSPORTE FERROVIARIO ~- ------------------------

"O desenvolvimento das estradas 
de rodagem decorreu da necessidade 
de expansão econômica nacional, 
que não podia ficar indefinidamen­
te esperando solução do transporte 
ferroviário ineficiente, inadaptado, 
para fazer face à tarefa. São im­
presionantes as distâncias cobertas 
atualmente por caminhões. Ultra­
passam constantemente a marca dos 
3.000 km, mostrando uma total in­
versão do conceito firmado em todo 
o mundo de que transporte de ca­
minhão só é válido em competição 
com o ferroviário até 300 km de dis­
tância. O reflexo da inversão pode 
ser acompanhado na estatística do 
aumento de combustíveis líquidos 
consumidos no País". 

"Em 1955, nosso consumo era de 
64 milhões de barris, atingindo em 
1962 a marca dos 89 milhões çle 
barris. O relatório da Petrobrás refe­
rente ao ano de 1960, analisa o fe­
nômeno: Quanto às gasolinas auto­
motivas, diversos fatôres contribuí­
ram para a elevada expansão de 
12,2% registrada em seu consumo, 
relativamente a 1959. De um lado, 
a indústria automobilística nacional 
continua a ampliar-se, lançando ao 
mercado maior número de veículos 
que em 1959; por outra parte, no­
vas estradas foram entregues ao trá­
fego enquanto outras receberam me­
lhorias significativas, especialmente 
no tocante à pavimentação. 

"O aumento nesse consumo refle­
te-se, obviamente, no setor de impor­
tação. Ainda importamos 62% de pe­
tróleo e seus derivados, com uma 
despesa de US$281 milhões anuais. 
O vulto dessa operação no conjunto 
de importações do País é da ordem 
de 30%. Um exame nos dispêndios 
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Brasil: 
transporte 
sem Rumo 
em compra de petróleo e derivados 
no quinqüênio 1956-1960 nos indica 
um gasto de US$ 1,3 bilhões. Uma 
importância da mesma ordem de 
grandeza da dívida externa do País. 
Logicamente, os 500 bilhões de cru­
zeiros a serem gastos nos próximos 
três anos em rodovias e a produção 
do milionésimo veículo de fabrica­
ção nacional representarão seguro 
impacto no setor petrolífero com 
conseqüente reflexo no aumento de 
despesas de importação". · 

"O mesmo relatório da Petrobrás 
acrescenta: Quanto ao óleo diesel, 
manteve-se em elevado crescimento 
o seu consumo global, situando-se 
em tôrno de 14%. A elevação do con­
sumo de óleo diesel no transporte 
terrestre, isto é, em caminhões, ôni­
bus e locomotivas resulta dos eleva­
dos índices de produção de viaturas 
automotoras, da apreciável expansão 
e pavimentação da rêde rodoviária, 
bem como do programa de dieseli­
zação das ferrovias nacionais. "No 
nosso caso, é fundamental que utili­
zemos, ao máximo, nossos próprios 
recursos, a fim de obtermos o me­
lhor rendimento possível das rique­
zas naturais de que dispomos: pe­
tróleo, carvão e energia elétrica". 

"A falta de coordenação chegou 
a tal ponto que se constroem junto 
a ferrovias, rodovias que irão canali­
zar os transportes da região. Não 
se adota qualquer medida prática, 
para fiscalizar e taxar nas barreiras 
a passagem de cargas que, por in­
terêsse nacional, só deveriam ser 
transportadas por -estradas de ferro. 
Ainda agora está em andamento a 
duplicação da Rio-São Paulo. A es­
trada atual, em grande parte, ma­
tou a Estrada de Ferro Central do 

Especialista em transporte, pro­
fessor da Pontifícia Universidade 
Católica, e~-diretor de departa­
mento da Estrada de Ferro Cen­
tral do Brasil, o eng. Murillo de 
Azevedo publicou, recentemente, 
um livro intitulado· "Transporte 
Sem Rumo", no qual analisa os 
problemas de transportes em 
nosso País, bem como sua inter­
ligação. A obra firma, por vêzes, 
posições que não são necessària­
mente nossas. Dado o interêsse 
e atualidade do tema, TM ouviu 
o autor e apresenta suas opi­
niões à consideração dos leitores: 

Brasil, que liga as duas princípais 
cidades do País. O superdimensiona­
mento que está sendo feito na rodo­
via existente, irá agravar, ainda mais, 
o enorme deficit governamental nos 
transportes ferroviários". 

Brasil- EUA 
"Os Estados Unidos podem ser to­

mados como exemplo, não para serem 
copiados mas para servirem de con­
fronto e estímulo ao nosso desenvol­
vimento. Comparando as fontes de 
energia disponíveis nos dois países, 
temos, começando pelo Brasil: idade 
- 464 anos; área - 8. 511.000 km2; 

população - 70 milhões; 4 milhões 
de k W de potência elétrica instala­
da; 16 bilhões de k Wh produzidos 
anualmente; 2,2 milhões de tonela­
das de carvão e 13 milhões de to­
neladas de petróleo consumidos. Es­
tados Unidos: idade - 470 anos; 
área - 7.800.000 km2 ; população -
173.460.000; 170 milh0es de k W de 
potência elétrica instalada; 647 bi­
lhões de kWh produzidos anualmen­
te; 432 milhões de toneladas de car­
vão e 327 milhões de toneladas de 
petróleo consumidos. T ransforman­
do-se o carvão e petróleo e conver­
tendo-se, tudo em têrmos de potência, 
podemos colocar num dos pratos da 
balança o Brasil com 50 milhões de 
kWh e no outro os Estados Unidos 
com seus 2,2 bilhões de kWh anuais. 
Há, portanto uma desproporção de 
44 vêzes contra nós ... " 

"É num tripé, constituído de 
energia elétrica, carvão e petróleo, 
que se apóiam as nações. Enquanto 
nos Estados Unidos a energia elétri­
ca participa no balanço energético 
com 31%, o carvão com 35% e o pe­
tróleo com 34%, no Brasil, que não 
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ENTREVISTA 

. possui carvão nem petróleo suficien­
tes, a relação é de 32% para a eletri­
cidade, 8% para o carvão e 60% 
para o petróleo. Há, como se vê, 
perigosa acentuação para o petróleo". 

Solução Brasileira 

"As estradas de ferro deverão ser 
alijadas da esfera política e adminis­
tradas como órgãos eminentemente 
dinâmicos. A cristalização burocrá­
tica, a mentalidade de repartição pú­
blica, a supercentralização em órgãos 
de cúpula, têm que ser banidas. A 
orientação do Govêrno em relação 
às ferrovias tem que ser modificada, 
com uma mudança radical nos mé­
todos, pondo ao alcance das ferro­
vias o transporte de grandes massas 
a grandes distâncias, e às rodovias a 
distribuição periférica a média dis­
tância. Aqui assumimos a triste con­
dição do País em que as estradas 
de ferro são, com raras exceções, as 
piores do mundo. O rodoviarismo 
dominante é prova do reconhecimen­
to da desatualização ferroviária. A 
dieselização posta em prática pelas 
estradas de ferro brasileiras, sem pla 
nificação, é orientação atentatória à 
segurança nacional, pois está produ­
zindo poderoso impacto na taxa de 
crescimento do consumo de petróleo". 

"No livro O Problema do Carvão 
Catarinense, o general Oswaldo Pin­
to da Veiga r·ecomenda a utilização 
do carvão nacional na produção de 
energia elétrica no sul do País, cha­
mando a atenção do Govêrno para 
os seguintes pontos: 1) O Brasil 
não produz petróleo em quantidade 
suficiente para atender à nossa de­
manda. Somente 40% dessas neces­
sidades é atendida pela Petrobrás. 
2) O consumo de combustíveis lí­
qüidos atingiu elevado nível em vir­
tude da apressada dieselização das 
nossas ferrovias. 3) A última guer­
ra demonstrou que não conseguimos 
a importação de petróleo suficiente 
para manter, sem prejuízo, nosso 
transporte. Nessa ocasião só conse­
guimos importar 40% das necessida­
des. Hoje, caso surgisse um conflito, 
não poderíamos suprir com produção 
nacional as necessidades do País. A 
tração elétrica é das mais econômicas 
e poderá se processar com base no 
carvão dos Estados sulinos". 

"A dieselização está se processan­
do baseada na justificativa de eco­
nomias no custo de operação ferro­
viária e tem provocado reflexos ne-
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gativos na indústria carbonífera bra­
sileira. Esquecem-se os apressados 
administradores das estradas de fer­
ro que o óleo pago em cruzeiros re­
verte para o estrangeiro na base de 
34 dólares .a tonelada. Resta-nos, por 
fim, a água, para produzir energia 
elétrica. Aí também as necessidades 
do País estão muito aquém da pro­
dução. Somos, entretanto, um País 
excepcionalmente dotado pela natu­
reza no setor de energia hidráulica. 
Isso sem falar em recursos de mine­
rais atômicos. O potencial hidráulico 
nacional pode ser arbitrado em 100 
milhões de H.P. Esta potência tende 
a aumentar à medida que forem sen · 
do dimensionadas as inúmeras que 
das d'água. O desenvolvimento das 
obras das usinas, em andamento, nos 
permite prever, para 1965, 8 mi­
lhões de kW em funcionamento". 

Planos de sa lvação 
"De 1930 até hoje, o Brasil cons­

truiu apenas 5.000 km de estradas 
de ferro, enquanto no mesmo perío­
do eram construídos 400 mil de ro­
dovias. Hoje, possuímos 37.721 km, 
numa confusão de 6 bitolas, distri­
buídas por' 36 estradas diferentes. 
Entretanto, só existem, aproximada­
mente, 4.000 quilômetros de estra­
das de ferro no Brasil, pois os restan­
tes 33 mil não são estradas de ferro. 
São de chumbo. Só pesam e servem 
de lastro ao nosso embrionário siste­
ma. As condições técnicas e instala­
ções são as mais inadequadas ao trá­
fego de grandes massas em altas ve­
locidades. Possuímos locomotivas, va­
gões e equipamentos dignos de mu­
seu. A via permanente é constituída, 
na sua grande maioria, por trilhos 
de pouco pêso desgastados pelo uso, 
fixados em dormentes de madeira 
apodrecidos, lançados diretamente 
em leito de terra. Nessas condições, 
a velocidade dos trens é das mais 
baixas do mundo. Ferroviàriamente 
falando, ainda não nascemos. Isto 
sob certos aspectos é bom, pois per­
mitirá que a construção das novas 
estradas seja feita dentro da técnica 
atual. Estradas que permitirão ao 
trem cumprir sua missão de trans­
portar grandes massas ·em tempo há­
bil por baixo custo. Não pode haver 
desenvolvimento industrial sem uma 
sólida estrutura ferroviária." 

"A legislação que rege o assunto 
permitirá, caso não seja modificada 
a tempo, a retirada dos trilhos dos 

ramais ditos deficitários. Se não fôr 
estudado um Plano de salvação para 
as estradas de ferro no Brasil, elas 
desaparecerão em breve. Quando 
isso acontecer, e as conseqüências 
dêste êrro se fizerem sentir, veremos 
então que não é possível desenvolvi­
mento industrial sem estradas de 
ferro. Entregue-se pois a ferrovias 
eletrificadas o pêso da responsabili­
dade da movimentação das cargas. 
Restrinja-se ao mínimo a dieselização 
das ferrovias. Coordene-se o trans­
porte rodoviário e ferroviário num 
plano de interêsse nacional, basea­
do nas disponibilidades reais de ener­
gia. E substitua-se o sinal vermelho, 
representado pelo famoso deficit das 
ferrovias, pelo sinal verde dos inves­
timentos maciços neste setor funda­
mental. Salvemos as ferrovias e com 
elas estaremos salvando também nos­
sa sobrevivência futura como País 
econômicamente independente". 

"Até agora, o Orçamento da União 
reserva às ferrovias 7% das verbas 
destinadas ao setor de transportes, 
enquanto 9% cabe aos transportes 
aquáticos, 1% apenas às aerovias e 
83% d'Os recursos é destinado às 
rodovias." 

Eletrificar é a solução 
"Para comprovar a importância 

da -eletrificação do sistema ferroviá­
rio na economia de todos os países, 
a Rússia está eletrificando 40 mil 
km de suas linhas, modificando a 
paisagem típica da Sibéria e cortan­
do tôda a Ásia Central; a França 
prevê, dentro de dez anos, o estabe­
lecimento da tração elétrica em dez 
mil quilômetros de linha, por onde 
circulará 80% do transporte ferro­
viário; e a Inglaterra, tradicional pio­
neira das estradas de ferro e locomo­
tivas a carvão, está com um grande 
programa de eletrificação em anda­
mento. Também o Japão, Alema­
nha, Suécia, índia, Itália, Portugal, 
Holanda estão empreendendo vastos 
esquemas de eletrificação. O único 
pa.ís com solução diferente são os 
Estados Unidos da América do Nor­
te, pois é contrária a seus interêsses 
a adoção maciça de tração elétrica". 

Transporte marítimo 
"Apesar de todos os avanços tec­

nológicos, cabe ainda à velha Mari­
nha Mercante p_apel fundamental na 
economia ,dos povos. O oceano é a 
melhor via de comunicação, unindo 
17 T75tados da Federação entre si e 
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o mundo. Dispomos de 373 navios, 
dos 15.073 que possuem, em conjun­
to, tôdas as nações do mundo. Nos­
sa tonelagem é de 1.083.382, o que 
representa cêrca de 1% somente, do 
total mundial. Ocupamos um triste 
17.0 lugar entre as nações. Posição 
que não é das mais honrosas e que 
seiVe como um alerta para a gravi­
dade da situação em que se encon­
tra a Marinha Mercante. A têrça 
parte da nossa frota tem mais de 
20 anos de uso, existindo muitas 
embarcações com mais de 60 anos 
em serviço. Recentes providências 
no sentido da fabricação de navios 
no País são os primeiros sinais de 
um rejuvenescimento. As estatísti­
cas da tonelagem de registro das 
embarcações em portos brasileiros 
demonstram que o aumento tem 
sido insignificante nos últimos anos. 
Em 1938, entraram no País 51 mi­
lhões de toneladas, enquanto o mo­
vimento de 1958 foi de 56 milhões 
de toneladas, apenas. A situação é 
pràticamente estacionária, depois de 
vinte anos. O comércio de cabota­
gem, no conjunto das trocas inter­
estaduais, representa, na época atual, 
37% em volume e 27% em valor. 
Está sofrendo pois um declínio cons­
tante, em face da desastrosa concor­
rência rodoviária". 

"Em resumo: 
1 - estamos longe da auto-sufi­

ciência em petróleo; 
2 - importamos ainda 60% das 

nossas necessidades; 
3 - essa importação custa por 

ano 300 milhões de dólares; 
4 - êsses 300 milhões de dólares 

correspondem à têrça parte da nos­
sa importação; 

5 - a Petrobrás enfrenta dificul­
dades crescentes para o equilíbrio 
da balança produção-consumo; 

6 - o rodoviarismo indiscriminado 
é um crime contra a segurança na­
cional; 

"': - sem transporte pesado das es­
tradas de ferro e da marinha mer­
cante não há desenvolvimento in­
dustrial possível; 

8 - para aumentar a exportação 
temos, antes de mais nada, que equi­
par as estradas de ferro e a marinha 
mercante; 

9 - somos um País privilegiado 
em recursos hidrelétricos e êstes re­
cursos, devidamente explorados, cons­
tituem a chave de nossa emancipa­
ção política e econômica". e 
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DUNZIQP presença que se destaca ... 

As Corre ias Transportadoras Dunlop são fe itas para suportar os ma is 
rigorosos trabalhos , com serviço simples e econômico. Em diversos ti­
pos , cada um criado especificamente para resolver o seu problema , 
transportam desde materiais pesados, abrasivos e quentes, até os ma is de­
licados. E a qualidade é Dunlop, uma presença que se destaca . Consulte 
nosso Departamento de Artigos Industriais. Colocamos à sua disposi ­
ção uma experiência adquirida em quase todos os países do mundo. 

DUN.IiOP 
- qualidade, acima de tudo 
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dólares latino-americanos ? 
Não deixam de ser. Porque diversos países do continente 
já nos enviaram dólares em pagamento de material fer­
roviário produzido no Brasil. 
Nós, da Santa Matilde, que fomos os pioneiros dessas ex­
portações, mantemos um esquema de trabalho que visa ao 
incremento de nossas relações comerciais com os países 
da América Latina. Após termos realizado a primeira ex­
portação brasileira de vagões ferroviários (para o Uruguai), 
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estamos empenhados em fornecê-los a outros países la­
tino-americanos. Em estreita cooperação com os represen­
tantes da ALALC, a Santa Matilde mantém constantes 
entendimentos com as ferrovias latino-americanas visando 
manter e aumentar o fluxo dessas éxportações, de modo 
a criar uma importante e permanente fonte de divisas para 
o Brasil. O que ontem parecia impossível, hoje é uma 
realidade: Brasil,. exportador de progresso I 

Fábricas: Cons. Lafaiete. MG e Três Rios, RJ • Esc.: R. Buenos Aires, 100- GB • R. Barão de ltapetinlnga, 273- 11.0 col')j. D- SP 
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Ir o ta 
nacional 
de veículos 

Ernst Muhr 
Na apreciação da a.tua! conjuntura 

econômica, ressalta, desde logo, o de­
senvolvimento de bens de produção, 
que refletem, diretamente, o valor da 
poupança nacional. A produção de 
veículos comerciais permite acompa­
nhar o aumento ou a diminuição dos 
investimentos em um dos ramos mais 
importantes da economia nacional, que 
é o dos transportes. 

Para estas notas, reunimos os 
veículos, importados ou produzidos no 
País, em dois grupos um pouco dife­
rentes dos convencionais: os de uso 
individual - no qual incluímos jipes, 
camionetas tipo perua e outros veículos 
afins; e os de uso comercial - res­
trito aos veículos de carga propriamen­
te ditos e aos de transporte coletivo 
de passageiros. Não há, assim, uma exa­
ta correspondência com os conceitos 
habituais, já que muitos dos utilitá­
rios servem, na verdade, de transporte 
de passageiros, isto é, são bens de 
consumo, embora duráveis, e não de 
produção. 

A ausência de dados estatísticos, no 
Brasil, sempre constituiu sério em­
pecilho para um estudo aprofundado 
de questões econômicas. Assim, por 
exemplo, não há dados oficiais rela­
tivos à montagem de veículos, ante­
riormente a 1957. Existem estatísticas 
sôbre a importação de chassis, mas 
é provável que, entre milhares de to­
neladas de peças, importadas antes e 
depois daquele ano, estejam veículos 
ou chassis desmontados, que contri­
buíram para aumentar a frota brasilei­
ra de veí~ulos. Igualmente falhos são 
os dados sôbre a frota nacional. Por 
outro lado, a escassez de dados ofi­
ciais - quase sempre em divergência 
com os particulares - dificulta as in­
formações sôbre o número de veículos 
registrados. Assim, nossas estimativas, 
fundadas nos dados existentes, apro­
ximam-se tanto quanto possível da rea­
lidade. 

Tôda a cronologia brasileira de trans­
porte rodoviário deve ser dividida -
por óbvios motivos - em duas fases: 
antes e depois da indústria. nacional. 
No entanto, poucos reconhecem, hoje, 
a existência de uma montagem de 
veículos, em escala industrial, antes 
da implantação da indústria automo­
bilística. O gráfico I indica• os totais 
anuais do acréscimo bruto à frota na­
cional, das categorias "passageiros" e 
"comerciais" - segundo o critério 
estabelecido. Engloba a soma dos 
veículos produzidos no País, dos im-
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portados, bem como da importação de 
chassis, cujos índices, como se pode 
observar, aumentaram extraordinària­
mente a· partir de 1956. 

Dêsse acréscimo bruto, devem ser 
deduzidas as baixas por destruição e 
obsolescência, indicadas no gráfico 11. 
A estimativa dessas baixas não é mui­
to fácil, pois apenas alguns anos re­
gistram informações seguras. Em ge­
ral, pode-se admitir que, ao longo dês­
ses anos, a baixa foi, em tempos nor­
mais, de uns 4 por cento, seguida de 
uma redução para menos de 2 durante 
a segunda Guerra Mundial, aumenta­
da para 6 por cento logo após, e re­
duzida novamente - entre 2 a 3 -
depois da implantação da. indústria 
automobilística no Brasil. 

A relação entre veículos de passagei­
ros e comerciais variou bastante (grá­
fico 111). Até a segunda guerra, predo-

minavam acentuadamente os veículos 
de passageiros. No pós-guerra, começou 
o grande influxo de veículos comer­
ciais, destinados a complementar o 
esfôrço de industrialização dos meados 
da década ~ a seu tempo bastante 
rudimentar mas de real significado pa­
ra os anos posteriores. Nos primeiros 
anos da década de 50, seguiram-se 
novas importações de veículos de pas-

. sageiros, embora em reduzida propor­
ção. A partir de 54, entretanto, e no 
quinqüênio seguinte, a importação e, 
depois, a produção de veículos comer­
ciais elevaram-se bastante, alterando 
a compos1çao da frota nacional. Fo­
ram êsses os anos da verdadeira in­
dustrialização do País, caracterizada 
por uma nova mentalidade produtora 
- conseqüência e causa do advento 
da indústria automobilística. Na épo­
ca, eram poucas as estradas asfaltadas. 

gráfico 11 
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PECAS 
e acessórios 
DE QUALIDADE 
MESBLA - meio século no romo de 
outomóve1s - ofe rece a lmho de pe­
ça s e ocessó nos dos fabricantes que 
rea lmente mantêm o mo 1s e levado pa­
d rão de quol1dode. 

BATERIA DE CONFIANÇA 
PARA QUALQUER VEÍCULO 

Prest-O-L1te ap rese nto cêrco de 100 
t1pos d1ferentes de bo ten os, que aten­
dem todos os usos e espec ifica ções. 

Preços e condições especiais poro 
REVENpEDORES - OFICINAS e 
EMPRESAS DE TRANSPORTE 

Rio- S. Paulo - P.Aiegre - B. Horizante 
Recife - Salvador Belem - Niterói 
Pe.lotas - Fortaleza - Marilia - Vitória 

MESBLA EMPRÊSA 1QO•o NAC IONAL 

MEIO SÉCULO A SERVIÇO DO BRAS 'L 

I~(~() N () lllll 
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aumento da taxa inflacionária, desviou, 

• 

• 

A pavimentação concorreu para au­
mentar a procura de caminhões, e 
esta, por sua vez, para intensificar 
a pavimentação. Embora a incont i­
nência das despesas públicas fôsse 
a causa da desenfreada inflação, 
êsse período caracterizou-se por inten­
so desenvolvimento industrial, possibi­
li tando, pela primeira vez, o acesso de 
caminhões às regiões rura is mais dis­
tantes. O caminhão enriquecia, assim, 
sua tradição pionei ra na história do 
transporte brasi leiro. 

nos últimos anos, muitos recursos dos _, 
investimentos (veículos comerciais) para 
o consumo - representado por veículos 
de passageiros. Não obstante, a frota 
nacional dispõe de número elevado de · 
veículos comerciais, cuja proporção 
(gráfico IV) é, provàvelmente, a ma is 
alta dentre os países produtores de • 
automóveis. ' 

A incerteza, resultante do contínuo 

O automóvel de passeio é o f inal de 
um processo de desenvolvimento. En­
quanto não chegarmos lá, precisamos 
aumentar a produção de cam inhões. e 

% grifico IV 
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CUSTOS--------------------------------------~ 

Cálculo real do salário mínimo 
Embora recebendo oficialmente o mm1mo de 42 mil cruzeiros, um traba­

lhador custa, na realidade, ao seu empregador, Cr$ 77.137 mensais. Essa a 
conclusão a que chegou a S . A. - Seleção e Planejamento, em pesquisa rea­
lizada para o Sindicato das Emprêsas de Transportes de Passageiros do Estado 
de São Pau lo. 

Para o cálculo, foram tomados por base o salário/hora e as obrigações legais 
sôbre êle incidentes, deduzindo-se, ainda, feriados, domingos e férias regula­
mentares, para encontrar-se o período efetivo de trabalho. Verifica-se, então, 
que há um acréscimo de 83,66% sôbre a remuneração devida ao empregado, 
percentagem essa desembolsada pelo empresário. 

Obrigações legais 
T endo-se em vista que o ano civil possui 2.920 horas e que o salário/ hora 

( mínimo) é de Cr$ 175, a cada trabalhador são pagos,. anualmente, Cr$ 511 
mil, mais o 13,0 mês de Cr$ 42 mil, que nos dá o total de Cr$ 553 mil. 

Acrescentem-se, a essa importância, as seguintes obrigações legais : 

8% para os IAPs . ... .... . ... ... . . . . ...... ... .. .. . . Cr$ 
6% do salário-família . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

3,2% do SESI, SENAI, SESC e SENAC . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
3% do Fundo de Indenizações Trabalhistas . . . . . . . . . . . . Cr$ 

4,5% para acidentes de trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
2% para o Plano Nacional de Educação .. . . .. . . .. .... Cr$ 
1% para o Plano Habitacional .... . . . .. . .. ... .. . . . .. Cr$ 

0,8% para a LBA e SSR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
3% de encargos diversos ..... ... .. . . .. .. . .. . .... . .. c,$ 
A soma dessas parcelas dá, em 12 meses, Cr$ 717,325. 

44.240 
30.660 
16.352 
15.330 
22.995 
10.220 

5.110 
4.088 

15.330 

N o entanto, do total de horas do ano civil (2.920), sobram 2.232 
realmente tr<:!-balhadas, após as seguintes deduções: 
52 domingos a oito horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 416 hs 
14 feriados a oito horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 hs 
20 dias de férias a oito horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160 hs 

To tal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 688 hs 
Como encargos diversos foram classificados: o pagamento dos primeiros 

15 dias de auxílio-doença, assistência médica e alimentar. 

Custo real 
Chega-se, assim à conclusão de que, para o empregador, o salário/hora custa, 

realmente, Cr$ 321 , como resultado da soma da importância paga ao traba­
lhador ( Cr$ 175) e dos 83,66% correspondentes aos encargos sociais 
( Cr$ 146,40). 

Devemos recordar-nos de gue, se fôr aprovado um nôvo salário mínimo 
mensal de Cr$ 80 mil, seu custo real será, na mesma proporção, de 
Cr$ 146.928. 

Cãlculo de tarifas 
A pesquisa feita para o SETPESP é de grande importância, não só para a 

elaboração das previsões orçamentárias empresariais, como para instruir pro­
cessos de revisões tarifárias. Ao formularem seus pedidos de reajustes de 
fretes, as emprêsas de transportes levarão em conta não apenas as despesas 
normais de combustíveis, lubrificantes, manutenção dos veículos e remune­
ração dos trabalhadores, mas, também, a percentagem relativa aos encargos 
assistenciais. e 
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ELEVADORES 
DE CIRGI 
INDUSTRIAL 
de 50 Kg. 
até 3.000 Kg. 

Tudo em transporte 
interno 

fdBRICI DE () o o () 

() o o () LIMITIDI 

Solicite catálogos 
técnicos 

Rua Labatut, 263 
Fones:63-1077 e 63-5563 

SÃO PAULO 
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lll~ll(~l\l)f) 
TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

PREÇO DE 
DIANT. TRAS. LONAS TABELA 

FABRICA NACIONAL DE MOTORES----------------------------­
Modêlo D-11.000 
V-4. Chassis longo c /cab. FNM 2 camas 4,40 150 
V-5. Chassis normal c / cab. FNM 2 camas 4,0 150 
V-6 Chassis curto p/ cav . mec o ou base o, 

carga máxima rebocável (tara e carga 
de semi-reboque) com 2 camas o o o o o o 3,40 150 

V-6 Idem, idem s/2 camas o o o o o #"o o o o o o o o.. 3,40 150 

5.900 
5.900 

5.400 
5.400 

10.000 
10.000 

10.000 
10.000 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

12 
12 

14 
14 

23.859.000 
23.327.700 

23.646.700 
23.435.500 

FORO MOTOR DO BRASIL&~------~--~-------------------­
Modêlo F-100 
Semi-cab., chassis, pickup, c/ pára-brisa, 

portas, batentes, s / pára-lamas traseiros 2,80 167 
Chassis c / cabo, s/ carroco, s / pára-lamas tra-

seiros 00 o 00 00 00 o 00 00 o 00 00 00 00 o 00 00 00 00 o 00 2,80 167 
Pickup c / carroco aço 00 00 00 00 00 00 00 00 00 . 00 . 2,80 167 
Modêlo F-350 
Chassis c/pára-brisa 00 00.00 00 00 00 00 00 00 00 o 3,30 167 
Chassis c / cab. completa o. o. o. o o. o o o o.... 3,30 167 
Modêlo F-600 (gasolina) 
Chassis c/pára-brisa 00 00 00 00 00 00 . 00 00 00 00 . 4,36 167 
Chassis c / cab. completa o o o . o o o o . , o o o . o . o o 4,36 167 
Chassis curtu c/cab. completa para bas-

culante ou cav. mec. 00 00. 00 00 00 00 00 00 o 3,76 167 
Modêlo F-600 (diesel) 
Chassis c / pára-brisa . 00 00 00 00. 00 00. 00 00 00 . 4,36 128 
Chassis c/ cab. completa . . . o o o o o ... . . o . . . . 4,36 128 
Chassis curto c/ cab. compl., p/ base. ou 

cav. mec. . .. . . . .. . .. . . o . . . . o. o. ... .... .. 3,76 128 

1.338 

1.338 
1.338 

1.780 
1.780 

2.350 
2.350 

2.350 

2.350 
2.350 

2.350 

930 

930 
930 

2.670 
2.670 

6.500 
6.500 

6.500 

6.500 
6.500 

6.500 

650x16 

650x16 
650x16 

750x16 
750x16 

825x20 
825x20 

825x20 

825x20 
825x20 

825x20 

650x16 6 

650x16 6 
650x16 6 

750x16 6 
750x16 6 

900x20 10 
900x20 10 

900x20 10 

900x20 10 
900x20 10 

900x20 10 

7.1540000 

7.387.300 
7.6080800 

8o463o300 
8.657.300 

10.684.500 
10.880.900 

10.855.100 

140802.200 
14.993.700 

140978.500 

GENERAL MOTORS (CHEVROLET)----------------------------------­
C-1403 - Chassis C-14, c/ cab., suspensão 

diant. independ., molas espirais 2,921 142 
C-1404 - Chassis C-14, c/cab., carroc. de 

aço, suspensão dianteira inde­
pendente, com molas espirais o. 2,921 142 

C-6403 - Chassis C-60, c/ cab., freios refor-
çados (llidrovácuo) 9 1/ 2 polega­
das, eixo traseiro com 2 veloc. 3,975 142 

C-6503 - Chassis C-60, c/ cab., freios refor­
çados (hidrovácuo) 9 1/2 polega­
das, eixo traseiro com 2 veloc. 4,432 142 

1.535 

1.535 

2.515 

2.554 

733 650x16 615x16 10 7.220.000 

733 650x16 615x16 6 7.569.000 

6.000 825x20 900x20 10 9o691.000 

6.000 825x20 900x20 " 10 9.716.000 

INTERNATIONAL HARVESTER --------------------------------
N.V. 184, (V-8), chassis p/ cav. mec. . • . . . . 3,79 180 
Chassis p/ basculante 00. 00 00 00 00 00 00 00 00 00. 4,24 180 
Chassis médio 00 00. 00 00 00 00 00 00 00 00 00. 00 00. 4,24 180 
Chassis longo 00. 00 00 00. 00 00 00 00 00 00 00 .. .. . 4,80 180 
Chassis longo c /3 eixos 00 .. .......... 00 .. 4,80 180 
N. 184-D e /diesel Chassis p/ bascul. . . . . . . 4,24 128 
Chassis méd io . 00 00 .. 00 . .. 00 00 ... .. ...... 00 4,24 128 
Chassis longo .. 00 00 00 00 ... ..... .. 00 .. .. .. • 4,80 128 
Chass is longo c /3 eixos . 00 00 .. .. .... 00... 4,80 128 
NV-184, (GLP) chassis curto p/ cav. mec. 3,79 180 
Chassis p/ basculante o. . .. . . . . . .. .. . . .... . . 4,24 180 
Chassis médio .. .. .. .. . . ...... . . .. . . .. . 00.. 4,24 180 
Chassis longo .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 4,80 180 
Chassis. longo c /3 eixos . . .. 00 . .... .. . 00 . .. 4,80 180 

72 

3332 
3.366' 
3.366 
3.466 
3.466 
3.366 
3.366 
3.466 
3.466 
3.332 
3.366 
3.366 
3.466 
3.466 

20.410 
8.300 
8.300 
8.300 

11.790 
8.300 
8.300 
8.300 

11.750 
20.410 

8.300 
8.300 
8.300 

11.790 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

16.243.000 
16.0180000 
16.097.000 
16.175.000 
18.105.000 
19.908.000 
19.979.000 
20.050.000 
21.980.000 
17.629.000 
17.404.000 
17.475.000 
17.562.000 
19.482.000 
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no serviço contínuo 
também em curta O desempenho de árduas tarefas, em rudes ambientes, quando o motor do caminhão 

é mantido durante muitas horas em funcionamento ininterrupto, alternando marchas 
lentas e regimes variáveis, exige muito mais em resistência, economia e durabilidade 
do que o transporte em longa distância. Esta é uma prova decisiva das vantagens 
do Mercedes-Benz Diesel. A combustão total e perfeita que o sistema Mercedes­
Benz Diesel proporciona, combinada com um regime térmico extremamente estável, 
permite não apenas grande economia de combustível - que por si só é mais bara­
to - mas, evita a formação de resíduos da combustão incompleta, a consequente 
contaminação do lubrificante e a corrosão precoce das partes mecânicas e os 
decorrentes gastos de combustível , peças e manutenção. Por outro lado, a inde­
pendência de ignição elétrica e suas habituais falhas e um balanceamento original 
e correto entre motor, órgãos de tração e demais componentes do veículo, tornam 
o Mercedes-Benz Diesel o caminhão que melhor responde às exigências do trans­
porte em curta e média como em longa distâncias. Utilizando menor número de uni­
dades, Mercedes-Benz Diesel permite alcançar, com elevada rentabilidade, máxima 
eficiência no transporte em serviço contínuo. 

e média distâncias 
Mercedes-Benz 

é melhor negócio! 

(;boWGA ·MOr~ T 

~ESPEclflC'lpOI' ... 

FAIXA DE RENDIMENTO- O conjugado-mo­
tor e o consumo específico por HP desenvolvido, 
estáveiS em qualquer reg•me do motor, assegu­
ram um alto rend•mento de potência e refletem a 
perfeição da combustão e a consequente elimina­
ção dos resíduos e de seus efe1tos de corrosAo. 

MAIOR RENDIMENTO- Caixa de cAmb1o com 
5 marchas à frente (LP 321), tõdas smcronizadas, 

PERFEITO SISTEMA DE ARREFECIMENTO 
-O intercambiador de calorias do motor Merce-

com reduções 1deais, perm1te, em qualquer regi- des- Benz 01esel reduz a temperatura máxima do 
me de marchas o aprove•tamento ideal da eco- óleo lubnficante, conservando constante a sua VIS-

nem la do combustível e da fOrça constante pro- cosidade original. Contribui para a conservaçAo 
porcionadas pelo motor Mercedes-Benz Diesel, das altas qualidades tecnológicas do motor, em 

PADRONIZAÇÃO DA FROTA-SOmente Mer­
cedes-Benz oferece esta vant3gem. Os motores 
que equ1pam seus veículos são empregados em 
mUit1plas aplicações, como máquinas rodoviárias 
e agrícolas, tratores, conjuntos industr~ais e esta­
cionários, util1tár1os, etc. 

d•spensando as reduções especia1s no d1ferenc1al favor de sua longa durab1ildade. 

:·:·::E o-:.~:.~m~'~'~ 0 
ME R CEDES - B E N Z DO BRAS I L S. A . - A maior rêde de Concessionários Diesel do País 
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lll~ll(~lll)f) 
TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. LONAS PREÇO DE 
TABELA 

MERCEDES-BENZ------------------------------~--------------------------------------

L.P. 321/320 chassis c/ cab. 

L.P. 321/420 chassis c/ cab. 

L.P. 321/420 chassis s /cab. 

L.P. 321/483 chassis s/ cab. 

L.P. 321/ 483 chassis c / cab. . ............. . 

L - 1111/483 c/cab. p/ base ......... .... .. 

L.P K. 321/320 chassis p/ base. c/cab., e/to-
mada de fôrça ....... : . ........ ........ . 

L.A.P. 321/320 chassis s/cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/320 chassis c/ cab. tração 4 rodas 

3,200 120 

4,200 . 120 

4,200 120 

4,830 120 

4,830 120 

4,830 120 

3,200 120 

3,200 120 

3,200 120 

L.A.P. 321/420 chassis c/ cab. tração 4 rodas 4,200 120 

L.A.P. 321/420 chassis s/ cab. tração 4 rodas 4,200 120 

L - 1111/420 c/ cab. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 4,200 120 

L.A.P.K. 321/320 chassis p/ base. e/tomada 
fôrça, tração 4 rodas . . ..... .. .... .. ... . 

L.A.P.K. 321/320 c/ cab . s/tom . fôrça ... . 

L.P. 331S/460 chassis c/ cab. . ............ . 

L.P. 331S/460 chassis s/ cab. . ............ . 

L.P.K. 331S/300 chassis p/basc. c/cab. c/ 

3,200 120 

3,200 120 

,4,600 193 

4,600 188 

tom. fôrça .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,000 188 

L.P.S. 331S/300 chassis p/cav. mec. c/cab . 
sem 5.3 roda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,000 188 

LK. 1111/360 c/ cab. p/ base. . . . . . . . . . . . . . . 3,600 188 

LS. 1111/ 360 c / cab. p/ cav. mec. . . . . . . . . . 3,600 188 

Tomada fôrça p/chassis L.P.K. 331/320 p/ 
L.A.P.K. 321/320 .... ................ . ... . 

Tomada de fôrça p/chassis L.P.K. 331S/300 

3.045 

3.130 

2.735 

2.895 

3.290 

3.290 

3.120 

3.460 

3.460 

3.550 

3.230 

3.230 

3.500 

3.500 

5.546 

4.870 

4.695 

5.325 

5.325 

5.325 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

920x2D 

920x20 

900x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

13 
12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

15.547.500 

15.692.610 

14.696.873 

15.015.662 

15.972.465 

16.169.400 

15.813.881 

18.142.211 

19.081.965 

19.216.710 

18.275.912 

15.879.180 

19.337.981 

19.216.710 

28.296.450 

26.966.484 

28.393.881 

29.312.220 

15.951.735 

16.138.305 

121.271 

242.541 

SCANIA VABIS ------------------------------------------------------------.....----------
L. 7638 chassis p/mec. e ba.:;c. 

L. 7650 chassis longo p/ carga ............ . 

· LS - 76 chassis p/ mec. e base. 

LS - 76 chassis longo p/ carga 

3,8 

5,00 

3,8 

5,00 

195 

195 

195 

195 

5.095 

5.200 

5.480 

5.600 

9.905 

9.800 

10.000 

10.000 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

14 

14 

14 

14 

34.453.000 

34.453.000 

43.514.000 

43.514.000 

TOYOTA DO BRASIL S.A. --------------------------------­
TB 25 L - Capota de lona 

TB 25 L - Capota de aço 

TB . 43 L - Capota de lona 

2,285 

2,285 

2,755 

Perua TB 41 L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,755 

Perua TB 41 L - T2 . ...... ............. : . . 2,755 

Pickup - TB 51 L - T2 c/ carroç. de aço 2,755 

78 

78 

78 

78 

78 

78 

Pickup - TB 51 L - T2 c/ carroç. de aço 2,755 78 

Pickup - TB 52 L, sem carroç. de aço 2,755 78 

1.620 

1.620 

1.595 

1.725 

1.725 

1.695 

1.695 

1.470 

500 

500 

500 

700 

700 

750 

500 

500 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

4 

4 
6 
6 
6 
6 

6 

6 

5.964.000 

6.574.000 

6.350.000 

7.609.000 

7.118.000 

7.021.000 

7.512.000 

7.295.000 

VOLKSWAGEN -----------------------------------------------------------------------
Kombi Standard sem bancos 

Furgão de aço , .......................... . 

2,40 

2,40 

36 

36 

980 

940 

885 

925 

640x15 

640x15 

640x15 

640x15 

4 

4 
4.845.000 

4.452.000 

WILLYS OVERLAND ~---------------------------------------
Jeép Pickup tração 2 rodas (4x2) . . . . . . . . . . 2,997 90 

Jeep Pickup tração 4 rodas (4x4) . . . . . . . . 2,997 90 

Jeep Pickup s/ carroc. (4x2) . . . . . . . . . . . . . . . 2,997 90 

Jeep Pickup s/ carroc. (4x4) . . . . . . . . . . . . . . . 2,997 90 

74 

1.551 

1.649 

1.451 

1.549 

750 

750 

750 

750 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

6 

6 

6 

6 

5.375.000 

5.692.000 

4.972.000 

5.540.000 

TRANSPORTE MODERNO - fevereiro, 1965 



MASSEY 
FERGUSO 
Pá Carregadeira 356 
Capacidade da caçamba - 1 jarda 3 
Capacidade de transporte - 2.270 Kg (a 6 Km /h). 
Motor - Diesel Perkins - 4 ciltndros. 
Transmissão Hidráulica. 
Reversão instantânea (o operador pode 
inverter, instantâneamente, o sentido 
da marcha. acionando apenas pedais). 
Direção Hidráulica. 
Raio de curva - 3,9 m 
Pêso - 4.905 Kg 
Outros equipamentos: 
Tratores Industriais Massey-Ferguson 
Modelos MF -65 S e MF -65 R 
(com reversão instantânea). 
Motor - Diesel Perkins de 4 cilindros e 
Pá Carregadeira MF -7p2 
Capacidade da caçamba - 1/2 jarda 3 
Retroescavadeira MF -220 
Capacidade da caçamba - vários modelos 
Capacidade de escavação • 3,66 m de profutldiu~!"l'81i~~· 'll 
Altura de descarga - 3,10 m 



• 
MOTORES DIESEL 
PERI(INS 
Veiculares: substituem, com 
vantagens, os motores à gasolina, nos 
mais diversos tipos de caminhões . 
Maior potência, maior durabilidade, 
grande economia de combustível. 
Faça uma experiência com um de seus 
Modêlo 6 - 340 
Cilindros. verticais em 
Lo'1ha ......... . . ... 6 
Ciclo de operação .. . 
Cilindrada total. . . . . . 

Relação de compressão 17.5:1 
PERFORMANCE DO MOTOR 

. 4 tempos 
5.560 cm3 
(340 pol 

Pe o Sistema SAE (Norte Americano) 
Potê-ncia para propulsão veicular (caminhões, 
ómbus. etc.) em regime de 2.850 RPM - 128,0 H 
Torque máximo .....•....• a 1.550 RPM 

271 Lb. ft. 
(37,5 mkg) 

Outros tipos de· motores DJ'3sel Perkins: 
estacionários, industriais e marítimos 
Para qualquer informação consulte a 

Av. General Olímpio da Silveira, 332 
Fones; 51-0257 - 51-6085 - São Paulo 
LARGA EXPERitNCIA, T~CNICOS ESPECIALIZADOS, 
ASSJSTtNCIA COMPLETA E CONSTANTE. 



---------------..,--------------------...... .... , 

CONSULTE-NOS 
O Serviço de Consulta é 

a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 
TRANSPORTE MODERNO. 
O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 
1 - Você preenche o cartão ao 

lado. 
2 - Assinala os números cor­

respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 - Destaca o cartão e o reme­
te a nós, pelo correio. 

tran porte m emo 
tomará as providências para que 
o seu pedido seja atendido com 
a máxima urgência possível. 

Para receber lm, 
gratuitamente: 
Envie-nos tôdas as informa­
ções, para podermos atender 
sua solicitação. 

I 
I 

I 

• 
NOME ......... . 

FIRMA . . CARGO 

ENDERtÇO ...... ... ................. ZONA POSTAL .. .. ..... . 

CIDADE. .............. ..... .. .......... ............ ESTADO .... ................. .. ...... ....... . 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM CIRCULO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 l1 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

101102103104105106107108109 110 111112 113 114 115 116 117 118 119120 

r--------------
T. \ 19 

1 

I NOME ......... . 

FIRMA . CARGO 

ENDERtÇO . . . . . . .. . . . .. . . .... . . . . . . .. .. . . . . .ZONA POSTAL .. 

CIDADE. . . ................. ESTADO .. . .. ..... . 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM CIRCULO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

101102103104105106107108109 110 111112 113 114 115 116 117 118 119120 

NOME: .. 

CARGO: 

DEPARTAMENTO:. 

FIRMA: 

RAMO: 

ENDERtÇO:. 

T. M. 19 

CAIXA POSTAL: .. . .... ... .... . . . . .. ZONA POSTAL:........... . ....... . 

CIDADE : .. ... .... ....... ..... .. ..... ... .............. ESTADO . .... ................. ........... .. 
D 



-----...r..-

• CARTÃO 

Portaria n. o 391 -22/9/54 
Autorização n .• 241 

SAO PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO, S.P. 

--------------------------i 

• CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/9/54 
Autorização n .• 241 

SAo PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO. S.P. 

CARTÃO 

Portaria n. o 391- 2219/54 
Autorização n .• 241 

SAO PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TDA. 
. CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SAO PAULO, S.P. 

no seu , . 
propr1o 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja, no outro lado desta fôlha, 
tôdas as instruções para que V. 
receba detalhes adicionais a res­
peito dos assuntos que lhe in­
teressam. 

Grátis 

O Serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido por Trans­
porte Moderno no interêsse dos 
seus leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
sultas nos chegam, tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informações, ràpidamente e sem 
compromisso . 



• 

USINAS 
de 

ASFALTO 
ENGENHEIROS 

CONSTRUTORES 
EMPREITEIROS 

O E R 's 

Equipamentos completos para instalações com capacidades de produção de 6 a 45 tone­
ladas por hora. 100% Brasileira, fabricada pela Cia. BRASILEIRA DE CALDEIRAS E 
EQUIPAMENTOS PESADOS, sob licença da Maschinen Fabrik Theodor OHL, Alemanha 

•• 

ASSISTENCIA 

TÉCNICA 

Informe-se melhor com alguns de nossos clientes : 

DNER ( 9 usinas ) 

DER-RIO (2 ) 

VIATÉCNICA (2 ) 

PAVIMENTADORA FIN ANCIAL 

FIRPAVI 

CONSPEDRA 
TERMACO ETC. 

**PREFEITURAS MUNICIPAIS: CURITIBA E RECIFE 
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AQUÊLE ALGO ~AIS" QUE SHELL LHE DÁ 
Evidentemente. não chegamos a tanto... Mas, ao 

parar num pôsto Shell, V. nota, logo à primeira 

vista, a harmonia de uma equipe bem treinada e 

sempre pronta a cuidar de seu carro. Isto faz parte 

UOt PODE daquele "algo mais" que a Shell tem para lhe ofe­

tDnFIAR nA recer: a certeza de poder contar sempre - de norte 

a sul do país com os melhores serviços , executa­

dos por gente que entende e gosta do que faz. 

TODOS OS CAMINHOS O LEVAM AO RIO NO IV CENTENÁRIO 
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